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SOBRE O RELATÓRIO 

  

O Relatório de Atividades da FAPEMIG é um instrumento institucional de registro, 

monitoramento e prestação de contas das ações desenvolvidas pela Fundação ao longo do exercício. 

O documento apresenta, de forma sistematizada, as iniciativas, programas e investimentos realizados 

com recursos destinados ao fomento da pesquisa científica, tecnológica e da inovação no Estado de 

Minas Gerais. 

Por meio deste relatório, são consolidadas informações relativas aos editais lançados, projetos 

apoiados, bolsas concedidas, programas estratégicos implementados, bem como parcerias 

estabelecidas com instituições de ensino, pesquisa, setor produtivo e demais organizações públicas 

e privadas. O documento também evidencia indicadores de desempenho, resultados alcançados e 

impactos decorrentes das atividades financiadas, destacando contribuições para a formação de 

recursos humanos qualificados, o avanço do conhecimento científico e o fortalecimento do 

ecossistema de inovação. 

O relatório é organizado a partir das cinco linhas de fomento da FAPEMIG: Pesquisa, 

Capacitação de Pessoas, Inovação, Divulgação Científica e Ações Transversais. Também são 

dedicados alguns capítulos à apresentação do desempenho financeiro no exercício e das ações 

voltadas para a divulgação do conhecimento para a sociedade. 

Além de cumprir sua função de transparência institucional, o Relatório de Atividades possibilita 

a avaliação das políticas e estratégias de fomento adotadas pela Fundação, subsidiando processos de 

planejamento, tomada de decisão e aprimoramento contínuo das ações de apoio à ciência, tecnologia 

e inovação. Dessa forma, o documento reafirma o compromisso da FAPEMIG com a gestão 

responsável dos recursos públicos e com a promoção do desenvolvimento científico, tecnológico, 

econômico e social de Minas Gerais. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A Ciência como vetor de transformação e soberania em Minas Gerais 

 

O ano de 2025 consolidou-se como um marco histórico para a FAPEMIG, não apenas pela 

celebração de seus 40 anos, mas pela reafirmação de sua maturidade institucional. Escolhemos 

comemorar este ciclo de quatro décadas fortalecendo nossa presença no território e estreitando laços 

com nossos parceiros fundamentais. Percorrer o Estado  de Uberlândia a Montes Claros, de Viçosa 

a Lavras  permitiu-nos reconhecer os projetos que moldaram nossa história e, simultaneamente, 

refinar nossa gestão sob a ótica do usuário final: o pesquisador e a instituição de ciência e tecnologia 

(ICT). 

Nossa gestão tem priorizado a escuta ativa da comunidade acadêmica e empresarial. Este 

diálogo permanente com reitores, pró-reitores e empreendedores não é meramente formal; ele é o 

motor de nossas políticas de indução. Exemplo disso foi o lançamento da Bolsa STEM em 2025, com 

um aporte 50% superior às modalidades convencionais, focada em atrair e fixar talentos em áreas 

críticas para a soberania tecnológica do Estado. Da mesma forma, o sucesso da chamada de pós-

doutorado, com 900 propostas para 100 vagas, evidenciou uma demanda estruturante que precisava 

de resposta célere. 

Em termos de fomento, 2025 foi um ano de recordes que atestam a vitalidade do ecossistema 

mineiro. Processamos mais de cinco mil propostas, totalizando uma demanda qualificada de R$ 1,7 

bilhão. O Edital Universal atingiu a marca histórica de 2.400 submissões, enquanto o programa 

Compete Minas superou 700 propostas, demonstrando a capacidade diferenciada do nosso capital 

humano em propor soluções de P&D. Destaco, ainda, a surpresa positiva com as Deep Techs: 

recebemos 140 propostas em uma chamada inédita, sinalizando que Minas Gerais está na fronteira da 

inovação tecnológica. 

No campo da cooperação, consolidamos nossa integração com a Embrapii e ampliamos o 

suporte às Unidades Embrapii coordenados por mineiros, totalizando 13 institutos apoiados. 

Reafirmamos também nosso compromisso com as instituições estaduais, criando bolsas de 

produtividade exclusivas para a Unimontes e a Uemg, além de dar continuidade à estratégia dos 

Centros de Excelência. Hoje, o Centro de Excelência em Inteligência Artificial no Sertão já é realidade, 

e novos centros em Saúde (liderado pela Unimontes) e Cafeicultura de Montanha (liderado pela 

Epamig) já estão em fase de implementação. Para 2026, nossa meta é escalar este modelo, integrando 

estas e outras ICTs e o setor privado em pautas de pesquisa aplicada. 

Do ponto de vista orçamentário, executamos o montante recorde de R$ 574 milhões. Mais do 

que o volume financeiro, orgulhamo-nos da linearização da execução, permitindo um fluxo constante 
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de recursos mês a mês, evitando o acúmulo de contratações ao final do exercício e conferindo 

previsibilidade aos laboratórios. Para o próximo ciclo, vislumbramos um novo paradigma: a 

regulamentação para a captação de recursos empresariais. Minas possui um potencial inexplorado de 

parcerias público-privadas que podem catalisar o desenvolvimento de tecnologias de alto impacto 

econômico e social. 

A modernização institucional acompanhou esse crescimento. Reformulamos nossos sistemas 

 Everest e Evando Mirra  e aprovamos uma reestruturação profunda das nossas Câmaras de 

Avaliação de Projetos (CAPs). Aumentamos o número de membros e câmaras para garantir que o rigor 

do julgamento de mérito acompanhe o volume crescente de propostas. Internamente, investimos no 

capital humano da Fundação com programas de liderança e gestão em parceria com a Fundação João 

Pinheiro, desafiando nossa equipe à excelência contínua. 

Encerramos 2025 com o orgulho de quem cumpre o planejamento e, sobretudo, de quem 

cultiva um ambiente de trabalho produtivo e motivador. Juntamente com meus colegas da FAPEMIG, 

renovo o compromisso de continuar contribuindo para que Minas Gerais permaneça na vanguarda da 

ciência, tecnologia e inovação no Brasil. 

 

 

 Carlos Alberto Arruda de Oliveira 

Presidente da FAPEMIG 
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I. O ecossistema de CT&I em Minas Gerais 

 

Neste capítulo, apresentamos dados sobre o sistema mineiro de ciência, tecnologia e inovação, 

especificamente: dispêndio em pesquisa e desenvolvimento em Minas Gerais, comparado por agência 

de fomento; cenário da pós-graduação em Minas Gerais, incluindo número de titulações de mestrado 

e doutorado no exercício; monitoramento de índices de ciência, tecnologia e inovação, que contribuem 

para posicionar o Estado no cenário brasileiro. 

 

A análise da produção científica de Minas Gerais em perspectiva comparada com o cenário 

nacional permite não apenas dimensionar a relevância do Estado no sistema brasileiro de Ciência, 

Tecnologia e Inovação, mas também reconhecer seu papel historicamente consolidado como um dos 

principais polos de geração de conhecimento no país. Minas Gerais destaca-se pela robustez de seu 

sistema de ensino superior e pesquisa, pela diversidade de suas áreas de excelência e pela 

capilaridade de suas instituições, que contribuem de forma significativa para o avanço científico 

nacional. 

  

I.1 - Dispêndios em P&D 

Em 2025, o investimento realizado pela FAPEMIG no fomento à Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) 

superou os valores investidos pelas agências nacionais Conselho de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) e Financiadora de Estudos e Projetos (Finep). 
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Gráfico 1 Investimento em CT&I por agência em Minas Gerais - 2025

Fontes: 
Siafi/FAPEMIG
CNPq: Painel de Fomento (http://bi.cnpq.br/painel/v2/p-fomento-cti.html)
Finep: Transparência (http://www.finep.gov.br/transparencia-finep/apresentacao-transparencia-e-prestacao-
de-contas - Projetos contratados e valores liberados a partir de 2002 - filtros: MG, data de assinatura = 2025 e 
instrumento = "Não reembolsavel")

Em consulta à plataforma de dados disponibilizada pelo Instituto SouCiência 

(www.souciencia.unifesp.br), é possível visualizar os investimentos por agência (estadual ou federais), 

por unidade federativa. No Gráfico 2, é possível visualizar a série histórica do investimento em Ciência 

e Tecnologia (C&T) no período de 2018 a 2024, com valores corrigidos pelo IPCA para janeiro de 2025.
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Gráfico 2 - Investimentos em C&T por agência - Minas Gerais - 2024 

 

Comparado com outras Fundações de Amparo à Pesquisa, o orçamento total investido no ano 

de 2024 pela FAPEMIG foi o terceiro maior do país (Gráfico 3) 

 

 
Gráfico 3 - Orçamento das FAPs por Unidade da Federação - 2024 
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I.2 - Pós-graduação em Minas gerais

Categoria Brasil (Total) Minas Gerais 
(Total)

Representatividade de 
MG

Total de Programas 4.635 475 10,25%

Total de Cursos 7.246 736 10,16%

Atuações Docentes 111.699 11.328 10,14%

Total de Produções 1.164.454 111.448 9,57%

Fonte: Plataforma Sucupira (Capes/MEC) Extraído em 06 de abril de 2026.

Minas Gerais conta com 11.328 docentes da pós-graduação, ficando atrás apenas de São 

Paulo e Rio de Janeiro. No entanto, quando considerado o tamanho populacional, a posição do Estado

cai para 9º lugar (Gráfico 4).

Gráfico 4 - Distribuição da quantidade de docentes da pós-graduação por 100 mil habitantes 
por Estado - 2024

Fonte: Plataforma Sucupira (CAPES/MEC) Extraído em 06 de abril de 2026.
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Gráfico 5 - Títulos de mestrado, por área do conhecimento 2020-2024

Fonte: Plataforma Sucupira (CAPES/MEC) Extraído em 06 de abril de 2026.
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Gráfico 6 - Títulos de doutorado, por área do conhecimento 2020-2024

Fonte: Plataforma Sucupira (CAPES/MEC) Extraído em 06 de abril de 2026.

I.3 - Monitoramento de índices

Uma das formas de se analisar o sistema de pesquisa e inovação em Minas Gerais é por meio 

do posicionamento em listagens e índices elaborados por instituições isentas, que fornecem 

indicações sobre as vocações regionais e gargalos. Os dados funcionam como indicativo para criação 

de ações específicas.

Neste sentido, e aceitando toda a complexidade envolvida na construção destes índices, forma 

selecionados para monitoramento inicial:

Índice de Inovação dos Estados (FIEC/CNI): Tem como objetivo mapear, por meio de mensurações 

quantitativas, os principais aspectos relacionados à inovação sob a ótica de Capacidades (capital 

humano, inserção ode mestres e doutores, investimento e financiamento público em C&T, 

infraestrutura e Instituições) e resultados (Competitividade Global, Empreendedorismo, Produção 

Científica, Intensidade Tecnológica e Criativa, Propriedade Intelectual e Sustentabilidade Ambiental.
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No índice global, Minas gerais aparece em 6º lugar em 2025, ficando atrás de São Paulo, Rio de 

Janeiro e os estados do sul do país. Como destaque positivo, o estado ficou em segundo lugar em 

capital humano, terceiro em: competitividade global, sustentabilidade ambiental e propriedade 

intelectual. No entanto, mas apenas em oitavo quando se trata de infraestrutura e 11º em 

empreendedorismo. 

 

Gráfico 5 - Índice de Inovação dos Estados  Minas Gerais - 2025 

 

 

Ranking Universitário Folha (RUF):  O ranking realizado pelo jornal Folha de São Paulo classifica as 

instituições de ensino superior brasileiras com base em cinco dimensões: Pesquisa Científica, 

Ensino, Mercado, Inovação e internacionalização, para tanto se vale de dados objetivos e pesquisas 

de opinião. 

 

No ano de 2025, Minas Gerais teve 7 instituições classificadas entre as cinquenta com melhor 

performance neste índice, sendo a UFMG a mais bem qualificada, ficando em quarto lugar.   



15 

 

Tabela 1 - Posicionamento das cinco instituições de ensino sediadas em Minas com melhor performance 

no Ranking Universitário Folha - 2025 

Instituição Posição 
Geral Pesquisa Ensino Mercado Inovação Internacio

nalização 

UFMG 4º 4º 6º 2º 6º 10º 
UFU 16º 19º 17º 19º 30º 48º 
UFV 18º 18º 12º 42º 20º 35º 
UFJF 25º 24º 28º 32º 58º 39º 
UFLA 26º 35º 22º 65º 18º 24º 

 

IBIDI  Indice Brasil de Inovação e Desenvolvimento (INPI): O índice tem como objetivo permitir a 

comparação, a nível regional, do grau de inovação dos estados. Ele se baseia metodologicamente no 

GII (Global Innovation Index) elaborado pela Organização Mundial de Propriedade Intelectual, que 

avalia e classifica os países de acordo com seu grau de inovação. Mas o objetivo não é apenas 

comparar, mas fornecer elementos para o direcionamento de políticas públicas e planejamento de 

ações de fomento. O índice se divide em dois blocos: Contexto (avalia o ambiente e os fatores que 

facilitam a inovação) e Resultado (mede os efeitos concretos do processo inovador).  

 

Minas Gerais ocupa a 6ª posição entre os estados, ficando atrás de São Paulo, Rio de Janeiro e 

os três estados do Sul.  

 

Tabela 2 - Posicionamento de Minas no IBID - 2025 

Pilar de Avaliação Posição de 
MG Descrição do Pilar +2 

Instituições 11 Ambiente institucional, regulatório e de negócios. 

Capital Humano 5º Educação básica, ensino superior e Pesquisa & 
Desenvolvimento (P&D). 

Infraestrutura 6º Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), 
infraestrutura geral e sustentabilidade. 

Economia 5º Crédito, investimento e desempenho da indústria, comércio 
e serviços. 
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Pilar de Avaliação Posição de 
MG Descrição do Pilar +2 

Negócios 7º Força de trabalho qualificada, apoio à inovação e absorção 
de conhecimento. 

Conhecimento e 
Tecnologia 5º Criação, impacto e difusão de conhecimento (ex: patentes 

e artigos). 

Economia Criativa 5º Ativos intangíveis (marcas), bens/serviços criativos e 
criatividade online. 

RANKING GERAL 6º Média ponderada de todos os pilares acima. 

Fonte: INPI (Instituto Nacional da Propriedade Industrial). (2025). Índice Brasil de Inovação e Desenvolvimento  

IBID 2025. Rio de Janeiro: INPI, Coordenação Geral de Economia e Inovação. 
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II - A FAPEMIG: 40 anos de fomento e maturidade estratégica 

O capítulo traz relato sobre a história, a governança e a gestão da Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), destacando novidades e números do ano de 2025. Aqui, é possível 

encontrar dados sobre quadro de colaboradores, descrição das Câmaras de Avaliação de Projetos e do 

sistema adotado para julgamento das propostas, além de informações sobre clientela atendida e 

principais canais de atendimento ao público. 

Em 2025, a FAPEMIG celebrou quatro décadas de atuação ininterrupta, consolidando-se como 

o pilar central do ecossistema de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) em Minas Gerais. Instituída 

pela Lei Delegada nº 10, de 28 de agosto de 1985, a Fundação evoluiu de uma agência de fomento 

tradicional para um agente indutor estratégico. Hoje, desempenhamos um papel fundamental na 

articulação entre o conhecimento gerado em nossas instituições e o progresso socioeconômico do 

Estado, garantindo que a inteligência mineira se converta em valor público e soberania tecnológica. 

A robustez da FAPEMIG é sustentada por sua autonomia administrativa e financeira, conforme 

ratificado pelo Decreto Estadual nº 47.931/2020. Vinculada à Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Econômico (Sede-MG), a Fundação opera sob o amparo de um dos dispositivos mais 

avançados da legislação brasileira: a vinculação constitucional de 1% da receita orçamentária 

corrente ordinária do Estado. Para o gestor acadêmico e o pesquisador, este preceito representa o selo 

de previsibilidade orçamentária, permitindo que Minas Gerais sustente políticas de CT&I de longo 

prazo, imunes às oscilações conjunturais e focadas no desenvolvimento estruturante. 

Nosso portfólio de atuação abrange todo o ciclo da inovação. Atuamos no suporte à pesquisa 

de fronteira, na formação de capital humano de alto nível e na translação do conhecimento para o setor 

produtivo. Por meio do financiamento de projetos robustos, da concessão estratégica de bolsas e do 

incentivo à cooperação entre as Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs) e o mercado, a FAPEMIG 

materializa o modelo da "Hélice Tríplice". Ao promover a difusão científica e a interiorização do 

fomento, reafirmamos o compromisso de transformar a ciência mineira em um ativo de 

competitividade e bem-estar para toda a sociedade.  

 

II.I  Gestão 

A FAPEMIG é gerida por um Conselho Curador e por uma Diretoria Executiva. As diretrizes da 

Fundação são definidas pelo Conselho Curador, órgão máximo de deliberação, responsável por 

assegurar a conformidade institucional, aprovar o planejamento, o orçamento anual e as diretrizes que 

regem as atividades institucionais.  
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Desde a publicação do Decreto nº 48.715, de 26/10/2023, o Conselho passou a ser formado por 

13 membros, com mandato de quatro anos não coincidentes. Os membros são escolhidos da seguinte 

forma: 

- Quatro membros escolhidos entre pessoas de ilibada reputação, sendo dois provenientes 

do setor empresarial e dois de grande experiência e saber científico e tecnológico 

reconhecidos.  

- Quatro membros escolhidos dentre os indicados em listas tríplices organizadas pelas 

Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação no Estado de Minas Gerais  ICTMGs 

públicas federais, juntamente com as instituições federais de ensino superior e privadas 

sem fins lucrativos. 

- Quatro membros escolhidos dentre os indicados em listas tríplices organizadas pelas 

ICTMGs, inclusive pelas instituições de ensino superior, ambas vinculadas à administração 

pública estadual.  

- Um membro será escolhido entre os servidores da Sede-MG, o qual deverá presidir o 

Conselho.  

 

Conselho Curador da FAPEMIG  Dezembro de 2025 

Mila Batista Leite Corrêa da Costa (Presidente)  

Ana Cardoso Clemente Filha Ferreira de Paula 

Cristiano Braga Antunes 

Douglas Antônio da Silva 

Francisco Murilo Zerbini Junior 

Kathleen Garcia Nascimento 

Luciana Lopes Nominato Braga 

Luciano José Pereira 

Matheus Pedrosa dos Reis 

Nilda de Fátima Ferreira Soares 

Patterson Patrício de Souza 

Santuza Maria Ribeiro Teixeira 

Wagner de Paulo Santiago 

A Diretoria Executiva da FAPEMIG é exercida por seu Presidente, auxiliado pelos diretores de 

Ciência, Tecnologia e Inovação e de Planejamento, Gestão e Finanças. A partir da publicação do 

Decreto nº 48.715, o presidente e o diretor de Ciência, Tecnologia e Inovação são escolhidos pelo 
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Governador entre pessoas de ilibada reputação e notório saber, sendo que seus mandatos têm prazos 

indeterminados.  

Direção Executiva da FAPEMIG  Dezembro de 2025 

Carlos Alberto Arruda de Oliveira  presidente 

Luiz Gustavo Cançado  diretor de Ciência, Tecnologia e Inovação 

Thiago Bernardo Borges  diretor de Planejamento, Gestão e Finanças 

A FAPEMIG finalizou 2025 com um quadro de 257 funcionários, sendo 78 servidores 

estatutários e 179 terceirizados (funcionários MGS, adolescentes trabalhadores e estagiários). 

II.2  Fomento 

A FAPEMIG trabalha com programas de apoio ao desenvolvimento e fortalecimento da CT&I no 

Estado de Minas Gerais. Esses programas estão relacionados a cinco linhas de atuação:  

Pesquisa: apoio à pesquisa básica e aplicada, contribuindo para a geração do conhecimento e 

fortalecimento da comunidade científica. Nessa linha, são fomentados projetos propostos por 

pesquisadores ou instituições, de forma individual ou em rede, submetidos por meio de chamadas 

públicas. 

Inovação: fomento a projetos que tenham como foco a geração de produtos, processos ou serviços 

inovadores, o maior diálogo entre academia e indústria e o fortalecimento do ecossistema de inovação 

do Estado. Os projetos são submetidos por pesquisadores, instituições, empreendedores, empresas 

ou cooperativas, por meio de chamadas públicas específicas. 

Capacitação de Pessoas: incentivo à formação de recursos humanos para CT&I por meio da concessão 

de bolsas de formação - programas Iniciação Científica e Tecnológica Júnior (BIC JR), Iniciação 

Científica e Tecnológica (PIBIC) e de Apoio à Pós-graduação (PAPG  mestrado e doutorado); bolsas 

para servidores ou empregados públicos concursados do Estado de Minas Gerais; bolsas de doutorado 

sanduíche; pós-doutorado; e estágios técnico-científicos no país e no exterior.  

Divulgação Científica: apoio a atividades voltadas à divulgação e difusão dos resultados das pesquisas 

desenvolvidas em Minas Gerais, com o objetivo de promover o intercâmbio científico e tecnológico, a 

participação em eventos e a popularização da ciência. 
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Ações Transversais: apoio a projetos de ciência, tecnologia e inovação cuja implementação seja 

estratégica para o alcance de metas e resultados institucionais, impactando positivamente no 

desenvolvimento econômico e social de Minas, assim como projetos que contribuem para a 

internacionalização das instituições, dos conhecimentos e das tecnologias gerados no Estado.  

Os programas da FAPEMIG funcionam por meio de chamadas específicas, nas quais constam 

as informações necessárias para envio de proposta. As solicitações de apoio a projetos de pesquisa 

são submetidas por meio do Sistema Everest (http://everest.fapemig.br). Os projetos são submetidos 

à avaliação por pares, adotada nas mais importantes agências de fomento do mundo.  

Figura 1 - O caminho da análise 

Submissão  as propostas de pesquisadores, instituições e empresas são submetidas à FAPEMIG 

atendendo a chamadas publicadas e observando suas especificidades.  

Habilitação  as propostas são analisadas pelo corpo técnico da FAPEMIG para verificar a 

conformidade com os termos da chamada. 

Avaliação de mérito e ranqueamento  as propostas são avaliadas pelas Câmaras de Avaliação de 

Projetos considerando critérios como mérito, relevância, qualificação da equipe, orçamento e 

resultados esperados.  

Homologação  as propostas aprovadas são homologadas pela Presidência e pela Diretoria de Ciência, 

Tecnologia e Inovação da FAPEMIG levando em conta as prioridades estabelecidas pela pontuação e 

os limites orçamentários. 

As Câmaras de Avaliação de Projetos, vinculadas à Diretoria de Ciência, Tecnologia e Inovação (DCTI), 

são responsáveis pela análise, classificação e recomendação dos pleitos. Elas são compostas por 

pesquisadores de reconhecida competência em seus campos de atuação.  

Ao todo, a FAPEMIG tem onze Câmaras de Avaliação de Projetos:  

1. Câmara de Agricultura (CAG) 

2. Câmara de Ciências Biológicas e Biotecnologia (CBB)  
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3. Câmara de Ciências da Saúde (CDS)  

4. Câmara Especial de Políticas Públicas (CEPP) 

5. Câmara de Ciências Exatas e dos Materiais (CEX)  

6. Câmara de Ciências Humanas, Sociais e Educação (CHE)  

7. Câmara de Inovação (CIN) 

8. Câmara de Recursos Naturais, Ciências e Tecnologias Ambientais (CRA)  

9. Câmara de Ciências Aplicadas (CSA)  

10. Câmara de Medicina Veterinária e Zootecnia (CVZ) 

11. Câmara de Arquitetura e Engenharias (TEC) 

 

No início de 2026, foi realizada reformulação das Câmaras de Avaliação de Projetos, que 

cresceram em número para possibilitar maiores agilidade nas análises, diversidade temática e 

representatividade institucional. 

II.3  Quem apoiamos 

Em 2025, a FAPEMIG apoiou: 

142 instituições  

1 entidade confessional 

92 empresas, associações, cooperativas 

21 instituições privadas sem fins lucrativos 

5 instituições públicas estaduais 

23 instituições públicas federais 

5.888 pesquisadores  

A FAPEMIG oferece apoio financeiro a diferentes públicos que desempenham papel estratégico 

no ecossistema de pesquisa e desenvolvimento. Seus clientes são as instituições sediadas em Minas 

Gerais e/ou pesquisadores que com elas mantenham vínculo. Esse grupo é composto por:  

 Pesquisadores: pessoas detentoras de função ou emprego público que realize, como 

atribuição funcional, atividade de pesquisa, desenvolvimento e inovação. Um pesquisador deve estar 

ligado a uma Instituição de Ciência e Tecnologia (ICT) para ter acesso aos recursos disponibilizados 

pela FAPEMIG.   

 Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICTs): órgão ou entidade da 

administração pública, direta ou indireta, ou pessoa jurídica de direito privado sem fins lucrativos, 

legalmente constituídas sob as leis brasileiras, com sede e foro em Minas Gerais, que inclua em sua 
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missão institucional ou seu objetivo social a pesquisa básica ou aplicada de caráter científico ou 

tecnológico, ou o desenvolvimento de novos produtos, serviços ou processos. 

 Governo: órgãos da administração direta e indireta de âmbito nacional ou estadual, que 

tenham entre seus objetivos incentivar a ciência, tecnologia e inovação.   

 Empresas: abrange ambientes que idealizam projetos e produtos para o mercado e que 

podem receber estímulos para a promoção da inovação por meio da cooperação com ICTs públicas e 

privadas. 

 Ambientes promotores de inovação: organização ou estrutura que busca estimular ou 

prestar apoio logístico, gerencial e tecnológico para o desenvolvimento inovador. O objetivo desses 

espaços é facilitar a criação e o desenvolvimento de empresas, produtos e conhecimento que tenham 

como diferencial a realização de atividades voltadas à inovação.  

 

Os canais de relacionamento da FAPEMIG buscam facilitar o atendimento a esses públicos. 

Dentre eles, está o FAP Atende, sistema lançado em 2025 e gerenciado pelo Departamento de Controle 

de Processos e Atendimento ao Pesquisador (DCA). Pelo FAP Atende, é possível tirar dúvidas do público 

externo com relação aos trâmites e processos da FAPEMIG.  

 

Em agosto de 2025, entrou em funcionamento o sistema FAP Atende, plataforma desenvolvida com o 

objetivo de tornar o processo de atendimento aos públicos da FAPEMIG mais intuitivo e transparente, 

promovendo maior clareza no envio de demandas e contribuindo para a melhoria contínua do tempo 

de resposta. No âmbito dessa nova plataforma, foi incorporada uma homenagem à professora Elza 

Araújo, pesquisadora e ex-colaboradora da Fundação, materializada por meio de uma inteligência 

. Essa assistente virtual atua como condutora do processo de 

preenchimento do formulário de envio de dúvidas ao FAP Atende, orientando o usuário externo de 

modo a qualificar as informações prestadas, reduzir inconsistências e favorecer a tramitação mais 

célere e eficiente das demandas. 

Em 2025: 

22.450 atendimentos por meio do Fale Conosco  

3 dias corridos é o tempo médio de resposta 

96,3% das solicitações foram atendidas nesse prazo 
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III  ORÇAMENTO E GESTÃO 

 

Neste capítulo, são apresentadas as informações do ano de 2025 referentes à execução orçamentária 

e financeira da FAPEMIG. É possível conferir, entre outros, a evolução da receita institucional nos 

últimos anos, por fonte, a distribuição mensal dos pagamentos, a distribuição dos recursos por esfera 

de poder e a descrição dos recursos captados de fontes externas por meio de parcerias ou convênios, 

além de novidades relacionadas à gestão, como relato sobre a construção do planejamento 

estratégico da FAPEMIG para o próximo quadriênio. 

 

 

III.1  Execução financeira e orçamentária 

 

Total executado pela FAPEMIG em 2025: 

R$585.609.829,34 

           9,7% em relação a 2024. 

Do total, R$ 573.673.635,09 correspondem a transferências do Tesouro do Estado 

 

Em 2025, a FAPEMIG executou orçamento recorde de R$585,6 milhões. Desse total, R$573,6 

milhões foram provenientes do tesouro estadual, R$59,6 mil de recursos próprios e R$11,8 milhões 

captados por meio de convênios e acordos de parceria com a União e com os Estados. A tabela 3 

apresenta as receitas arrecadadas, de acordo com a fonte dos recursos, e indica o crédito previamente 

autorizado, a cota orçamentária aprovada e a despesa efetivamente empenhada no exercício. 

 

Tabela 3: Acompanhamento da execução orçamentária em 2025 

Fonte de Recurso 
Crédito 

Autorizado* 

Cota Orçamentária 

Aprovada Liquida 

 (a) 

Despesa 

Empenhada 

 (b) 

Recursos ordinários - recursos não 

vinculados de impostos 588.475.475,93  573.673.635,09  573.673.635,09  

Convênios com a união e suas 

entidades - exceto emendas 

individuais e de bancada  9.265.198,53   540.183,53   540.183,53  

Alienação de bens de entidades 

estaduais  11.000,00   -     -    

Recursos diretamente arrecadados  90.543,00   66.436,41   59.655,40  
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Convênios com as instituições 

privadas e os organismos do exterior  11.828.644,31   11.329.574,31   11.329.574,31  

Convênios com os estados e o 

Distrito Federal, municípios e 

instituições privadas  215.000,00   -     -    

Total  609.885.861,77   585.609.829,34   585.603.048,33  

* Crédito Autorizado com redução de 30% (desvinculação prevista na Emenda Constitucional nº 132, de 20 de 
dezembro de 2023), conforme valores dispostos no Decreto nº 48.777/2024 (Decreto da Programação 
Orçamentária e Financeira - DPO 2024) e ajustes (suplementações, anulações e remanejamentos) posteriores. 
Fonte: GPG/FAPEMIG 

 

 

(Quadro) 

Financeiro e Orçamentário 

A execução orçamentária e a execução financeira de uma organização são processos 

complementares, embora sejam diferentes. A execução orçamentária refere-se ao previsto no 

orçamento do Estado ou na Lei Orçamentária Anual (LOA). Já a execução financeira representa a 

utilização efetiva dos recursos financeiros. Ambas estão atreladas: havendo orçamento, mas não 

existindo o financeiro, a despesa não pode ocorrer. Havendo recurso financeiro, mas sem 

disponibilidade orçamentária, também não é possível o gasto. 

 

 

A evolução das receitas arrecadadas nos últimos três anos, com suas respectivas fontes, é 

apresentada na tabela 4.  

 

Tabela 4: Evolução das receitas por fonte  2023 - 2025 

Fonte de Recurso 2023 2024 2025 

Transferência do 

Tesouro 
470.711.593,54 531.220.370,07 

573.673.635,09 

Recursos próprios 369.415,86 28.936,02 66.436,41 

Convênios e Acordos 4.733.793,53 2.383.794,39 11.869.757,84 

Total 475.814.802,93 533.633.100,48 585.609.829,34 

Fonte: GPG/FAPEMIG 

 

 As receitas da FAPEMIG são empenhadas com base no cumprimento das diretrizes propostas 

pela constituição estadual e pelas competências legais de atuação de uma instituição de fomento à 
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pesquisa e à inovação. Em 2025, os investimentos foram distribuídos entre programas e chamadas de 

fomento à pesquisa científica, tecnológica e de inovação, formação de recursos humanos, ações 

endogovernamentais, despesas administrativas, entre outros. A tabela 5, abaixo, demonstra o 

resultado da execução em percentual dos recursos orçamentários vindos do tesouro estadual (Fonte 

10) nos últimos cinco anos. 

 

Tabela 5: Execução orçamentária (Fonte 10)  2020 a 2025 

INVESTIMENTO (%) 
2020 2021 2022 2023 2024 2025 

Projetos de Pesquisa 

Induzidos* 
10,56 1,85 27,40 14,16 0 

0 

Fomento à Inovação 9,74 8,35 6,43 1,18 8,37 14,05 

Projetos de Pesquisa 

Universal* 
1,93 28,47 26,32 28,84 0 

0 

Ação Transversal     7,15 1,2 

Pesquisa     38,33 34,39 

Bolsas e Formação de RH 54,00 33,77 14,77 21,27 20,34 26,69 

Divulgação (Eventos 

Científicos) 
0,88 0,73 0,51 2,06 1,86 

1,78 

Endogovernamental  2,12 14,20 20,60 26,23 16,98 14,38 

Outras Atividades 

(estudos técnicos, 

divulgação, GPI) 

- - - - 0,28 

0,9 

Despesas 

Administrativas** 
20,77 12,64 3,98 6,27 4,19 

4,69 

Despesas com a Obra do 

Centro de Convenções 

(Bloco 07)*** 

    0,35 

0 

Folha de Pessoal    - 2,15 1,93 

TOTAL 100 100 100 99,99 100 100 

* 
 

 
*** Até 2023 as despesas com Folha de Pessoal e Obra do Auditório estavam sendo contabilizadas dentro das 
Despesas Administrativas 
Fonte: GPG/FAPEMIG 
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 A tabela 6, a seguir, detalha a despesa empenhada por fonte de recurso ao longo dos últimos 

quatro anos. 

Tabela 6: Evolução das despesas por fonte  2022 a 2025 

Fonte de Recurso 2022 2023 2024 2025 

Transferência do 

Tesouro 
 453.467.109,05   470.652.502,93  

573.673.635,09  573.673.635,09  

Recursos próprios  193.242,38   368.880,59   59.655,40   59.655,40  

Convênios e Acordos  1.422.928,53   4.553.555,17   540.183,53   11.869.757,84  

Total  455.083.279,96   475.574.938,69   574.273.474,02   585.603.048,33  

Fonte: GPG/FAPEMIG 

 

Conforme previsto na Constituição Estadual de Minas Gerais, 1% da receita corrente ordinária liquida 

é atribuída à FAPEMIG para o desenvolvimento de suas atividades. A Lei 24.821/2024 determina como 

parte desses recursos devem ser distribuídos para outros órgãos da administração direta e indireta 

para realização de programas e atividades. De acordo com o texto, do orçamento de 1% da receita 

corrente ordinária do Estado, 14% ficam sob a responsabilidade da Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico; 12% são distribuídos entre as universidades estaduais Unimontes e Uemg; 8% são 

destinados a programas e projetos da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig); e 

6% seguem destinados a outros órgãos e entidades da administração direta e indireta.    

 

A FAPEMIG possui despesas mensais fixas e regulares, tais como as despesas administrativas 

e os programas de bolsas. Entretanto, existem outras despesas que não são contínuas ou 

padronizadas ao longo do ano, uma vez que dependem da fase dos projetos ou programas em 

andamento, exigindo diferentes necessidades de recursos em cada etapa. O gráfico abaixo apresenta 

a distribuição das despesas da FAPEMIG ao longo do ano, evidenciando os meses com maior ou menor 

incidência de gastos, bem como a variação das despesas ao longo do tempo. Dessa forma, é possível 

planejar e gerenciar melhor os recursos disponíveis, a fim de garantir a sustentabilidade financeira da 

instituição e o cumprimento de suas metas e objetivos. 
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Gráfico 6 Distribuição mensal das despesas 2025

Fonte: GPG/FAPEMIG

O gráfico 7, apresenta a evolução da execução orçamentária total da FAPEMIG nos últimos sete

anos. Destaca-se o crescimento expressivo, em termos de valores, registrado a partir de 2020. A partir 

de 2022, a FAPEMIG passou a receber seu orçamento integral previsto em constituição.

Gráfico 7 Evolução orçamentária 2019 - 2025

Fonte: GPG/FAPEMIG

162.481.183,96

73.140.769,24

126.582.971,40

455.083.279,96
475.574.938,69

574.273.474,02
585.603.048,33

2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025
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O gráfico 8 apresenta a distribuição de recursos por esfera de poder. Tradicionalmente, as 

instituições federais, representadas, entre outras, pelas universidades federais sediadas em Minas 

Gerais, recebem a maior parcela de recursos disponibilizados pela FAPEMIG.

Gráfico 8 Execução por esfera de poder - 2025

Fonte: GPG/FAPEMIG

Os compromissos firmados em anos anteriores e que não foram integralmente pagos no 

exercício passam a ser identificados como Restos a Pagar. A FAPEMIG encerrou 2025 com R$3,5 

milhões registrados dessa forma.

Gráfico 9: Restos a pagar 2018 a 2024

Fonte: GPG/FAPEMIG

57%
33%

10%

Federal Estadual Privada
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II.1 - Captação de recursos

A captação de recursos externos é um elemento estratégico para fortalecer e ampliar o impacto 

das ações da FAPEMIG. Por meio de parcerias com agências nacionais e internacionais e com o setor 

privado, entre outros, a Fundação amplia sua capacidade de investimento e incentiva o aporte de 

recursos no Estado.

Em 2025, a FAPEMIG registrou um total de R$77.977.628,31 captados de fontes externas por 

meio de três formatos:

1) Captação por meio de convênios e acordos firmados com entidades da administração pública 

federais e estaduais, direta e indireta, e pessoas jurídicas de direito privado, como a Financiadora de 

Estudos e Projetos (Finep) e o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

Esses recursos são repassados para a FAPEMIG pelos parceiros e executados pela Fundação. Em 

2025, a FAPEMIG captou R$11,8 milhões dessa forma, valor que representa um salto em relação ao 

ano anterior, quando somou R$540 mil. O gráfico 5, abaixo, demonstra a evolução desses recursos 

entre 2019 e 2025. 

Gráfico 10 Recursos captados 2019 a 2025

Fonte: GPG/FAPEMIG

2) Captação por meio de chamadas de inovação, que trazem a previsão de contrapartida econômica e 

financeira das propostas aprovadas para contratação. Em 2025, três chamadas da linha Inovação 

7.140.413,38

3.945.984,11

3.017.788,23

1.422.928,53

4.553.555,17

540.183,00

11.869.757,84

2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025
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exigiram contrapartida dos proponentes. Como resultado, foi captado um total de R$34 milhões em 

recursos oriundos de contrapartida financeira e econômica. 

 

Tabela 7: Recursos captados por contrapartidas em chamadas de inovação - 2025 

 

Título da chamada 
Contrapartida 

financeira 
Contrapartida 

Econômica 
Valor Outorgado 

FAPEMIG 
Valor Final 
Contratado 

Compete Minas - 
Linha I - Tríplice Hélice 

3.850.817,60  6.632.267,23  23.733.402,11  32.651.346,94  

Compete Minas - 
Linha II - Empresarial 

13.858.707,84  6.867.843,52  19.072.464,44  39.799.015,80  

Deep Tech - Inserção 
No Mercado E Tração 
Comercial 

423.070,00  2.418.050,20  8.753.534,80  11.249.055,00  

Total 18.132.595,44 15.918.160,95   

Fonte: Nioge/FAPEMIG 

 

3) Captação por meio de parcerias com agências nacionais e de outros estados, na qual os recursos 

não são repassados para a FAPEMIG, mas sim para os beneficiados. Nesse modelo, os recursos são 

utilizados de forma separada, de acordo com as regras das respectivas agências.  Em 2025, a 

Fundação captou R$30,3 milhões dessa forma, considerando chamadas executadas em parceria com 

o CNPq e a Capes (Tabela 8) 

 

Tabela 8: Recursos captados de parceiros - 2025 

Parceiro Programa 
Valor previsto no 
Plano de Trabalho 

firmado 

CNPq INCT 2025 R$ 26.996.766,58 
Capes PRAPG R$ 2.245.190,00 
CNPq Peld 2025 R$ 640.357,50 
CNPq Protax 2025 R$ 460.000,00 

CNPq PDPG III R$1.714.800 

  
R$ 32.057.114,08 

Fonte: DPP/FAPEMIG 
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II.2 - Planejamento estratégico 2026-2030: Construindo a Fronteira do Futuro 

No exercício de 2025, a FAPEMIG deu início ao ciclo de construção de seu Planejamento 

Estratégico para o quinquênio 2026-2030. Este processo transcende a definição formal de missão e 

visão; trata-se de um esforço deliberado de reposicionamento institucional frente aos desafios 

emergentes da economia do conhecimento. Para conferir o rigor metodológico necessário a essa 

jornada, foi estabelecida uma parceria técnica com a Fundação João Pinheiro (FJP), assegurando que 

nossa estratégia seja balizada pelas melhores práticas de gestão pública e inteligência governamental. 

A primeira fase do projeto centrou-se na escuta qualificada dos atores do ecossistema. Por 

meio de entrevistas semiestruturadas, buscou-se capturar a percepção de um espectro diverso de 

stakeholders: de nossa governança interna e membros das Câmaras de Avaliação aos líderes de 

secretarias de Estado, agências federais e outras Fundações de Amparo à Pesquisa (FAPs). Esta 

metodologia permitiu o equilíbrio entre a comparabilidade de dados e a flexibilidade para explorar as 

especificidades de cada setor, abordando dimensões críticas como governança, agilidade processual, 

prioridades de fomento e a visão de futuro para a ciência mineira. 

Simultaneamente, avançou-se na elaboração de um Diagnóstico Institucional Sistêmico. O 

objetivo é realizar um mapeamento preciso do posicionamento atual da FAPEMIG, identificando forças 

e fragilidades internas, bem como as oportunidades e ameaças do cenário global e regional. Esta 

análise integrada servirá como base empírica para a definição de nossos objetivos estratégicos e 

planos de ação, garantindo que a Fundação atue de forma indutora e assertiva no fortalecimento da 

pesquisa e da inovação. 

A expectativa é que o processo seja concluído em 2026, com a entrega de um novo Mapa 

Estratégico. Este documento não será apenas um norteador interno, mas um compromisso público 

com a comunidade acadêmica e o setor produtivo, estabelecendo metas claras e instrumentos de 

avaliação que garantam a transparência e a efetividade social de nossa atuação no longo prazo. 
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IV ESTRATÉGIAS DE FOMENTO

Conheça, em detalhes, os investimentos realizados pela FAPEMIG para fomentar a ciência, tecnologia 

e inovação em Minas Gerais. Além de uma visão global sobre desembolso por área do conhecimento 

e instituições beneficiadas, é possível conferir as oportunidades lançadas no ano de 2025 e os 

resultados alcançados em termos de submissão de projetos e de recursos alocados por ação. É 

possível conferir, ainda, as parcerias firmadas no exercício e dados sobre o monitoramento e a 

avaliação de resultados.

A FAPEMIG investiu R$567.873.904,75 em ações de fomento à pesquisa e inovação. O gráfico 

11 apresenta esse investimento de acordo com a linha de atuação. Chama atenção o crescimento do 

valor desembolsado para ações de Inovação, que passou de 17,3% em 2024 para 30,4% em 2025.

Gráfico 11: Desembolso por linha de fomento - 2025

Fonte: Nioge/FAPEMIG
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No escopo do fomento realizado pela FAPEMIG, os recursos são alocados de acordo com 

grandes áreas do conhecimento. O gráfico 12, apresentado na sequência, mostra o financiamento 

destinado a diferentes campos de pesquisa, com base nas Câmaras de Avaliação de Projetos da 

Fundação. Essa distribuição permite compreender a distribuição estratégica dos recursos de fomento 

da FAPEMIG.

Gráfico 12: Desembolso por área do conhecimento - 2025

Fonte: Nioge/FAPEMIG

A FAPEMIG também apresenta o montante disponibilizado para cada instituição de pesquisa. 

Na tabela abaixo, estão as instituições que mais receberam recursos da FAPEMIG, organizadas por 

esfera de poder. Entre as instituições federais, o destaque é a Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG) e, entre as estaduais, a Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes).
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Tabela 9: Recursos desembolsados por instituição - 2025 

Instituições 

Contratado 

R$ % 

Instituições Federais  

Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) 74.314.322,44 31,4% 

Universidade Federal de Viçosa (UFV) 35.829.050,60 15,1% 

Universidade Federal de Lavras (Ufla) 28.547.746,95 12,1% 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU) 12.505.812,02 5,3% 

Universidade Federal de Juiz De Fora (UFJF) 10.275.589,48 4,3% 

Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop) 15.806.202,03 6,7% 

Universidade Federal de São João del Rey 
(UFSJ) 9.090.128,44 3,8% 

Outros Federais R$ 50.298.696,32 21,3% 

SUBTOTAL R$ 236.667.548,28 100,0% 

Instituições Estaduais  

Universidade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes) 37.106.443,44 33,9% 

Universidade do Estado de Minas Gerais 
(Uemg) 28.275.206,24 25,8% 

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais (EPAMIG) 38.546.417,01 35,2% 

FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO (FJP) 2.083.391,20 1,9% 

Outros Estaduais R$ 3.604.201,06 3,3% 

SUBTOTAL R$ 109.615.658,95 100,0% 

Outras instituições  
Municipais R$ -   0,0% 

Privadas R$ 68.376.931,99 
 

Total R$ 414.660.139,22 
 

Fonte: Nioge/FAPEMIG 
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Ao longo de 2025, a FAPEMIG divulgou 14 chamadas públicas para financiamento de propostas 

de ciência, tecnologia e inovação, cobrindo as mais diversas áreas do conhecimento. Os números 

relativos a propostas submetidas e valor solicitado representam recordes. Ao todo, 5.805 propostas 

foram apresentadas às oportunidades lançadas pela FAPEMIG. O valor total solicitado ultrapassa os 

R$1,7 bilhão. 

As chamadas são apresentadas na tabela 10.  

 

Propostas submetidas: 5.805 

Valor solicitado: R$1.787.545.704 

Dessas, 1.404 propostas foram contratadas, somando investimento de R$227,2 milhões 

 

Tabela 10: Chamadas lançadas - 2024 

Edital/ 
Chamada Título 

Demanda Valor Disp. 
Recomendados 

Quant. Valor Sol.   Quant. Valor Rec. 

016/2024 
Participação Coletiva em Eventos 
Técnicos no País 240 6.793.452 3.600.000 127 3.226.423 

001/2025** Demanda Universal 2584 788.041.494 90.000.000 359 91.928.849 

002/2025 

Organização de eventos científicos, 
tecnológicos e de inovação no Estado de 
Minas Gerais 

123 10.620.129 3.000.000 32 2.999.079 

003/2025 Fortalecimento das Unidades Embrapii 13 19.185.020 20.000.000 13 17.475.607 

004/2025 Chamada pós-doutorado 901 228.039.947 25.208.850 100 24.626.813 

005/2025 
Organização de Eventos de Caráter 
Técnico-Científico  147 6.620.788 5.000.000 130 4.561.827 

006/2025* Programa Pesquisa para o SUS 91 20.305.920 11.800.000     

007/2025 Pesquisador Brasileiro Visitante 110 14.833.984 5.000.000 46 4.838.425 

008/2025 Compete Minas 701 362.728.553 50.000.000 92 49.789.027 

009/2025 

Bolsas especiais de iniciação científica e 
tecnológica nas áreas de Ciência, 
Tecnologia, Engenharia e Matemática  
BIC Stem 338 

9.013.007 12.000.000 300 7.745.402 

010/2025 

Fortalecimento da Universidade do Estado 
de Minas Gerais - Uemg no Sistema de 
Ciência, Tecnologia e Inovação mineiro 
por meio do apoio aos seus 
pesquisadores: concessão de bolsas e 
taxa de bancada 

103 5.511.758 6.300.000 95 5.100.900 

011/2025* 
Deep Tech - Inserção no mercado e tração 
comercial 147 217.466.961 10.000.000     

012/2025 

Fortalecimento da Universidade Estadual 
de Montes Claros - Unimontes no Sistema 
de Ciência, Tecnologia e Inovação mineiro 
por meio do apoio aos seus 
pesquisadores: concessão de bolsas e 
taxa de bancada 

134 7.176.918 6.300.000 101 5.449.281 

013/2025 

Desenvolvimento de Soluções Científicas, 
Tecnológicas e de Inovação Aplicáveis ao 
Melhoramento Genético do Feijoeiro, da 
Soja e do Microbioma dos Solos  

23 21.245.194 10.000.000 9 9.490.240 
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014/2025** 
Programa de Apoio à Infraestrutura para 
Pesquisa na UEMG e UNIMONTES  150 

69.962.581 20.000.000 - - 

Total   5805 1.787.545.704   1404 227.231.873 

(*) Chamada em análise, resultado previsto para 2026.  
(**) Valor suplmentado após aprovação de recurso. 

    

 

 

Na sequência, as oportunidades serão detalhadas, de acordo com as linhas de fomento da 

FAPEMIG. 

 

 

IV.1  Pesquisa 

 

A chamada Demanda Universal (01/2025) trouxe o maior volume de recursos já disponibilizado 

em sua série histórica: R$90 milhões. Registrou-se, também, recorde no número de submissões: 2.584 

projetos foram recebidos, totalizando mais de R$788 milhões em solicitações. Após o exame das 

Câmaras de Avaliação de Projetos, 359 propostas foram contratadas, somando mais de R$91,9 

milhões. A área que recebeu o maior valor, em recursos, foi a de Agricultura, com R$14,9 milhões 

distribuídos para 52 projetos de pesquisa (Gráfico 8). 

A chamada Demanda Universal de 2025 trouxe como novidade a criação de categorias 

específicas para financiamento de propostas de pesquisadores vinculados à Universidade do Estado 

de Minas Gerais (Uemg) e à Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) e outra para 

pesquisadores vinculados à Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (Epamig). 
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Gráfico 13: Demanda Universal Valor recomendado por Câmara - 2025

Fonte: DAP/FAPEMIG

A criação de categorias específicas para a Unimontes, a Uemg e a Epamig teve como resultado 

o aumento do valor investido, por meio da chamada Demanda Universal, em cada uma dessas

instituições. Na distribuição de valores por instituição, o destaque de 2025 fica por conta da 

Unimontes: os projetos de seus pesquisadores aprovados na chamada receberam, ao todo, 

R$19,1milhões, como mostra o gráfico 9. 

Gráfico 14: Demanda Universal Valor recomendado por Instituição- 2024

Fonte: DAP/FAPEMIG
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Na linha Pesquisa, destaca-se também a chamada do Programa de apoio à infraestrutura para 

pesquisa na Uemg e Unimontes, que buscava fortalecer as atividades científicas, tecnológicas e de 

inovação desenvolvidas nessas instituições. Foram recebidas 150 propostas, que somam valor 

solicitado de mais de R$69,9 milhões. O resultado está previsto para ser divulgado no primeiro 

semestre de 2026.

Além dessa, chamadas concebidas em parceria com órgãos das esferas estadual ou nacional

resultaram em oportunidades destinadas aos pesquisadores de Minas Gerais em diferentes campos 

do conhecimento. Uma delas é a chamada 06/25 - Programa Pesquisa para o SUS: Gestão 

Compartilhada em Saúde (PPSUS) 

Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG), o Ministério da Saúde (MS) e o Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Seu objetivo é apoiar projetos de 

pesquisa que promovam a melhoria da qualidade da atenção à saúde em temas prioritários para o país 

e para Minas Gerais. Ao todo, 91 propostas foram submetidas, com um valor solicitado que ultrapassa 

R$20,3 milhões. O resultado da avaliação será divulgado em 2026.

Por sua vez, a chamada 13/25 Desenvolvimento de Soluções Científicas, Tecnológicas e de 

Inovação aplicáveis ao melhoramento genético do feijoeiro, da soja e do microbioma dos solos é fruto 

de uma parceria com o Estado do Paraná, por meio da Fundação Araucária de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Estado do Paraná. A iniciativa teve como objetivo 

promover a integração científica e tecnológica entre pesquisadores de Minas Gerais e do Paraná por 

meio de pesquisas colaborativas voltadas ao melhoramento genético e ao avanço do agronegócio. Ao 

todo, 23 propostas foram submetidas, com valor solicitado de R$21,2 milhões. Também essa chamada 

terá sua avaliação concluída no primeiro semestre de 2026.

A FAPEMIG também aderiu à chamada Pop Ciência CNPq/MCTI - Semana Nacional de Ciência 

e Tecnologia. Seu objetivo foi propiciar a atuação conjunta do CNPq e da FAPEMIG no financiamento, 

consolidação e acompanhamento dos projetos e eventos de popularização da ciência sediados no 

Estado do Minas, no âmbito da Chamada CNPq/MCTI n 11/2025 Semana Nacional de C&T, e no 

âmbito do Decreto 11.754, de 25/10/2023, que institui o Programa Nacional de Popularização da 

Ciência - Pop Ciência. Após avaliação, oito propostas foram recomendadas no valor total de R$513,7 

mil.

Duas ações em parceria com o CNPq lançadas em 2024 tiveram seus resultados divulgados no 

exercício. No Programa de Pesquisa Ecológica de Longa Duração (PELD), quatro propostas foram 

contempladas pela FAPEMIG, no valor total de R$1,1 milhão. Já no Programa de Apoio à Capacitação 
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e Formação de Recursos Humanos em Taxonomia Biológica (Protax), seis propostas foram aprovadas 

no valor total de R$584,9 mil. 

 

 

IV.2  Capacitação de Pessoas 

  

No exercício, a FAPEMIG lançou quatro chamadas com foco na formação de pessoas para a 

pesquisa científica, tecnológica e de inovação. As chamadas FAPEMIG números 10 e 12 tinham como 

objetivo a concessão de bolsas de Incentivo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Tecnológico (BIPDT) e 

taxa de bancada para pesquisadores da Uemg e da Unimontes, respectivamente. Os resultados são 

destacados na tabela 11. 

 

Tabela 11 - Concessão BIPDT 

Instituição Propostas aprovadas Valor recomendado 

Uemg (chamada 10/25) 95  R$ 5.100.899,50 

Unimontes (chamada 12/25) 101 R$ 5.449.281,00 
Fonte: DBE/FAPEMIG 

 

A terceira chamada é uma iniciativa inédita destinada à concessão de bolsas de iniciação 

científica nas áreas de Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemática - identificadas pelo acrônimo 

derivado do inglês Stem. A bolsa Stem foi criada por meio da Deliberação do Conselho Curador nº 220, 

de março de 2025. Por meio da chamada, espera-se estimular a vocação científica, tecnológica e 

técnica, fortalecendo a formação acadêmica dos estudantes e promovendo a aproximação com o 

ambiente empresarial. Ao todo, 300 bolsas foram concedidas, somando um investimento de R$7,7 

milhões. 

Por fim, destaca-se a chamada 04/25, destinada à concessão de bolsas de pós-doutorado. 

Elaborada a partir de uma demanda da própria comunidade científica, a chamada tinha como objetivo 

induzir a participação e fixação de doutores em Minas Gerais, por meio da concessão de bolsas de pós-

doutorado e auxílio financeiro para o desenvolvimento dos projetos (taxa de bancada). Ao todo, 901 

propostas foram submetidas, o que indica a grande demanda por esse tipo de ação. Dessas, 100 

propostas foram aprovadas, somando um valor investido de R$24,6 milhões. 

 

Além de chamadas específicas, a FAPEMIG mantém programas de concessão de bolsas de 

formação para pesquisadores nas diferentes etapas da carreira científica. Os programas de bolsas de 

Iniciação Cientifica Júnior (BIC Jr.) e Iniciação Científica (PIBIC), por exemplo, são destinados a alunos 
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ainda não graduados, enquanto o Programa de Apoio à Pós-Graduação é destinado a alunos dos 

cursos de mestrado e doutorado, vinculados aos programas de instituições sediadas em Minas Gerais. 

Em 2025, foram concedidas, ao todo, 7.347 bolsas, conforme tabela 8. 

 

   Tabela 12: Distribuição de bolsas por modalidade - 2025 

Modalidade 
Quantidade de 

cotas/bolsas 

Instituições 

beneficiadas 
Valor 

Iniciação Científica Jr. 1404 14 R$     4.417.710,00 

Iniciação Científica 3067 47 R$   27.956.830,00  

Mestrado 1489 29 R$   42.845.700,00  

Doutorado 1387 25 R$   53.994.300,00  

Total 7347   R$   129.214.540,00 

Fonte: DBE/FAPEMIG 

 

Valores reajustados 

Em 2025, a FAPEMIG anunciou o terceiro reajuste das bolsas de formação no período de quatro 

anos. Foi conferido um aumento de 10% no valor das bolsas de iniciação científica Jr., de iniciação 

científica, de mestrado e de doutorado. As bolsas de pós-doutorado tiveram um aumento de 90%. 

Também houve reajuste nos valores das mensalidades das Bolsas de Desenvolvimento em Ciência, 

Tecnologia e/ou Inovação (BDCTI), para proporcionar melhores condições aos bolsistas e maior 

participação em projetos de pesquisa científica, tecnológica e/ou de inovação, assim como no 

desenvolvimento institucional. A medida tornou o valor de algumas modalidades de bolsas concedidas 

em Minas maior do que o oferecido pelas agências nacionais de fomento, contribuindo para a 

estratégia de atrair e fixar profissionais pesquisadores no Estado.   

 

 

As bolsas de Iniciação Científica Júnior (BIC-JR.) são destinadas a estudantes do Ensino Médio 

e da educação profissional da rede pública para que atuem em pesquisas, orientados por 

pesquisadores qualificados, nas instituições parceiras. As 1.404 cotas distribuídas em 2025 

beneficiaram 14 instituições, como mostra o gráfico 15. 
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Gráfico 15: Cotas BIC JR. por instituição em 2025

Fonte: DBE/FAPEMIG

Já no Programa Institucional de Iniciação Científica (PIBIC), foram distribuídas 3067 bolsas para 

47 instituições. Essa bolsa beneficia alunos de graduação envolvidos em atividades de pesquisa. O 

gráfico 16 apresenta essa distribuição:

Gráfico 16 - Cotas PIBIC por instituição em 2025

Fonte: DBE/FAPEMIG
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Em seu Programa de Apoio à Pós-Graduação (PAPG), foram distribuídas (HIPERLINK) 1.489 

bolsas de mestrado para 29 instituições e 1.387 bolsas de doutorado para 25 instituições. Ao todo, 

foram 2.876 bolsas de pós-graduação, um aumento de mais de 100 cotas em relação a 2024, quando 

foram distribuídas 2.773 bolsas.  

 

O número de cotas de bolsas de mestrado e doutorado é definido de acordo com as notas recebidas 

pelo curso de pós-graduação na avaliação da Capes: cursos conceito 7: 6 bolsas de mestrado 

acadêmico e 6 de doutorado; cursos conceito 6: 5 bolsas de mestrado acadêmico e 5 de doutorado; 

Cursos conceito 5: 4 bolsas de mestrado acadêmico e 4 de doutorado; Cursos conceito 4: 3 bolsas de 

mestrado acadêmico e 3 de doutorado; cursos conceito 3 ou A: 3 bolsas de mestrado acadêmico e 3 

de doutorado (Fonte: Deliberação n  180, de abril de 2022). 

 

Além das bolsas concedidas por meio de chamadas específicas e de seus programas de 

formação, a FAPEMIG também concede bolsas vinculadas a projetos de pesquisa. Ao todo, foram 

aprovadas 2.786 bolsas com essas características no ano de 2025. A soma das bolsas de formação 

concedidas e das bolsas ofertadas em projetos de pesquisa corresponde a um total de 10.133 bolsas 

concedidas no exercício. 

 

No período, foram lançadas, ainda, três chamadas de fluxo contínuo, destinadas ao 

credenciamento de novas instituições aos programas da FAPEMIG. Em 2025, aprovou-se o 

credenciamento de uma nova instituição - a Advocacia Geral do Estado (AGE) - ao Programa de 

Capacitação de Recursos Humanos (PCRH) da FAPEMIG.  

 

 

IV.3  Inovação Tecnológica 

 

Entre as chamadas destinadas fortalecer o ecossistema de inovação do Estado lançadas em 

2025 está a Chamada Compete Minas, uma parceria com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico 

do Estado de Minas Gerais (Sede MG) destinada ao fomento de produtos e processos inovadores. A 

chamada recebeu 701 propostas, maior número registrado pelo programa.  Após análise das Câmaras 

de Avaliação de Projetos, 92 propostas foram recomendadas para contratação, o que equivale a um 

investimento de R$49,7 milhões. 

Outro destaque foi a inovadora  Inserção no Mercado e Tração 

buscava apoiar startups deep tech mineiras com tecnologias em estágio 
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avançado de desenvolvimento, focando em sua entrada no mercado. Foram recebidas 147 propostas, 

com valor total solicitado de mais de R$166 milhões. O processo de seleção está sendo realizado em duas 

etapas: a primeira voltada à avaliação de mérito técnico-científico e a segunda dedicada à avaliação do 

potencial de mercado das propostas, reforçando o foco na inserção comercial e na sustentabilidade dos 

empreendimentos apoiados. A previsão é que a divulgação do resultado aconteça no primeiro semestre 

de 2026.  

Complementando esse conjunto de ações, a chamada para Fortalecimento das Unidades Embrapii 

sediadas no Estado busca ampliar a eficiência e a capacidade de atuação das unidades credenciadas em 

Minas Gerais, apoiando ações de prospecção, comunicação, governança e eficiência operacional. A chamada 

é resultado direto do acordo firmado com a Associação Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial 

(Embrapii) em 2024. A iniciativa visa intensificar a cooperação entre universidades, institutos de pesquisa e 

a indústria, ampliando o impacto da inovação no setor produtivo nacional. Foram 13 propostas 

recomendadas para contratação, um investimento de mais de RS17,4 milhões. 

 

Vitrine Tecnológica 

Total de soluções cadastradas: 661 

389 Patentes 
18 Cultivares 
174 Programas de Computador 
20 Desenho Industrial 
60 Sistemas multiusuários 

 

IV.4  Divulgação Científica 

 

De importância estratégica para o ecossistema de CT&I em Minas Gerais, os eventos 

científicos, tecnológicos e de inovação são oportunidades para ampliar a circulação do conhecimento, 

aumentar a qualidade e a visibilidade da produção científica mineira e facilitar a construção de redes. 

Ao promover a troca de conhecimento e a articulação entre academia, setor produtivo e governo, os 

eventos técnico-científicos funcionam como catalisadores de soluções para problemas sociais, 

econômicos e ambientais. 

No exercício, foram lançadas duas chamadas com essas características. A chamada 05/25, 

para organização de eventos técnico-científicos, recomendou 130 propostas em um valor total de 

R$4,5 milhões (Gráfico 17).  
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A chamada 16/24, para participação coletiva em eventos, teve seu resultado final divulgado no 

exercício. Foram 127 propostas aprovadas, o que equivale ao valor de R$3,2 milhões em 

investimentos.

Gráfico 17 Quantidade de projetos aprovados chamada 05/25 por área do conhecimento

- 2025

Fonte: DBE/FAPEMIG

A segunda chamada com esse foco é uma ação pioneira. Em parceria com a Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, a chamada 02/25 selecionou projetos que propunham a organização de 

eventos com foco na inovação. Das 123 propostas submetidas, 32 foram aprovadas. Somando o valor 

concedido pela FAPEMIG (R$2,9 milhões) ao valor proposto como contrapartida pelos solicitantes 

(R$1,1 milhão), a chamada distribuiu um total de R$4,1 milhões em recursos.

IV.5 Ações Transversais

Em Ações Transversais estão incluídos os programas orientados por políticas públicas. Aqui se 

encontram, por exemplo, as ações relacionadas à área de cooperação internacional. Nesse contexto, 

a FAPEMIG divvulgou a chamada Pesquisador Brasileiro Visitante. Lançada pela primeira vez em 2025, 

a oportunidade teve como objetivo promover a troca de conhecimento entre instituições mineiras e 

internacionais. Foram aprovadas 46 propostas, que correspondem a um investimento de mais de
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R$4,8 milhões. A expectativa é que as ações contribuam para fortalecer parcerias e colaborações 

científicas e tecnológicas internacionais, auxiliando no avanço da ciência e da inovação no Estado.   

Além disso, a Fundação, em parceria com o Conselho Nacional das Fundações Estaduais de 

Amparo à Pesquisa (Confap), aderiu a duas diretrizes de financiamento à CT&I. A Diretriz n  502/2025 - 

Mobility Confap Italy teve o objetivo de facilitar o intercâmbio de conhecimento e a mobilidade de 

pesquisadores mineiros para a Itália. Ao todo, 10 propostas foram aprovadas e receberão, juntas, 

investimento de R$1,49 milhão que podem ser utilizados para financiar despesas de bolsa no exterior, 

passagens aéreas, seguro saúde, entre outros. 

Já a Diretriz n  503/25 - EU-LAC 2025 teve como objetivo de financiar o intercâmbio de 

pesquisadores mineiros na 5  Chamada Conjunta EU-LAC em Ciência, Tecnologia e Inovação 2025 . 

A chamada em questão busca a manutenção da colaboração sustentável, multilateral e de longo prazo 

entre os Estados-Membros da União Europeia e os Países Associados na América Latina e Caribe, por 

meio de projetos transnacionais de pesquisa e inovação. Uma proposta com participação de Minas 

Gerais, submetida pela Universidade Federal de Viçosa, foi selecionada com a previsão de contratação 

em 2026. 

 

Outras duas Diretrizes tiveram seus resultados divulgados em 2025. Em ambas - chamadas 

transnacionais conjuntas Biodiversa+ 2024/2025  BiodivTransform  e Water4All 2024  

Água para a Economia Circular  - não houve contratações. 

 

 

Destaque: Centros de Excelência 

Em um esforço para fomentar grandes competências de Minas Gerais, especialmente aquelas 

de caráter aplicado e de relevância econômica, a FAPEMIG vem financiando a criação de Centros de 

Excelência. Em 2025, foi anunciada a criação do Centro de Excelência em Cafeicultura de Montanha, 

a ser coordenado pela Epamig. Ao todo, serão destinados cerca de R$17 milhões para a estruturação 

da unidade, que tem como objetivos a promoção do desenvolvimento sustentável, o fortalecimento da 

economia regional e a melhoria da qualidade do café produzido na região. 

Vale destacar que, em 2024, a FAPEMIG já havia formalizado a criação do Centro de Excelência 

do Semiárido (Sertão), em Montes Claros, fruto de parceria com a Universidade Estadual de Montes 

Claros (Unimontes). Com investimentos da ordem de R$20 milhões, o Centro vai usar a Inteligência 

Artificial (IA) e a e Internet das Coisas (IoT) para potencializar o desenvolvimento de pesquisas voltadas 

para o combate aos impactos das mudanças climáticas e as desigualdades sociais do Norte de Minas. 
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A expectativa é que mais um Centro de Excelência seja criado em 2026, na área de design, sob 

coordenação da Uemg. 

 

Tabela 13  Chamadas em parceria com órgãos estaduais ou nacionais - 2025 

Chamada Título Demanda   Valor 
Disp. Recomendados 

    Quant. Valor Sol.   Quant. Valor Rec. 

006/2025* 

Programa Pesquisa para o SUS: Gestão 
Compartilhada em Saúde (PPSUS)  8ª 
Edição 

91 20.305.920 11.800.000     

013/2025 

Desenvolvimento de Soluções Científicas, 
Tecnológicas e de Inovação Aplicáveis ao 
Melhoramento Genético do Feijoeiro, da 
Soja e do Microbioma dos Solos  23 

21.245.194 10.000.000 9 9.490.240 

CNPq/MCTI nº 
11/2025  

Chamada Pop Ciência CNPq/MCTI - 
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia  8 

513.749   8 513.749 

Total   551 591.521.050 95.000.000 101 82.852.531 
(*) Chamada 
em análise, 
resultado 
previsto para 
2026. 

    
 

Fonte: DPP/FAPEMIG 

 

IV.6  Acompanhamento e avaliação de resultados 

 

Durante o acompanhamento e avaliação de resultados de pesquisas, a FAPEMIG monitora o 

andamento dos projetos financiados e verifica os resultados alcançados, concentrando-se não 

propostos.  

O monitoramento, especificamente, é a etapa em que se acompanha se o projeto está sendo 

desenvolvido conforme o plano aprovado. Isso é feito por meio do envio de relatórios técnicos 

periódicos pelos coordenadores das propostas. Em 2025, um total de 761 projetos passou por essa 

avaliação, conforme gráfico 18. 
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Gráfico 18- Projetos monitorados - 2025

Fonte: DMA/FAPEMIG

Após a conclusão dos projetos, os relatórios de prestação de contas técnico-científicas são 

analisados pelas Câmaras de Avaliação de Projetos. Em 2025, as Câmaras avaliaram 2.320 relatórios

desse tipo, conforme demonstra o Gráfico 19.

Gráfico 19- Relatórios Avaliados pelas Câmaras de Avaliação de Projetos - 2025

Fonte: DMA/FAPEMIG
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Durante o trabalho de análise, é feita a comparação entre os produtos propostos inicialmente 

e aqueles efetivamente realizados. Como de costume, em 2025, os produtos entregues superam, em 

quantidade, aqueles prometidos no projeto original (Gráfico 20).

Gráfico 20: Produtos propostos e produtos gerados em 2025

Fonte: DMA/FAPEMIG

Em dezembro de 2025, foi publicada a Portaria FAPEMIG nº 22/2025, que dispõe sobre nova 

metodologia de avaliação de risco e relevância das parcerias, os critérios de seleção e análise por 

amostragem das prestações de contas e o procedimento simplificado para sua análise. A nova 

metodologia para a análise da prestação de contas, oficializada pela Portaria, é baseada na aplicação 

de critérios objetivos de risco, fluxos simplificados e amostragem. 

A mudança prevê que os processos, antes analisados em sua totalidade, agora serão 

classificados conforme critérios objetivos de risco. Para cada faixa, a análise financeira passa a seguir 

percentuais mínimos de amostragem, sendo, aproximadamente, 60% (alta prioridade), 30% (média 

prioridade) e 10% (baixa prioridade). A previsão é que, a partir de 2026, sejam realizados sorteios 

semestrais para definição da amostra a ser avaliada. A expectativa é que isso torne o processo mais 

ágil e operacionalmente viável diante de um grande volume de processos, reduzindo os prazos de 

respostas aos pesquisadores quanto à aprovação definitiva da prestação de contas e da doação de 

bens para universidades.  
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V  DIÁLOGO COM A SOCIEDADE  

 

Neste capítulo estão reunidas as ações com foco na promoção do diálogo com os diferentes públicos 

institucionais e a divulgação dos resultados gerados pelas pesquisas apoiadas pela FAPEMIG. 

Considerando que o ano foi marcado pelas comemorações dos 40 anos da Fundação, o capítulo 

também traz descrição das atividades realizadas que buscaram celebrar a data com toda a 

comunidade científica e de inovação de Minas. 

 

 

A FAPEMIG mantém iniciativas diversas que buscam compartilhar avanços, conquistas e 

resultados das áreas da ciência, tecnologia e inovação com seus diferentes públicos. As iniciativas 

incluem desde a divulgação de conteúdos em seu site e perfis nas redes sociais até a realização de 

eventos com foco em diferentes atores. 

 

Presença digital 

A FAPEMIG tem uma presença forte nas redes sociais. Tais espaços são usados para a 

divulgação de oportunidades, de pesquisas em desenvolvimento no Estado, além de debates sobre 

temas da ciência, tecnologia e inovação. Os conteúdos publicados nessas plataformas também são 

uma forma de dar transparência e prestar contas à sociedade sobre as atividades desenvolvidas pela 

Fundação e a aplicação dos recursos públicos por ela gerenciados. Muitas vezes, elas também 

prestam um primeiro atendimento aos usuários, direcionando dúvidas e recebendo comentários e 

sugestões. 

Entre os destaques, está o crescimento da plataforma Instagram, que teve um crescimento 

expressivo no número de seguidores: mais de 52%, se comparado a 2024. As outras plataformas 

também tiveram crescimento, com exceção do X, que apresentou leve retração.  

 

Tabela 14  Mídias sociais da FAPEMIG - 2025 

Plataforma Seguidores Engajamento (interações) 
Facebook 14.784 (  1%) 125.867 

Instagram 27.120 (  52,9%) 2.303.500 
X (ex-Twitter) 8.248 (  1,4%) (não disponível) 
Linkedin 15.963 (  27,4%) 162.903 
YouTube 2.930 (  33,4%) 24.100 

 

A FAPEMIG soma 70 mil seguidores em suas redes sociais 
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Live Tira Dúvidas 

As lives batizadas de Tira Dúvidas são oportunidades em que a equipe técnica da FAPEMIG 

apresenta as chamadas lançadas, destacando novidades e pontos de atenção, e responde perguntas 

dos pesquisadores. Em 2025, foram realizados 12 encontros desse tipo. As conversas são transmitidas 

pelo canal da FAPEMIG no YouTube (/fapemigoficial) e alcançaram, em média, 486,5   visualizações 

por programa.  

 

Foram realizadas 12 lives Tira Dúvidas, com alcance médio de 486 contas por encontro 

 

Site institucional 

Em 2025, foi lançado o novo site institucional da FAPEMIG (www.fapemig.br), como parte das 

atividades em comemoração aos 40 anos da Fundação. O site institucional é principal canal de 

comunicação da FAPEMIG com seus diversos públicos. A reformulação do ambiente teve como 

objetivo oferecer uma navegação mais intuitiva, permitindo aos usuários encontrar de forma mais 

rápida as informações de seu interesse.  Entre as novidades está a reorganização dos conteúdos em 

áreas temáticas, facilitando o acesso a chamadas, programas de apoio e notícias.  

Em 2025, o site registrou 173,7 mil acessos. No caso de novos usuários, a principal forma de acesso é 

a busca direta, seguida pela busca orgânica. Entre as páginas mais consultadas pelos usuários estão 

a de valores de mensalidades de bolsas, a de dúvidas frequentes e a de chamadas abertas. 

 

Em 2025, o site da FAPEMIG registrou 173,7 mil acessos, um crescimento de 16% em relação ao ano 

anterior. 

 

 

V.1 - 40 anos FAPEMIG 

As comemorações dos 40 anos da FAPEMIG, realizadas ao longo de 2025, configuraram-se 

como um marco institucional estratégico, voltado tanto à valorização de sua trajetória quanto à 

ampliação do diálogo entre ciência e sociedade em Minas Gerais. As ações comemorativas foram 

concebidas com o objetivo de apresentar à população mineira o impacto concreto das pesquisas 

apoiadas, reforçando o papel da instituição no desenvolvimento econômico e social do Estado. 

Ao longo do ano, foram promovidos eventos em diferentes regiões de Minas Gerais, buscando 

descentralizar as atividades e fortalecer o sistema científico em todo o território. As ações constituíram 

uma oportunidade de reafirmação de sua missão institucional, de prestação de contas à sociedade e 
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de projeção de futuro, destacando a ciência, a tecnologia e a inovação como pilares fundamentais para 

o desenvolvimento sustentável de Minas Gerais.  

 

Para celebrar a data, a FAPEMIG lançou identidade visual comemorativa aos 40 anos que foi utilizada 

durante todo o ano em seus materiais de divulgação.  

 

Entre as ações realizadas para comemorar os 40 anos, destacam-se: 

 

Projetos Inspiradores 

A ação Projetos Inspiradores foi desenvolvida no contexto das comemorações dos 40 anos 

como uma estratégia de valorização e difusão de pesquisas de destaque financiadas pela Fundação. 

A iniciativa teve como principal objetivo dar visibilidade a projetos com alto potencial de impacto, 

evidenciando não apenas seus resultados acadêmicos, mas também suas aplicações práticas e 

contribuições para a melhoria da qualidade de vida da população. Para isso, a FAPEMIG selecionou 

pesquisas representativas de diferentes áreas do conhecimento e promoveu sua apresentação em 

eventos realizados nas próprias instituições de origem dos pesquisadores. 

Ao levar as atividades para diversas regiões de Minas Gerais, o projeto contribuiu para ampliar 

o alcance das comemorações, fortalecendo o sistema científico fora dos grandes centros e 

reconhecendo a diversidade da produção acadêmica no estado. Essa abordagem também favoreceu 

a integração entre universidades, institutos de pesquisa, estudantes e comunidades locais. Outro 

aspecto relevante foi o formato adotado. As apresentações buscaram ser mais acessíveis e interativas, 

aproximando-se de uma lógica de divulgação científica. Em vez de se restringirem a exposições 

técnicas, os encontros estimularam o diálogo com públicos variados, incluindo estudantes da 

educação básica, gestores públicos e sociedade civil, contribuindo para a popularização da ciência e 

para o fortalecimento da cultura científica. 

Ao todo, foram destacados 14 projetos de diferentes instituições, apresentados ao longo do 

ano como mostra a Tabela 15. 

 

Tabela 15  Projetos Inspiradores - 2025 

Mês Projeto inspirador Instituição 

Fevereiro Nanociência e Nanomateriais Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) 

Março Qualidade do café mineiro Universidade Federal de  
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Uberlândia (UFU)

Abril Projeto Sabiá Universidade do Estado de 
Minas Gerais (Uemg) 

Abril Tônico contra a calvície Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) 

Maio Interações planta-praga Universidade Federal de Viçosa 
(UFV) 

Maio Ciência animal Universidade Federal de Viçosa 
(UFV) 

Maio Ambientes promotores de 
inovação 

Universidade Federal de Viçosa 
(UFV) 

Junho Fermentações Universidade Federal de Lavras 
(Ufla) 

Junho Qualidade da cachaça Universidade Federal de Lavras 
(Ufla) 

Julho Plataformas vacinais Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) 

Agosto Pesquisas com 6G Instituto Nacional de 
Telecomunicações (Inatel) 

Setembro Cultura do cacau em Minas Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes) 

Outubro Paleontologia em Peirópolis Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM) 

Dezembro Queijos Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais 
(Epamig) 

 

Mostra Inova Minas FAPEMIG 

Outro ponto alto das comemorações foi a realização da mostra Inova Minas FAPEMIG, um 

festival de ciência e inovação que reuniu milhares de visitantes e apresentou projetos, instituições e 

atividades interativas voltadas à divulgação científica. O evento foi realizado na Praça da Liberdade, 
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região Centro-Sul de Belo Horizonte, ocupando a rua e os equipamentos culturais do entorno. Os 

visitantes tiveram a oportunidade de conhecer 30 projetos de pesquisa expostas no Museu das Minas 

e do Metal (MM Gerdau) e 10 Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia (INCTs), além de participar 

de atividades diversas.  

 A proposta central foi traduzir a produção científica em experiências acessíveis ao público, 

tornando tangíveis os resultados de pesquisas muitas vezes restritas ao ambiente acadêmico. Um dos 

principais diferenciais da mostra foi seu caráter imersivo e interativo. Os visitantes tiveram a 

oportunidade de vivenciar experimentos, protótipos, demonstrações tecnológicas e atividades 

educativas, o que favoreceu o engajamento de públicos diversos  especialmente estudantes da 

educação básica e famílias. Essa abordagem contribuiu para despertar o interesse pela ciência e 

estimular vocações científicas entre jovens. 

A Inova Minas também cumpriu um papel relevante na articulação do ecossistema de 

inovação. Ao reunir diferentes atores  academia, setor produtivo e governo , o evento criou um 

espaço propício para a troca de experiências, a formação de parcerias e a identificação de 

oportunidades de aplicação do conhecimento científico em soluções concretas. Outro aspecto 

importante foi a dimensão de prestação de contas e transparência. Ao apresentar à sociedade os 

resultados dos projetos apoiados, a FAPEMIG evidenciou o retorno dos investimentos públicos em 

ciência e tecnologia, fortalecendo sua legitimidade institucional e o reconhecimento de seu papel 

estratégico no desenvolvimento de Minas Gerais. 

 

 

Solenidade de 40 anos 

A solenidade oficial de aniversário dos 40 anos da FAPEMIG constituiu-se como o momento 

mais simbólico e institucional das comemorações realizadas em 2025, reunindo autoridades, entre 

elas o governador do Estado, representantes da comunidade científica, gestores públicos e parceiros 

estratégicos do ecossistema de ciência, tecnologia e inovação. Marcou, também, a inauguração do 

Centro de Convenções da FAPEMIG, local onde a solenidade foi realizada. 

A cerimônia teve como eixo central a valorização da trajetória da Fundação ao longo de quatro 

décadas, destacando sua contribuição para a consolidação de Minas Gerais como um dos principais 

polos de produção científica do país. Discursos institucionais resgataram marcos históricos, 

programas estruturantes e resultados expressivos alcançados com o apoio contínuo à pesquisa, à 

formação de recursos humanos e à inovação. 

Um dos pontos de maior relevância da solenidade foi o anúncio de novos investimentos em 

áreas estratégicas, sinalizando não apenas a celebração do passado, mas, sobretudo, o compromisso 

com o futuro. Esses anúncios reforçaram o papel da FAPEMIG como agente indutor do 
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desenvolvimento científico e tecnológico, alinhado a desafios contemporâneos como transformação 

digital, sustentabilidade, saúde e desenvolvimento regional.  

 

Homenagem da ALMG 

A homenagem prestada pela Assembleia Legislativa de Minas Gerais à FAPEMIG, no contexto 

de seus 40 anos, representou um importante reconhecimento institucional ao papel estratégico da 

Fundação no desenvolvimento científico, tecnológico e social do Estado. Realizada em sessão solene, 

a cerimônia teve como objetivo destacar a trajetória da FAPEMIG desde sua criação, em 1985, 

evidenciando sua contribuição contínua para o fortalecimento da pesquisa em Minas Gerais. 

Parlamentares ressaltaram o impacto dos investimentos da Fundação na formação de recursos 

humanos qualificados, na produção de conhecimento e na promoção da inovação em diferentes 

setores. 

Um dos aspectos mais relevantes da homenagem foi seu significado político-institucional. Ao 

reconhecer publicamente a atuação da FAPEMIG, o Poder Legislativo reafirma a centralidade da 

ciência, tecnologia e inovação na agenda pública, contribuindo para a valorização dessas áreas como 

vetores de desenvolvimento. Esse tipo de reconhecimento também fortalece a legitimidade da 

Fundação perante a sociedade e os tomadores de decisão. Durante a cerimônia, foram destacados 

exemplos de projetos com impacto direto na vida da população, reforçando a ideia de que o 

investimento em ciência gera retornos concretos em áreas como saúde, meio ambiente, educação e 

economia. 

Além disso, a homenagem proporcionou um espaço de reconhecimento coletivo, reunindo 

pesquisadores, gestores e representantes de instituições parceiras. Esse momento simbólico 

evidenciou que os resultados alcançados ao longo das quatro décadas são fruto de uma construção 

colaborativa, envolvendo diferentes atores do sistema de ciência e tecnologia. 

 

 

Projetos Inspiradores 

 

Fevereiro 

 

Nanociência em Minas: avanços e aplicações 

 

A nanociência, ciência que estuda as propriedades da matéria em escala nanométrica, é uma 

área relevante para o desenvolvimento socioeconômico de Minas Gerais e do país. Marcos Pimenta, 

pesquisador e professor emérito da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), contribuiu para o 
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nascimento e a consolidação dessa área do conhecimento no Estado. Ele lembra que os primeiros 

instrumento permitiu que os cientistas pudessem enxergar esses materiais em escala nano e, uma vez 

que você consegue enxergar, você consegue

O pesquisador lembra que, no fim da década de 1990 e começo dos anos 2000, já havia na 

UFMG estudos relacionados a nanotubos de carbono, em especial utilizando a espectroscopia Raman 

para investigar as suas propriedades eletrônicas, o que permitiu um certo pioneirismo em Minas Gerais 

na área de nanociência. Pimenta e colegas avançaram nesses estudos, formando recursos humanos 

e criando grupos de pesquisa importantes como o Instituto do Milênio de Nanociência (2002), Rede 

Nacional de Pesquisa em Nanotubos (2005) e INCT Nanomateriais de Carbono (2009 atual).

continuidade de grandes projetos, para que tenhamos recursos para manter os equipamentos 

re 2009 e 2024, 

a FAPEMIG investiu mais de R$10,9 milhões no INCT Nanomateriais de Carbono, o que possibilitou o 

avanço nas pesquisas.  Ainda hoje a UFMG é reconhecida pela formação de recursos humanos de alto 

nível na área de nanotecnologia em diversas áreas do conhecimento. Além dos Institutos de 

Tecnologias voltados a estudos nesse campo, a Universidade tem incubadoras de empresas e 

contribui para a formação de estudantes vindos de outras universidades.

Março

Pesquisas aumentam a produtividade do café mineiro

Tradicionalmente, Minas Gerais é um dos maiores produtores e exportadores de café no Brasil

e, com a ajuda da ciência e da inovação, o produto vem garantindo cada vez mais espaço no mercado 

internacional. Um dos grupos que se destaca no estudo da temática é o

coordenado pelos professores Matheus Gomes, Pedro Bertarini, Líbia Santos e Laurence Amaral, da 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU), campus Patos de Minas.

O grupo reúne especialistas em Biotecnologia, Engenharia de Alimentos, Computação e 

Engenharia Eletrônica, aplicando Inteligência Artificial e Internet das Coisas para melhorar a cadeia 

produtiva. A interdisciplinaridade é uma aposta para aprimorar os grãos e a bebida tanto para 

produtores como para os consumidores de café. 

O trabalho começa no campo, analisando microbiota, terroir e processos pós-colheita, 

chegando ao consumidor com cafés de qualidade. Parcerias com produtores da região permitiram
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chegar a protocolos eficientes para cafés especiais. O grupo atende cerca de 10 produtores do Cerrado 

Mineiro, gerando dados e soluções tecnológicas para produtividade e qualidade. Também são 

realizados eventos de divulgação, como o Villa Café, que busca conectar produtores a mercados 

especializados. O apoio da FAPEMIG ao projeto, da ordem de R$ 450 mil, viabilizou a expansão dos 

estudos e a participação do Café Porandu em eventos internacionais, evidenciando a transformação 

de pesquisa em impacto concreto. 

 

  

Abril 

 

Pesquisa com resultado inesperado e projeto com foco na formação de pessoas 

 

Em abril, dois projetos inspiradores foram apresentados. Um deles é o tônico contra a calvície, 

desenvolvido por Robson Augusto Souza dos Santos, professor do Departamento de Fisiologia do 

Instituto de Ciências Biológicas (ICB) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Sua história 

mostra como, muitas vezes, as descobertas científicas estão ligadas ao inesperado, a novas 

possibilidades ou novos interesses. 

No final dos anos 1980, Santos estava pesquisando hipertensão em seu pós-doutoramento em 

Cleveland, nos Estados Unidos, quando identificou um peptídeo chamado angiotensina 1-7. Essa 

descoberta serviu de base para a formulação do tônico, que teve o apoio da FAPEMIG e segue 

disponível no mercado até hoje. As pesquisas continuam e, hoje, Santos trabalha para obtenção de 

registro para outro produto, dessa vez um 

linha cosmética, que exige menos etapas regulatórias, mas nosso grande objetivo é licenciar um 

 

O segundo projeto é o Sabiá, idealizado pelo professor Jairo José Drummond Câmara, 

atualmente aposentado pela Universidade do Estado de Minas Gerais (Uemg). O projeto surgiu com o 

convite de construção de um carro para a competição Shell Eco-marathon, que premia inovação 

veicular e economia de combustível. Desde então, foram vários os prêmios conquistados nessa e em 

outras competições. 

Porém, na opinião de Câmara, o design inovador dos carros chega a ser irrelevante diante da 

formação dos seus alunos. No contexto do Sabiá 3, especialmente, o professor recebeu, indicado pela 

Uemg, a Medalha de Honra da Inconfidência Mineira pela sua contribuição ao Design Mineiro. 

a homenagem foi para todos os professores e alunos envolvidos, eu 

apenas representei a todos. Afinal, os Sabiás são uma das identidades da Escola de Design, construída 

 Até hoje, o Sabiá permanece referência em design, formação profissional 
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e inovação, mostrando como projetos acadêmicos podem transformar carreiras e estimular novos 

talentos no Brasil. 

 

  

 Maio 

  

Redes de pesquisas e parque tecnológico trazem avanços para Minas e o mundo 

 

Na Universidade Federal de Viçosa, três projetos foram destacados. Um deles é o Instituto 

Nacional de Ciência e Tecnologia em Interação Planta-Praga (INCT Planta-Praga), rede criada em 2008 

que busca entender os mecanismos moleculares que afetam diretamente a produtividade agrícola no 

mundo. Elizabeth Pacheco Batista Fontes, professora do Departamento de Bioquímica e Biologia 

Molecular da UFV e coordenadora do INCT, conta que, entre os trabalhos do grupo estão a descoberta 

de mecanismos inéditos de imunidade antiviral em plantas e a identificação de um gene capaz de 

conferir resistência à ferrugem da soja. Atualmente, os estudos focam no desenvolvimento de plantas 

mais resistentes a pragas e à seca e de biopesticidas e germicidas mais sustentáveis, além de 

investigar vírus agrícolas e estratégias mais amplas de controle, buscando fortalecer a segurança 

alimentar e a sustentabilidade no campo. 

Também foi apresentado o INCT em Ciência Animal (INCT-CA), que tem contribuído para 

aumentar a produtividade e a sustentabilidade do agronegócio. Coordenado por Sebastião de Campos 

Valadares Filho, o Instituto foi criado em 2008 com apoio da FAPEMIG e reúne 86 pesquisadores de 26 

instituições em 12 estados. Entre os resultados, destacam-se pesquisas em nutrição animal, que 

permitiram reduzir em cerca de 5% a necessidade de proteínas na dieta de bovinos confinados entre 

2016 e 2023, gerando economia estimada em R$ 130 milhões por ano no Brasil, além de diminuir 

impactos ambientais. O grupo também desenvolveu o sistema BR-CORTE, amplamente utilizado por 

produtores e disponível como software, auxiliando na formulação de dietas mais eficientes. O INCT 

atua, ainda, em estudos sobre emissão de metano e qualidade da carne, que usam inteligência 

artificial, ultrassonografia e imagens 2D e 3D para avaliar o aproveitamento alimentar dos animais sem 

necessidade de abate. 

Por fim, Adriana Ferreira de Faria, professora da UFV, apresentou a história do primeiro parque 

tecnológico a entrar em funcionamento em Minas Gerais: o tecnoPARQ, do qual é atual coordenadora. 

Viabilizado com apoio da FAPEMIG e da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), o parque iniciou 

atividades em 2011 e, hoje, reúne cerca de 90 empresas que faturaram aproximadamente R$140 

milhões em 2024 e geraram mais de mil empregos. O parque abriga empresas de biotecnologia, 

tecnologia da informação e agronegócio. Além de fomentar negócios, o tecnoPARQ atua como vetor 
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de desenvolvimento regional, fortalecendo cadeias produtivas e gerando impacto econômico em 

Viçosa.  

 

 

Junho 

  

Ciência e inovação para impulsionar produtos tradicionais de Minas 

  

Já na Universidade Federal de Lavras (Ufla), os dois projetos apresentados mostram como 

produtos tradicionais podem se beneficiar com a ciência e a inovação. O primeiro tem como foco o 

estudo e seleção de leveduras para diferentes aplicações, como a produção de cachaça de alambique, 

cafés especiais e alimentos à base de plantas. Com apoio da FAPEMIG, o Núcleo de Estudos em 

Fermentações (Nefer), ligado ao Instituto de Ciências Naturais da Ufla, tem atuado na inovação dessas 

cadeias produtivas. 

Sob a coordenação da pesquisadora Rosane Freitas Schwan, o grupo identificou e selecionou 

leveduras que ajudam a melhorar a qualidade da cachaça artesanal, além de contribuir para a 

produção de cafés diferenciados e estudar microrganismos presentes em preparações de alimentos 

indígenas. Além dos produtos tradicionais, a fermentação também passou a ser aplicada na 

cafeicultura, permitindo a criação de cafés especiais a partir dos grãos comuns. Em projetos mais 

recentes, o grupo desenvolveu uma bebida tipo kombucha, fermentada e com características 

refrescantes e funcionais, considerada uma alternativa mais saudável a refrigerantes industrializados. 

Já no Centro de Referência em Análise da Qualidade de Cachaça (CRAQC), o foco é a 

valorização e melhoria da cachaça brasileira, especialmente em Minas Gerais, que responde por cerca 

de metade da produção nacional. O CRAQC atua na análise físico-química da cachaça produzida em 

diferentes regiões do Brasil, identificando contaminantes como metanol, cobre em excesso, 

carbamato de etila e hidrocarbonetos policíclicos aromáticos, além de emitir laudos que avaliam a 

qualidade e a possibilidade de comercialização do produto.  

No local, também é realizada orientação aos produtores para a adoção de boas práticas de 

fabricação. Além disso, o CRAQC contribui para a formação de estudantes e profissionais, 

aproximando a universidade da realidade dos produtores. Esse trabalho tem resultado em melhorias 

na higiene dos alambiques, na fermentação, no armazenamento e na padronização da bebida. Como 

destaca a pesquisadora Maria das Graças Cardoso, coordenadora do Centro, todo o trabalho culmina 

na consolidação da cachaça brasileira como um produto de excelência, reconhecido no mercado 

nacional e internacional, sustentado por pesquisas científicas que fortalecem sua qualidade e 

valorizam sua identidade cultural. 
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Julho 

 

CTVacinas é destaque por inovação e impactos na saúde 

 

O Centro de Tecnologia de Vacinas (CT Vacinas), centro de referência da Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG) para o desenvolvimento de vacinas, é referência sobre o tema. Sendo 

responsável, entre outros, pela produção da SpiN-Tec, única vacina com tecnologia 100% nacional 

contra a covid-19, o CT Vacinas também contribui para formação de profissionais, para o 

fortalecimento do setor de biotecnologia e para a atração de investimentos estratégicos. 

Ricardo Gazzinelli, professor do Instituto de Ciências Biológicas (ICB) e um dos coordenadores, 

lembrou que a FAPEMIG apoia o centro desde 2002, inicialmente com a criação da Rede Mineira de 

Biomoléculas, e esse suporte se estendeu até a consolidação do Instituto Nacional de Ciência e 

Tecnologia de Vacinas (INCT- um financiamento perene. A política 

de financiamento de longo prazo é essencial para o desenvolvimento tecnológico do estado e do país  

Santuza Teixeira, também professora do ICB/UFMG e coordenadora do CT Vacinas, destaca a 

importância do desenvolvimento de competência nacional para a produção de vacinas, visto que 

alguns imunizantes necessários ao Brasil dificilmente serão desenvolvidos em outros países, por não 

 pesquisa básica, desenvolvimento tecnológico e transferência de conhecimento  e defendeu a 

no Brasil tenha condições de chegar ao mercado e ao SUS, impactando diretamente a saúde da 

popul  

 

 

  

 

Agosto 

 

 6G deve revolucionar conectividade com IA, inclusão e aplicações industriais 

 

A evolução das redes móveis, da 1G à 5G, transformou a comunicação ao longo das décadas. 

Agora, a sexta geração (6G) surge como um novo marco ao integrar comunicação, inteligência artificial, 
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sensoriamento e localização em uma única plataforma, permitindo serviços inéditos como 

mapeamento interno, interação avançada entre humanos e máquinas e maior eficiência no uso do 

espectro. 

O Instituto Nacional de Telecomunicações (Inatel), localizado em Santa Rita do Sapucaí, no Sul 

de Minas, destaca-se como polo de pesquisa na área, com projetos apoiados pela FAPEMIG que 

somam cerca de R$ 12 milhões. No centro xGMobile, estudos buscam soluções para desafios 

brasileiros em setores como agronegócio, mineração e meio ambiente, com foco em ampliar a 

conectividade em regiões remotas. 

O 6G permitirá monitoramento em tempo real, uso de sensores e automação no campo, além 

de aumentar a segurança na mineração com robôs em áreas de risco e prevenir desastres ambientais. 

Também há aplicações em logística, recursos hídricos e conservação da biodiversidade, com 

potencial de gerar impactos econômicos, sociais e ambientais. Outro diferencial é a integração com 

satélites, ampliando a cobertura em áreas isoladas. No entanto, o avanço traz desafios regulatórios, 

éticos e de segurança de dados, exigindo regras claras para proteger usuários. Com forte conexão com 

a indústria, o desenvolvimento do 6G busca transformar pesquisa em soluções práticas para a 

sociedade. 

 

 

 Setembro 

 

Minas se destaca na cacauicultura com pesquisa e inovação 

 

O cacau vem ganhando espaço em Minas Gerais, especialmente no Norte do Estado, com 

destaque para Janaúba, Bandeira e Matias Cardoso. Estima-se que a produção atual ocupe 480 

hectares, que geram cerca 161 toneladas/ano. Pesquisas da Universidade Estadual de Minas Gerais 

(Unimontes) adaptaram técnicas de cultivo à pleno sol e irrigação, garantindo produtividade em clima 

seco. 

O engenheiro agrônomo Victor Martins Maia coordenou os projetos de adaptação de clones de 

cacau, com apoio dos pesquisadores George Andrade Sodré e Aparecida Rodrigues de Jesus Carvalho, 

identificando variedades resistentes como CEPEC 2002, CCN 51, PS1319 e SJ02. Uma das linhas de 

pesquisa foca na integração do plantio do cacau com a banana, garantindo renda aos produtores 

enquanto o cacau não produz. 

O Centro Tecnológico para Cacauicultura em Regiões Não Tradicionais (CTCRNT), sob 

coordenação de Maia, conta com investimentos de R$ 3,5 milhões da FAPEMIG e reúne pesquisadores 

da Unimontes, UFMG, UFV e Ufla. O grupo pesquisa irrigação, adubação, sistemas agroflorestais e 
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de características regionais únicas. Também são realizados eventos técnicos de extensão que 

promovem a transferência de conhecimento aos produtores, consolidando Minas Gerais como polo 

promissor no mercado nacional e internacional de cacau. 

 

  

  

Outubro 

 

Geoparque Uberaba: da terra dos dinossauros ao exemplo de desenvolvimento sustentável 

 

O Geoparque Uberaba, localizado na região do Triângulo Mineiro, é reconhecido como 

patrimônio geológico, de pesquisa e de turismo sustentável, sendo membro da Rede Global de 

Geoparques da Unesco. O projeto nasceu da tese de doutorado de Luiz Carlos Ribeiro, há mais de 20 

anos, e, hoje, é referência em estudos paleontológicos. 

O Geoparque abrange todo o município de Uberaba, com sete geossítios que guardam fósseis 

do período Cretáceo Superior, como o dinossauro Uberabatitan ribeiroi. Desde as primeiras 

descobertas em 1945, por Llewellyn Ivor Price, a região se tornou polo de pesquisa e turismo, incluindo 

o Museu dos Dinossauros e o Centro de Pesquisas Paleontológicas homônimo. 

A FAPEMIG financiou projetos no local desde 2009, fortalecendo laboratórios e formando 

pesquisadores, o que contribuiu para que Minas se consolidasse como referência nacional em 

Paleontologia. O projeto integra a comunidade, gera emprego, renda e desenvolvimento regional, 

mostrando como a ciência pode transformar a sociedade de forma sustentável. 

Como diz o atual coordenador do projeto, Thiago Marinho, da Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro, além da preservação e do turismo, o Geoparque Uberaba impulsiona a educação científica. 

Escolas da região participam de visitas orientadas, oficinas e atividades de campo, aproximando 

estudantes da Paleontologia e da Geologia. Para o pesquisador, essa interação fortalece a consciência 

ambiental e cultural, além de inspirar futuras gerações de pesquisadores. O modelo integrado de 

ciência, ensino e comunidade reforça o papel do geoparque como motor de inovação social e 

desenvolvimento sustentável para o Triângulo Mineiro. 
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 Dezembro 

 

Ciência e capacitação de produtores beneficiam o Queijo Artesanal de Minas 

 

O Queijo Minas Artesanal (QMA) é símbolo cultural de Minas e patrimônio imaterial da Unesco. 

Nesse tema, tradição e ciência andam juntas. Pesquisas do Instituto de Laticínios Cândido Tostes 

(Epamig-ILCT), com apoio da FAPEMIG, têm sido desenvolvidas com o objetivo de melhorar a 

qualidade, a produtividade e a visibilidade do produto, conectando tradição e inovação.  

As pesquisas incluem análise laboratorial de leite, água, queijo, soro-fermento e salmoura, 

avaliação microbiológica e físico-química, identificação de defeitos e recomendações de boas 

práticas, preservando a identidade única de cada queijo. Por meio do 

, 98 queijarias já foram atendidas em regiões como Alagoa, 

Mantiqueira, Serras de Ibitipoca e Campo das Vertentes. A Sítio Primavera, premiada nacional e 

internacionalmente, é um exemplo. A produtora Maria Elisa de Almeida relata que, após participar das 

pesquisas, aprimorou seus queijos e ampliou reconhecimento.  

Para Júnio de Paula, pesquisador do ILCT, o trabalho aproxima ciência e prática, mostrando aos 

produtores como melhorar seus produtos. A pesquisa fortalece qualidade, aumenta competitividade 

e permite regulamentação, com impacto direto na renda: queijos que antes eram vendidos a R$30 

chegam a custar até R$130, movimentando significativamente a economia local e agregando valor ao 

setor artesanal. Além de gerar benefícios econômicos, o projeto garante segurança alimentar, preserva 

tradições e abre novos mercados, valorizando a comunidade produtora. 

  











































































































1151974-1 (Presidente); Nilfan Fernandes da Silva Junior. – Masp: 
1304943-2; Diogo Alvim Dos Santos, Masp: 111.9340-6;

(Presidente) Alessandro Campos Pereira, Masp: 1577809-5 Wesley 
Fernando José Ferreira, Masp: 1017699-8;

1211064-9 (Presidente); Edilaine Cristina Nogueira Ferreira – Masp: 
1173238-5; João Maciente de Castro Júnior, - Masp: 1253207-3;

Masp:1210806-6; Oraldo Lanna Pereira - Masp: 1119291-1; Carlos 
Veridiano Milagres - Masp:1017679-0;

 4º – As Comissões serão assistidas na realização dos seus trabalhos 

 5º – Os trabalhos da comissão deverão ser concluídos até o dia 12 
de dezembro de 2025, com a emissão do relatório com data base de 28 
de novembro de 2025 e até o dia 09 de janeiro de 2026, com a emissão 

de dezembro de 2025, a serem entregues à Diretoria de Planejamento, 

requisições internas de materiais e nem fornecedores no período de 19 
de novembro a 17 de dezembro de 2025.

responsabilidade funcional, nos termos da legislação vigente.
 7º – O não cumprimento dos prazos dispostos no Parágrafo 1°, 
3° do Decreto Estadual nº Nº 49.118, DE 03 DE NOVEMBRO DE 

2025, sujeitarão os membros das comissões inventariantes às punições 
 244 da Lei n°869, de 5 de julho de 1952.

 8º – Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Belo Horizonte, 14 de novembro de 2025.

Luiza Moreira Arantes de Castro
Diretora-Geral

PORTARIA IMA Nº 2424, DE 14 DE NOVEMBRO DE 2025.
CONSTITUI COMISSÃO ESPECIAL PARA LEVANTAMENTO DA 
DÍVIDA FLUTUANTE E FUNDADA DA AUTARQUIA.
A Diretora-Geral do Instituto Mineiro de Agropecuária, no uso das 
atribuições que lhe confere o art. 12, inciso I, do Decreto Estadual nº 

118, de 03 de novembro de 2025.

 1º - Constituir a Comissão Especial encarregada de fazer o 

encerramento do exercício de 2025 com a seguinte composição, sob a 

I – Rosaria Maria Fatima Pires Agripino (Presidente) - Masp: 

II – Guilherme Machado Gonzaga de Siqueira - Masp: 1165935-6
III – Emerson de Jesus Santos - Masp: 1622282-0

 2º - Os trabalhos da comissão deverão ser apresentados, até 9 de 

a posição em 31 de dezembro de 2025 a serem entregues à Diretoria 

e Finanças, conforme dispõe o Art. 3º inciso IV e V § 1º do Decreto 
118, de 03 de novembro de 2025.

responsabilidade funcional, nos termos da legislação vigente.
 4° - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Belo Horizonte, 14 de novembro de 2025.
Luiza Moreira Arantes de Castro

Diretora-Geral

Empresa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais - Epamig

Presidente: Nilda de Fátima Ferreira Soares

EXTRATO DE PORTARIA DE INSTAURAÇÃO

Processo Administrativo Disciplinar. Processado: H.C.R Matrícula nº 
 Comissão Processante: Presidente: Luiz Gustavo de Araújo 
 Membros: Jaqueline Oliveira de Sá e Maria Bernadete Braga

TRAZILBO JOSÉ DE PAULA JÚNIOR
Diretor de Pesquisa e Inovação
Diretor-Presidente em exercício

EPAMIG, Belo Horizonte, 13 de novembro de 2025

EXTRATO DE PORTARIAS
O Diretor de Pesquisa e Inovação, Trazilbo José de Paula Júnior, 

Agropecuária de Minas Gerais – EPAMIG, conforme Portaria nº8425 

inciso VII do Estatuto da Empresa, aprovado pelo Decreto Estadual 
191, de 14 de maio de 2021, RESOLVE: PORTARIA Nº 8470: 

Designar Thais Eduarda da Costa Gonçalves, Bacharel em Medicina 
Veterinária, para exercer o cargo em comissão de Assessor Técnico II.

Secretaria de Estado 
de Cultura e Turismo 

Secretário: Bárbara Barros Botega

Fundação Clóvis Salgado - FCS
Presidente: Sérgio Rodrigo Reis

 O Presidente da Fundação Clóvis Salgado, no uso de suas atribuições, 
dispensa EDUARDO CAMPOS, MASP 1035821-6, da função 

O Presidente da Fundação Clóvis Salgado, no uso de suas atribuições, 
dispensa ANELISE RESENDE CLAUSSEN, MASP 1357814-1, da 

O Presidente da Fundação Clóvis Salgado, no uso de suas atribuições, 
dispensa VITO DUARTE DE OLIVEIRA, MASP 1035814-1, da 

O Presidente da Fundação Clóvis Salgado designa, nos termos do artigo 
9º da Lei Delegada nº 175, de 26 de janeiro de 2007 e o Decreto nº 

537, de 27 de janeiro de 2011, WENDER GERALDO DA SILVA 

45.537, de 27 de janeiro de 2011, LETICIA DE QUEIROZ BERTELLI, 

 O Presidente da Fundação Clóvis Salgado, no uso de suas atribuições, 
AUTORIZA AFASTAMENTO PARA GOZO DE FÉRIAS PRÊMIO, 

PAULO PEDRO DE ALMEIDA, Masp 978988-4, por 15 (quinze) dias, 

 O Presidente da Fundação Clóvis Salgado, no uso de suas atribuições, 
REGISTRA AFASTAMENTO PRELIMINAR À APOSENTADORIA, 

MARIA DE OLIVEIRA CANCADO ASSIS, Masp: 1035915-6, no 

– Aposentadoria Integral com paridade nos termos do Art.146, § 6º, 

 O Presidente da Fundação Clóvis Salgado, no uso de suas atribuições, 
REGISTRA AFASTAMENTO PRELIMINAR À APOSENTADORIA, 

SILVA GOMES, Masp: 1034184-0, no cargo de MUSICO 

Aposentadoria Integral com paridade nos termos do Art.144 do ADCT 

O Presidente da Fundação Clóvis Salgado, no uso de suas atribuições, 
REGISTRA AFASTAMENTO PRELIMINAR À APOSENTADORIA, 

GOMES DE MELO, Masp: 1035896-8, no cargo de MUSICO 

Aposentadoria Integral com paridade nos termos do Art.147, § 2º, inciso 

 Sergio Rodrigo Reis
 Presidente

Fundação de Arte de 
Ouro Preto - Faop

Presidente: Wirley Rodrigues Reis

âmbito da Fundação de Arte de Ouro Preto.
A Direção Superior da Fundação de Arte de Ouro Preto – FAOP, por 
meio de seu Presidente, no uso de suas atribuições conferidas artigo 3º 
do Decreto Estadual nº 47922 de 23 de abril de 2020, tendo em vista o 

entidades da Administração Pública Estadual, RESOLVE:
Art 1º - Ficam instituídas as seguintes Comissões Especiais de 

permanentes móveis e imóveis, dos materiais de consumo no 

pertencentes à Fundação de Arte de Ouro Preto, unidade orçamentária 
nº 2171: I- Comissão Especial de Inventário Patrimonial; II- Comissão 
Especial de Inventário do Almoxarifado; III - Comissão Especial da 
Dívida Flutuante
Art 2º - A Comissão Especial de Inventário Patrimonial de que trata o 
inciso I do art 1º desta portaria tem o objetivo de realizar o inventário 
dos bens patrimoniais permanentes móveis em uso, estocados, cedidos, 
recebidos em cessão, inclusive os bens imóveis que compõem o 

a) Elisa Angélica Diniz Gomes - Masp: 1247065; b) Airton de Araújo 
Braga– Masp:1637867-1 c) Udson Paulo Nunes – Masp: 1391902-2 d) 
Rodrigo Nonato da Costa Silva - Masp: 1388142-0
Art 3º - A Comissão Especial de Inventário do Almoxarifado de que 
trata o inciso II do art 1º desta portaria tem o objetivo de realizar o 
inventário dos materiais de consumo existentes no almoxarifado da 

do primeiro, pelos seguintes membros: a) Patrícia de Souza Sarmento - 
Masp: 1466571-5 b) Ana Paula Mendes – Masp: 1.379.417-7 c) Marilza 
Gomes – Mat: 223805 d) Ludmila Ribeiro Souza – Masp: 1.391.688-7
Art. 4º - A Comissão Especial da Dívida Flutuante de que trata o inciso 
III do art 1º desta portaria tem o objetivo de acompanhar as etapas 

Carolina de Oliveira Menezes - Masp: 1640729-8 b) Filomena Geraldo 
Neta – Masp: 1229265-2 c) Kátia Cristina Teodoro Pombo - Masp: 
1.276.591-3.

Art 6º - O trabalho das Comissões Especiais Inventariantes de 
Almoxarifado e de Patrimônio previstas nos artigos 2º e 3º desta portaria 

por apresentar à Diretoria de Planejamento, Gestão e Finanças – DPGF, 
até o dia 30 de dezembro de 2025, os respectivos relatórios com 
apuração prévia dos saldos, cuja data base é 28 de novembro de 2025 e, 
até o dia 9 de janeiro de 2025, relatório conclusivo, contendo os saldos 

Parágrafo Único: Acrescenta-se à Comissão de Inventário Patrimonial 

Imóveis emitido pelo Módulo de Imóveis do Sistema Integrado de 
Administração de Materiais e Serviços do Estado de Minas Gerais 

realizado deverá ser encaminhada à Diretoria de Planejamento, Gestão 
e Finanças - DPGF e posterior envio para apreciação do setor de 

Art 8º - Os servidores designados pela presente Portaria deverão zelar 

o encerramento do exercício de 2025 previsto no anexo do referido 
decreto.
Art 9º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação
Publique-se registre-se Cumpra-se

Ouro Preto, 15 de novembro de 2025
Wirley Rodrigues Reis

 Presidente
 Fundação de Arte de Ouro Preto

Expediente
CONTROLADORIA-GERAL DO ESTADO

NÚCLEO DE CORREIÇÃO ADMINISTRATIVA
DESPACHO

Destinatário(s): Lavínea Ferry Lopes Silva - MASP 1.515.992-4.
 A Secretária de Estado da Secretaria de Desenvolvimento Econômico 

LOPES SILVA, MASP 1.515.992-4, ocupante do cargo de provimento 
em comissão DAD-5 CI1100632, de recrutamento amplo, lotada na 
Diretoria de Inovação para o Setor Produtivo, pertencente à Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento Econômico, por inobservar o dever 
previsto no art. 216, inciso VI, por incorrer nas proibições constantes 

de empresa comercial ou industrial, salvo os casos expressos em lei; e 
exercer comércio ou participar de sociedade comercial, exceto como 
acionista, quotista ou comendatário), incidindo no art. 244, inciso III, 

a presente publicação. Considerando que a supramencionada ex-agente 
pública encontra-se desligada dos quadros funcionais do Estado, a 
penalidade deverá ser anotada em seu assento funcional, sem prejuízo 
da adoção das demais medidas cabíveis. Nos termos do art. 272, §2º 

o prazo para oposição de pedido de reconsideração ou recurso é de 10 
(dez) dias.

Belo Horizonte, 09 de Outubro de 2025.

 Secretária de Estado de Desenvolvimento de Econômico

Investigação Preliminar sigilosa, destinada a apurar possíveis ilícitos 
administrativos praticados por servidor(a) no âmbito desta Secretaria, 
conforme a denúncia n. 2210202512946 (OGE).Membros: Igor 
Henrique Fernandes da Silva, Masp 1356 147-7 e Neila Gabriela 

comporem Comissão da Investigação Preliminar destinada a apurar 
o(s) fato(s) supramencionado(s). Belo Horizonte, 13 de novembro de 

de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais.

Dispõe sobre a constituição, no âmbito da Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de Minas Gerais - FAPEMIG, de Comissões 
Especiais para o encerramento do Exercício Financeiro de 2025, 
necessárias para promover os Inventários Físicos e Financeiros da 
Entidade.
 O Presidente da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais - FAPEMIG, no uso das atribuições que lhe confere a 
Lei Estadual nº 11.552, de 03 de agosto de 1994, o Decreto Estadual 
nº 47.931, de 29 de abril de 2020 e em cumprimento das obrigações 

instituir as comissões necessárias para promover os inventários físicos 

RESOLVE:
Art. 1º - Constituir, no âmbito da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais - FAPEMIG, as seguintes comissões especiais, 

servidores a seguir designados:

materiais em almoxarifado ou em outras unidades similares:
a) Luiz Otávio Siqueira Mascarenhas - MASP 1344541 6 - Presidente;
b) Fernanda Cristina Resende Ramos – MASP 1381249 0; e

c) José Alberto Bianchi - MASP 1146903 8.

inclusive imóveis, que são objeto de registro no ativo:
a) Fernando Augusto Coimbra Prado - MASP 1364426-5 - Presidente;
b) Augusto de Oliveira Vilela – MASP 1598600 3;

d) Renata Matos Ribeiro – MASP 1562304 4; e
e) Carol do Espírito Santo Ferreira - MASP 1379298 1

em espécie em caixa e documentos conversíveis em disponibilidade, 
das obrigações constantes dos grupos Passivo Circulante e não 
Circulante e Restos a Pagar não Processados e das contas de controle 
representativas dos atos potenciais Ativos e Passivos a executar:
a) Saionara Victoria de Almeida Costa – MASP 1142381 1- Presidente;
b) Márgara Aparecida de Freitas Moreira – MASP 1164078 6; e
c) Leonardo Carvalho Ladeira - MASP 669750 2
Art. 2º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação

Belo Horizonte, 14 de novembro de 2025
Prof. Carlos Alberto Arruda de Oliveira, PhD

Presidente

Junta Comercial do Estado de Minas Gerais - Jucemg
Presidente: Patrícia Vinte Di Iório

Belo Horizonte, 14 de novembro de 2025 

Secretária Geral da Junta Comercial do Estado de Minas Gerais

Nome Masp Carreira Nível Grau
Ana Carolina Dias Mauler Bento  1124218-7 ANGRE IV A 4º

 1124206-2 ANGRE IV A 4º
César Mariano dos Santos  1124338-3 ANGRE IV A 4º
Danielle Brugger Matias Souza  1124470-4 TGRE IV A 4º
Giovanna Dias de Souza  1255537-1 TGRE II C 3º
Rodrigo Braga Fortes  1124647-7 TGRE IV A 4º
Ruth Simone da Silva Campos  1117129-5 TGRE IV A 4º
Silvana Aparecida do Carmo de Faria  1124797-0 TGRE IV A 4º
Vinícius Barbosa Mourão  1124839-0 ANGRE III A 4º

das contas correntes sob titularidade da JUCEMG, com delegação 
de poderes de Ordenação de Despesas aos Prepostos para assinatura 

de Operacionalização e Administração de Segurança do Sistema 
(Gerenciador Financeiro) BB Autoatendimento - Setor Público. O 
Presidente da Junta Comercial da Junta Comercial do Estado de Minas 
Gerais, no uso das atribuições estabelecidas nos incisos XV e XXV do 
artigo 9º, do Decreto Estadual nº 45.790, de 1º de Dezembro de 2011, 
RESOLVE: Art. 1º Constituir, com os servidores abaixo designados, 
a Equipe Permanente de Prepostos, delegatários de poderes próprios 

mantidas pela JUCEMG, por meio do Sistema (Gerenciador 
Financeiro), BB Auto Atendimento - Setor Público: - Jocelino Manoel 
Braga - Masp: 1132453-0 - Ordenador titular; - Marinely de Paula 

- Masp: 1576506-8 - Ordenador suplente; - Virgínia Scalabrini Aguiar 
de Araújo Abreu - Masp: 1297814-4 - Ordenador suplente. Parágrafo 
único:As assinaturas eletrônicas no Sistema (Gerenciador Financeiro) 
BB Autoatendimento - Setor Público, como prepostos à Ordenação de 
Despesas serão registradas conjuntamentepor dois membros titulares, 

servidores suplentes. Art. 2º Constituir, com os servidores abaixo 
designados, a Equipe Técnica de Usuários do Sistema Gerenciador BB 
Auto Atendimento, responsável pela operacionalização e registros de 
pagamentos efetuados nas contas correntes mantidas pela JUCEMG no 

- Operador titular; - Vânia Mascarenhas Costa - Masp: 1320229-6 - 
Operador suplente; - Shirley da Conceição Santos - Masp: 1124790-5 
- Operador suplente; Parágrafo único: A operacionalização do Sistema 
BB Auto Atendimento -Setor Público, será exercida pelo membro 

servidores suplentes. Art. 3º Designar como Administrador de 
Segurança do Sistema (Gerenciador Financeiro) BB Autoatendimento - 
Setor Público, a servidora Ana Luiza Martins -Masp: 1238424-4 que em 

suplente, a servidora Shirley da Conceição Santos - Masp: 1124790-5.

data de sua publicação.
Belo Horizonte, 14 de novembro de 2025.

 Patricia Vinte De Iório
 Presidente da Junta Comercial do Estado de Minas Gerais

A Secretária Geral da Junta Comercial do Estado de Minas Gerais, 
no uso das atribuições delegadas pela Resolução JUCEMG nº 02 

FÉRIAS-PRÊMIO, nos termos das Resoluções SEPLAG nº

SOUZA SANTIAGO PERDOMO, cargo TGRE, nível III, grau A, 

Belo Horizonte, 14 de novembro de 2025

Secretária Geral da Junta Comercial do Estado de Minas Gerais

 Designa membros para compor Comissões encarregadas da feitura 

Permanente em uso, estocados, cedidos, e dos bens recebidos em 
cessão, inclusive imóveis, no âmbito da Junta Comercial do Estado de 
Minas Gerais - Jucemg, no exercício de 2025
Comercial do Estado de Minas Gerais, no uso de suas atribuições que 
lhe confere o art. 30, do Decreto nº 47.689 de 26 de setembro de 2019 
que contém o regulamento da Jucemg, nos termos do art
nº 49.118 de 03 de novembro de 2025 que dispõe sobre o encerramento 

Comissões de Inventário encarregadas de promover o levantamento 

dos materiais em almoxarifado, ou em outras unidades similares, dos 
bens patrimoniais em uso, estocados, cedidos e ou recebidos em cessão, 
inclusive imóveis, que são objeto de registro no Ativo e das obrigações 
constantes dos grupos Passivo Circulante e não Circulante, bem como 
das contas de controle representativas dos atos potenciais Ativos e 
Passivos. Art. 2º As comissões a que se refere o artigo anterior terão 
a seguinte composição: I - Dos bens patrimoniais em uso, estocados, 
cedidose recebidos em cessão de uso, que são objeto de registro no ativo 
permanente da Jucemg: 1-Ingrid Fiungo Lima, Masp
Presidente; 2- Ricardo Alves Rodrigues, Masp
3- Claudiney Aparecido do Amaral, Masp
4- Leonardo Hagen da Costa, Masp. 1.255
Lima Sacramento, Masp. 1.255.893-8, Membro; 6- Marly Cecília do 
Carmo Mourão, Masp. 1.047.164-7, Membro; 7- Cláudia Andrade 
Barreto Batista, Masp. 1.169.243-1, Suplente
almoxarifado ou em outras unidades similares: 1- Rodrigo Braga 
Fortes, Masp. 1.124.647-7, Presidente; 2- Hugo Henrique Siqueira 
Matos, Masp. 1.124-605-5, Membro; III – Dos imóveis, que são objeto 

1.297.320-2, Presidente; 2- Leonardo Marques Drumond, Masp

valores em tesouraria, das obrigações constantes dos grupos Passivo 
Circulante e não Circulante, das contas de controle representativas 
dos atos potenciais Ativos e Passivos e da Dívida Flutuante, que 

materiais em almoxarifado ou em outras unidades similares:
a) Luiz Otávio Siqueira Mascarenhas - MASP 1344541 6 - Presidente;
b) Fernanda Cristina Resende Ramos – MASP 1381249 0; e

c) José Alberto Bianchi - MASP 1146903 8.
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Órgão/Entidade: FAPEMIG  FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE 
MINAS GERAIS 

 
1. RESUMO ELEMENTO / ITEM DESPESA 

 
Posição em 05/01/2025

 
CONTA CONTÁBIL 

Itens em 
Estoque* 

Valor 
(em R$) 

30.01  ARTIGOS PARA CONFECÇÃO, VESTUÁRIO, CAMA, MESA, BANHO E COZINHA   

30.02  ARTIGOS PARA ESPORTE   

30.03  UTENSÍLIOS PARA REFEITÓRIO E COZINHA 5 R$ 1.404,34

30.04  MATERIAL GRÁFICO E IMPRESSOS 20 R$ 59.799,13 

30.05  MATERIAL PARA ESCRITÓRIO 50 R$ 37.968,54 

30.06  MATERIAL DE DESENHO   

30.07  MATERIAL DE ENSINO   

30.08  PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 4 R$ 31.900,90 

30.09  FORRAGENS E OUTROS ALIMENTOS PARA ANIMAIS   

30.10  MATERIAL MÉDICO E HOSPITALAR   

30.11  MATERIAL ODONTOLÓGICO   

30.12  MEDICAMENTOS   

30.13  MATERIAIS DE LABORATÓRIO E PRODUTOS QUÍMICOS EM GERAL   

30.14  MATERIAL RADIOLÓGICO   

30.15  MATERIAL FOTOGRÁFICO, CINEMATOGRÁFICO E DE COMUNICAÇÃO   

30.16  MATERIAL DE INFORMÁTICA 2 R$ 2.784,00

30.17  ARTIGOS PARA LIMPEZA E HIGIENE 30 R$ 74.470,88 

30.18  MATÉRIAS-PRIMAS E PRODUTOS PARA MANIPULAÇÃO E INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO   

30.19  MATERIAL P/ MANUTENÇÃO E REPAROS DE IMÓVEIS DE PROPRIEDADES DA ADM. PÚBLICA   

30.20  MATERIAL ELÉTRICO   

30.21  MATERIAL P/ MANUTENÇÃO E REPAROS DE BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO OU DE TERCEIROS   

30.22  FERRAMENTAS, FERRAGENS E UTENSÍLIOS 1 R$ 528,00

30.23  MATERIAL PARA MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES   

30.24  PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA EQUIPAMENTOS E OUTROS MATERIAIS PERMANENTES   

30.25  MATERIAL DE SEGURANÇA, APETRECHOS OPERACIONAIS E POLICIAIS   

30.26  COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES PARA VEÍCULOS AUTOMOTORES   

30.27  COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES P/ EQUIPAMENTOS E OUTROS MATERIAIS PERMANENTES   

30.28  ANIMAIS DESTINADOS A ESTUDOS, A PREPARAÇÃO DE PRODUTOS E AO ABATE   

30.29  SEMENTES, MUDAS DE PLANTAS E INSUMOS   

30.30  MATERIAIS PARA ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM   

30.31  LIVROS TÉCNICOS 1 R$ 762,34 

30.32  MATERIAL CÍVICO E EDUCATIVO   

30.33  COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES PARA AERONAVES   

30.34  PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA AERONAVES   

30.35  HORTIFRUTIGRANJEIROS   

30.36  MATERIAL BIBLIOGRÁFICO PARA BIBLIOTECAS PÚBLICAS   

30.37  MEDICAMENTOS  DECISÃO JUDICIAL   

30.38  LEITE  PROGRAMA LEITE PELA VIDA   

30.99  OUTROS MATERIAIS   

TOTAL 113 R$ 209.618,13

* Informar quantos itens distintos estão estocados, independente da unidade de distribuição. Por exemplo: se houver em estoque 1000 unidades do item de material 
CANETA e 560 unidades do item de material ENVELOPE, a quantidade a ser informada na conta 30.05  MATERIAL PARA ESCRITÓRIO deve ser 02 e não 1560. 
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2. PENDÊNCIAS VERIFICADAS NO INVENTÁRIO, PROVIDÊNCIAS ADOTADAS 
E INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

 
No dia 05/01/2026, foi contabilizado pela Comissão de Inventário do Almoxarifado, os elementos de despesas e 
seus respectivos valores através do SIAD, referente ao mês 12/2025. Os valores e quantidades estão 
demonstrados na tabela acima. 
 
Saldo em 01/12/2025  R$ 189.542,07 
Entradas até 31/12/2025  R$ 20.815,98 (R$ 19.723,00- 3008, R$ 131,20  3017, R$ 961,78- 3031) 
Saídas (baixas) até 31/12/2025  R$ 540,48 
Saídas (não estocável) até 31/12/2025  R$ 199,44 
 
Saldo em 05/01/2026  R$ 209.618,13 
 
Unidade Orçamentária FAPEMIG 2071/ Exercício 2025 
  
2070001 - FAPEMIG - Saldo atual: R$ 209.618,13. 
2070015 - FAPEMIG/PMMG - Saldo atual: R$ 34.290,00. 
2070041 - FAPEMIG/GTA - Saldo atual: R$ 5.972,44. 
Total: R$ 249.880,57. 
 
*Os relatórios foram extraídos do portal Armazém de Informações.  
 
Foi verificado, durante a contagem dos materiais de almoxarifado, que alguns produtos possuem datas de 
validade vencidas. 
 
A Comissão de Inventário dos Materiais de Almoxarifado sugere o descarte desses produtos e a doação de 
alguns itens de papelaria em desuso, a fim de diminuir o volume do estoque. 
 

3. REGISTRO FOTOGRÁFICO 
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TERMO DE RESPONSABILIDADE 
 
 
 

Eu, Luiz Otávio Siqueira Mascarenhas MASP: 1344541-6, lotado na unidade administrativa DMA- Departamento
de Monitoramento e Avaliação de Resultados, ocupante do cargo Gestor em Ciência e Tecnologia- GCT e
Presidente da Comissão do Inventário de Material de Almoxarifado, certifico que as informações prestadas neste 
relatório estão corretas. 







































R
e

la
tó

ri
o

 1

U
n

id
a

d
e

 E
xe

cu
to

ra
 -

 
C

ó
d

ig
o

U
n

id
a

d
e

 E
xe

cu
to

ra
 -

 N
o

m
e

U
n

id
a

d
e

 E
xe

cu
to

ra
 -

 C
ó

d
ig

o
C

o
n

ta
 C

o
n

tá
b

il 
- 

C
ó

d
ig

o
E

le
m

e
n

to
 D

es
p

e
sa

It
e

m
 D

e
sp

e
sa

V
a

lo
r 

S
a

ld
o

2
0

7
0

0
0

1
F

A
P

E
M

IG
2

0
7

0
0

0
1

1
2

3
1

1
0

1
5

2
3

1
6

.9
6

3
,4

7

2
0

7
0

0
0

1
F

A
P

E
M

IG
2

0
7

0
0

0
1

1
2

3
1

1
0

1
5

2
4

9
3

.2
1

0
,6

9

2
0

7
0

0
0

1
F

A
P

E
M

IG
2

0
7

0
0

0
1

1
2

3
1

1
0

1
5

2
6

2
9

5
.2

2
5

,2
7

2
0

7
0

0
0

1
F

A
P

E
M

IG
2

0
7

0
0

0
1

1
2

3
1

1
0

1
5

2
7

3
.0

6
3

.8
5

8,
1

8

2
0

7
0

0
0

1
F

A
P

E
M

IG
2

0
7

0
0

0
1

1
2

3
1

1
0

1
5

2
8

2
.4

1
1

.4
0

4,
0

3

2
0

7
0

0
0

1
F

A
P

E
M

IG
2

0
7

0
0

0
1

1
2

3
1

1
0

1
5

2
9

3
.4

6
3

,5
2

2
0

7
0

0
0

1
F

A
P

E
M

IG
2

0
7

0
0

0
1

1
2

3
1

1
0

1
5

2
1

0
2

2
.3

9
2

,2
4

2
0

7
0

0
0

1
F

A
P

E
M

IG
2

0
7

0
0

0
1

1
2

3
1

1
0

1
5

2
1

2
2

6
1

.7
4

2
,9

1

2
0

7
0

0
0

1
F

A
P

E
M

IG
2

0
7

0
0

0
1

1
2

3
1

1
0

1
5

2
1

4
5

.7
3

3
.6

9
7,

0
6

2
0

7
0

0
0

1
F

A
P

E
M

IG
2

0
7

0
0

0
1

1
2

3
1

1
0

1
5

2
1

8
1

6
.0

5
1

,4
0

2
0

7
0

0
0

1
F

A
P

E
M

IG
2

0
7

0
0

0
1

1
2

3
1

1
0

1
5

2
2

0
6

4
.8

0
8

,6
2

2
0

7
0

0
0

1
F

A
P

E
M

IG
2

0
7

0
0

0
1

1
2

3
1

1
0

1
5

2
2

5
3

5
.4

0
9

,3
0

2
0

7
0

0
0

1
F

A
P

E
M

IG
2

0
7

0
0

0
1

1
2

3
1

1
0

1
5

2
2

7
3

.1
3

6
,4

0

T
O

T
A

L
1
2
.0
2
1
.3
63

,0
9

P
C

A
S

P
_

-_
1

.2
.3

.1
.1

.0
1

_
B

E
N

S
_

M
O

V
E

IS
.x

ls
x





























 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO 

ESTADO DE MINAS GERAIS FAPEMIG

CONTROLADORIA SECCIONAL DA FAPEMIG

BELO HORIZONTE

Abril 2026



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves 

Rodovia Papa João Paulo II, 4.000  Prédio Gerais, 12º andar 

Bairro Serra Verde  Belo Horizonte/MG  CEP: 31630-901 

 
 
 
 
 
 

Rodrigo Fontenelle de Araújo Miranda 
 
 

 
Thomaz Anderson Barbosa da Silva 

 
 

 
UNIDADE ADMINISTRme do Gestor da Unidade Administrativa 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



É permitida a reprodução do conteúdo deste
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Trata-se de auditoria realizada em cumprimento às determinações do art. 10 da 

Instrução Normativa nº 14 do Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais (TCEMG), 

de 14 de dezembro de 2011, e da Decisão Normativa TCEMG nº 1, de 11 de fevereiro 

de 2026 [publicada no dia 24/02/2026 no Diário Oficial de Contas  DOU do Tribunal 

de Contas do Estado de Minas Gerais  TCE/MG]. 

 
 

 

 
O trabalho foi realizado com a finalidade de subsidiar o Tribunal de Contas do Estado

de Minas Gerais no julgamento das contas anuais de 2025 do responsável pela 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais  FAPEMIG. 

 
 

 

 
Considerando o escopo de auditoria, conclui-se pela adequação parcial da posição 

orçamentária, financeira e patrimonial do exercício de 2025 da Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de Minas Gerais  FAPEMIG, nos termos das informações 

prestadas neste Relatório de Auditoria de Gestão  RAG. 
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Em cumprimento às determinações do art. 10 da Instrução Normativa n° 14 do 

Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais (TCEMG), de 14 de dezembro de 

2011, e da Decisão Normativa TCEMG nº 1/2026, de 11 de fevereiro de 2026 

(publicada no dia 24/02/2026 no Diário Oficial de Contas  DOU do Tribunal de 

Contas do Estado de Minas Gerais  TCE/MG), apresenta-se o Relatório de 

Auditoria de Gestão  RAG sobre o exercício financeiro de 2025 da Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais  FAPEMIG, sediada à 

Avenida José Cândido da Silveira, 1500, bairro Horto, Belo Horizonte/MG CEP: 

31.035-536. 

O trabalho foi realizado consoante normas e procedimentos de auditoria, 

incluindo, consequentemente, provas em registros e documentos 

correspondentes na extensão julgada necessária, segundo as circunstâncias, à 

obtenção das evidências e dos elementos de convicção sobre as ocorrências 

detectadas. 

A execução dos trabalhos foi orientada pela Controladoria-Geral do Estado de 

Minas Gerais, nos termos da competência que lhe é atribuída pelo art. 46 da Lei 

Estadual n.  24.313, de 28 de abril de 2023, por intermédio da Auditoria-Geral do 

Estado, conforme roteiro de auditoria específico. 

A auditoria abrangeu o período de 01.01.2025 a 31.12.2025. O trabalho para 

elaboração deste relatório foi realizado no período de janeiro a abril de 2026, por 

meio de testes, análises e consolidação de informações coletadas ao longo do 

exercício sob exame e no período de elaboração do processo de contas anual 

pela unidade auditada, em estrita observância às normas de auditoria 

estabelecidas pela Controladoria-Geral do Estado. 

O relatório está estruturado em tópicos e circunstanciado com a síntese dos itens 

previstos no art. 10 da IN TCEMG nº 14, de 2011, e na Decisão Normativa 

vigente. 



Ademais, registra-se que o Conselho Curador da FAPEMIG aprovou as contas 

relativo ao ano exercício de 2025, conforme a seguinte publicação de 

deliberação: 

Deliberação do Conselho Curador nº 234, de 2026 
Aprova a prestação de contas da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais - FAPEMIG -, referente ao exercício de 
2025. 
A Presidente do Conselho Curador da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Gerais - FAPEMIG -, no uso de suas 
atribuições estatutárias, conforme dispõe o Decreto nº 47.931, de 29 
de abril de 2020, e o Regimento Interno, aprovado pela Deliberação nº 
225, de 03 de julho de 2025, por decisão unânime do Plenário do 
Conselho, na reunião ordinária do dia 10 de fevereiro de 2026; 
RESOLVE: 
Art. 1º - Aprovar a prestação de contas da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Gerais - FAPEMIG -, referente ao 
exercício de 2025. 
Art. 2º - Esta Deliberação entra em vigor na data de sua publicação. 
Belo Horizonte, 29 de março de 2026. 
Mila Batista Leite Corrêa da Costa 
Presidente do Conselho Curador 
Secretária de Estado de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais 
30 2195500  1 
Fonte: publicação do jornal oficial Minas Gerais, pág. 8 do dia 31.03.2026 

 

 

 

 

Para análise da ocorrência de uma quebra da ordem cronológica de 

pagamentos, foram seguidas às orientações da Advocacia-Geral do Estado, 

contidas no Parecer n. 16.279, de 18 de novembro de 2020. 

 

Os pagamentos foram segregados em 03 fontes de recursos, por meio de 



seleção de uma amostra de 30, para cada fonte. Concluiu-se que 100% dos 

pagamentos obedeceram a ordem cronológica. 

 

 

 

A avaliação quanto à eficácia e à eficiência da gestão orçamentária, financeira e 

patrimonial da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais  

FAPEMIG do ano-exercício de 2025 realizou-se nos termos demonstrados nos 

subitens a seguir. 

 

  

 

 

 

 



 

 

Dessas ações, obteve-se dos gestores as seguintes justificativas aqui 

apresentadas, de forma resumida, com base nos acompanhamentos no SIGPLAN, 

mas que se encontram integralmente no Apêndice B: 

. Programa 705 - P/A/OE 7004 (meta financeira): A execução das metas física e 
financeira dependem de processos judiciais que cheguem na etapa de pagamento, e 
os valores dos processos podem variar, pois não há uma correlação direta entre valor 
financeiro e o quantitativo físico. No exercício de 2025 houve pagamentos referente ao 
atendimento do 4 Requisições de Pequeno Valor  RPV. 
. Programa 022 - P/A/OE 4048 (meta financeira): Com o acréscimo no orçamento 
da Fundação no exercício (da ordem de R$ 31 milhões), parte do recurso foi aplicada 
nessa ação, de forma que algumas chamadas que tinham previsão de execução em 
2026 puderam ser antecipadas para 2025, além de suplementação de valor nas 
chamadas de PCRH. Importante ressaltar que não há uma correlação direta entre o 
quantitativo físico e financeiro, tendo em vista a variação de valores entre cada 
processo. 
. Programa 022 - P/A/OE 4362 (meta física): O quantitativo físico ficou subestimado, 
tendo em vista que com o valor planejado foi possível atender um número maior de 
processos de eventos técnicos e científicos que o previsto em função do expressivo 
número de processos de valores mais baixos. Importante ressaltar que não há uma 
correlação direta entre o quantitativo físico e financeiro, tendo em vista a variação de 
valores entre cada processo. 
. Programa 022 - P/A/OE 4389 (meta física): A meta física se mostrou superestimada, 
pois com os valores destinados às chamadas não foi possível alcançar o quantitativo 
de projetos previsto, resultando em um menor número de projetos atendidos. 
Importante ressaltar que não há uma correlação direta entre o quantitativo físico e 
financeiro, tendo em vista a variação de valores entre cada projeto. 
. Programa 022 - P/A/OE 4513 (meta física): A meta física se mostrou superestimada, 
pois com os valores destinados às chamadas não foi possível alcançar o quantitativo 
de projetos previsto, resultando em um menor número de projetos atendidos. 
Importante ressaltar que não há uma correlação direta entre o quantitativo físico e 
financeiro, tendo em vista a variação de valores entre cada projeto. 
. Programa 143 - P/A/OE 1069 (meta financeira): Houve remanejamento de recursos 
via suplementação para a ação, com o objetivo de viabilizar a contratação de mais 



projetos aprovados do que o inicialmente previsto para a chamada FAPEMIG SEDE 
nº 018/2024  VUEI: Vivência Universitária em Empreendedorismo e Inovação. Por 
isso, o valor executado foi subestimado em relação ao primeiro planejamento.  
. Programa 143 - P/A/OE 1087 (meta financeira): Houve atrasos por parte de algumas 
empresas aprovadas nos editais quanto ao depósito dos valores referentes à 
contrapartida dos projetos. Conforme previsto em edital, a liberação dos recursos para 
execução das ações ocorre somente após a efetivação desse depósito por parte das 
empresas participantes. Dessa forma, os atrasos verificados impactaram diretamente 
o cronograma inicialmente previsto para a execução das atividades e utilização dos 
recursos. Em razão disso, tornou-se necessária a prorrogação do período de execução 
para o ciclo subsequente, com a consequente readequação do planejamento 
originalmente estabelecido. 
. Programa 143 - P/A/OE 1088 (meta financeira): Devido à natureza dos editais 
abrangidos por essa ação, o desempenho orçamentário ficou subestimado, pois foi 
necessário liberar mais recursos. Inicialmente, estava previsto o pagamento dos 
projetos em duas parcelas (50% em 2025 e 50% no ano seguinte). No entanto, alguns 
equipamentos possuíam valores superiores aos 50% previstos para a primeira parcela. 
Dessa forma foi necessário liberar o valor integral do projeto. Os editais abrangidos: 
a) Laboratórios Certificadores,  
b) Fomento a Integração dos Ambientes Promotores de Inovação,  
c) Parques Tecnológicos  Lavrastec. 

 

  

 

Ao avaliar a eficácia da gestão financeira FAPEMIG em 2025, utilizou-se como 

referência de análise a disponibilidade financeira versus obrigações, por 

intermédio da verificação de saldo maior da composição das contas de liquidez 

em comparação com as contas de compromissos. 

Além disso, o segundo ponto avaliado na eficácia da gestão financeira foi o lastro 

financeiro dos restos a pagar, no qual apurou se houve saldo suficiente para 

cobertura dessas despesas em 2025. 

A eficácia da aplicação dos recursos de convênios e recursos diretamente 

arrecadados se demonstrou eficaz, conforme relatório de fechamento de 

exercício e consulta ao SIAFI/MG. 

Além disso, conforme acompanhamento realizado pela Gerência de 

Contabilidade e Finanças  GCF, o planejamento da alocação de recursos 

financeiros é realizado com base na cronologia dos pagamentos e no 

acompanhamento contínuo do fluxo financeiro da Fundação, observando-se a 

previsão orçamentária e a disponibilidade de recursos ao longo do exercício de 



2025. Inicialmente, são priorizadas as despesas de natureza obrigatória, 

especialmente aquelas relacionadas às obrigações fiscais e legais, tais como 

INSS, ISS, Imposto de Renda e demais tributos, em conformidade com os prazos 

legais de recolhimento. Em seguida, são priorizadas as despesas recorrentes, 

como o pagamento de bolsas de natureza alimentar e a folha de pagamento dos 

servidores, respeitando-se o cronograma estabelecido pela Secretaria de 

Fazenda. Também são observadas as datas de vencimento das despesas 

administrativas, incluindo contratos de prestação de serviços, manutenção de 

sistemas e demais obrigações necessárias ao funcionamento institucional. 

Posteriormente, são programadas as despesas relacionadas aos projetos que 

não possuem data fixa de vencimento, sendo executadas conforme a 

disponibilidade financeira e o cronograma de execução dos planos de trabalho 

[Memorando FAPEMIG/GCF nº. 24/2026, doc. 135306086 SEI 1520.01.0002120 

/2026-91]. 

Assim sendo, estabeleceu-se como critérios: 

  

 

 

 

 

 

Dos quesitos observados, conclui-se pela gestão financeira eficaz da FAPEMIG 

no exercício de 2025. 

No tocante a eficiência da gestão financeira, de antemão, verificou-se a não 

observância da pontualidade dos pagamentos realizados, sem geração de ônus 

financeiros adicionais (multas contratuais, juros de mora etc.). Ocorreram 

atrasos nos pagamentos de seis faturas. Ressalta-se, entretanto, que em relação 

a quatro fornecedores não houve incidência de encargos financeiros decorrentes 



desse atraso. Os dois processos em que houve atraso decorreram de falhas na 

tramitação interna no SEI, ocasionadas por equívoco operacional. Esclarece-se, 

ainda, que as providências pertinentes estão sendo adotadas em conformidade 

com o disposto no art. 12 do Decreto estadual nº 37.924/1996 [ 1) SEI 

2070.01.0000190/2025-03  Venc. 20/05/2025 Credor: Copasa Fatura 

001.25.29619985-2  Valor R$ 5.584,39; 2) SEI 2070.01.0000188/2025-57, 

Venc.: 19/12/2025 Credor: Cemig Nota fiscal 335132739 Valor: R$ 38.405,63]. 

Disso, a multa da fatura de 05/2025, no montante de R$ 113,78 foi cobrada na 

fatura n° 001.25.36695866-8 (115648096). O reembolso de despesas com a 

multa foi por meio do Documento de Arrecadação Estadaul  DAE, reembolso 

multa por atraso (115857460). A multa da fatura de 11/2025, no montante de R$ 

925,99 foi cobrada na fatura nº 345172508 (130488453). O reembolso de 

despesas com a multa e juros será feita em até 10 parcelas de R$ 92,60 

conforme comunicado no Memorando 120 (130383163). As devoluções mensais 

estão no processo SEI 2070.01.0000011/2026-80. (docs. 131501736 133374973 

133375203 133376828). 

Foi verificado também Despesas de Exercícios Anteriores  DEA, dos seguintes 

Empenhos de 2025: 5642, 5643, 5644, 5645, 5646, 5647, 5648 [SEI 

2070.01.0000577/2025-30], 10244 [SEI 2070.01.0003744/2025-75], 5609, 5610, 

5612 [2070.01.0000369/2025-20]. Tais ocorrências se relacionam a despesas 

com bolsas de situações excepcionais junto a Fundações, despesa com projeto 

no qual houve bloqueio provisório no Siafi/MG e situação de membro de Câmara 

no âmbito da Fapemig. Foram apresentadas justificativas nos processos SEI 

acima indicados, respectivamente. 

Sobre a adequação do planejamento no que tange à previsão e o controle de 

receitas  e de despesas, a FAPEMIG informou que a movimentação financeira 

advém de recursos ordinários  do Tesouro [código da fonte no Siafi/MG: 10], de 

alienação de bens de entidades estaduais [47], de convênios com outros entes 

federativos exceto emenda individuais/bancadas [24], de convênios com 

instituições privadas e/ou organismos do exterior [68], de convênios com os 

Estados/Distrito Federal [69] e recursos diretamente arrecadados [60], 

demonstrando isso por intermédio de um fluxo de caixa. E no mesmo sentido, 

consta a informação e comprovação de que os recursos vinculados aos 



convênios de entrada estão devidamente aplicados. A partir de consulta a 

Gerência de Contabilidade e Finanças  GCF, o planejamento da alocação de 

recursos financeiros é realizado com base na cronologia dos pagamentos e no 

acompanhamento contínuo do fluxo financeiro da Fundação, observando-se a 

previsão orçamentária e a disponibilidade de recursos ao longo do exercício de 

2025, conforme já relatado. 

Enfim, em relação aos últimos quesitos da eficiência da gestão financeira, 

averiguou-se a adequação da apuração da dívida flutuante, uma vez que houve 

instituição de comissão designada pelo Dirigente Máximo para sua aferição e ao 

final desse trabalho houve a certificação de conformidade entre os documentos 

apresentados e os saldos contábeis, com conciliação dos saldos em 31 de 

dezembro de 2025. 

Em relação a avaliação contábil, registra-se o saldo de conta de controle de valor 

8.1.2.2.1.04 com saldo (-)R$ 2.681.788.104,29/Credor refere-se ao passivo de 

análise de prestação de contas, pendente, demanda que já está sendo tratada 

junto aos órgãos de controle, CGE/MG e TCE/MG para avaliarem 

desenvolvimento de metodologia de seleção por meio de estudos e atualização 

de normas, para simplificar o processo, mas sem trazer prejuízos ao interesse 

público. Esse processo possui interface com o Termo de Ajustamento de Gestão 

 TAG entre o TCE/MG com a participação das seguintes instituições SEGOV, 

SEE, SES, SECULT, SEINFRA, SEJUSP, FAPEMIG e CGE [processo 1182244 

auditoria Operacional TCE/MG: item II  g , Resolução 

Conjunta SEGOV /SEE /SES /SECULT /SEINFRA /SEJUSP /FAPEMIG /CGE nº 

1/2025]1. Nesse sentido, em contrapartida, a recomendação adicional desta 

CSEC é a promoção do controle social por meio do fomento à transparência ativa 

relativo à prestação de contas ou de relatórios de monitoramento da situação 

das prestações de contas de recursos de repasses para o fomento à pesquisa 

desta FAPEMIG. 

Com isso, a avaliação da eficiência da gestão financeira da FAPEMIG de 2025 

 
1 Processo SEI!MG nº 1520.01.0003016/2025-55 



estabeleceu os seguintes critérios: 

  

 

 

 

 

Dos quesitos observados, conclui-se pela gestão financeira parcialmente 

eficiente da FAPEMIG no exercício de 2025. 

 

 

 

 RPNP RPP 

2025 R$ 4.892.457,14 R$ 4.404.234,85 

2024 R$ 1.076.941,49 R$ 0,00 

2023 R$ 0,00 R$ 95.400,00 

2022 R$ 1.875.319,65 R$ 0,00 

2021 R$ 0,00 R$ 75.594,47 



2018 R$ 0,00 R$ 512.463,00 

Total R$ 7.844.718,28 R$ 5.087.692,32 

 

2  

 

 

 
2 Dados Abertos | FAPEMIG e Receitas e Despesas | FAPEMIG [acessados em 11.03.2026 às 10h58] 



 

 

  

 

No que concerne à gestão patrimonial, ao se avaliar a eficácia, verificou-se a 

utilização e conservação dos bens da FAPEMIG. 

Em relação ao estado de conservação dos bens patrimoniais, que é a forma de 

se permitir sua utilização otimizada e se evitar despesas com manutenção e 

conservação eventualmente desnecessárias, verificou-se que o patrimônio de 

responsabilidade da FAPEMIG está atendendo aos objetivos das políticas 

públicas, com o fim a que se destina, conforme Relatório de Inventário de 

Encerramento de Exercício Financeiro quanto ao patrimônio. Assim, pode-se dizer 

que todos estão operando dentro das finalidades a que se destinam e conclui-se 

pela gestão patrimonial eficaz. 

Relata-se pendência quanto à finalização do processo de Habite-se (certidão de 

baixa de construção) e ao Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros  AVBC, 

tendo em vista inauguração do Centro de Convenções anunciada3, questionada 

por essa CSEC Fapemig dado a sua importância quanto a segurança. Em 

 
3 Ressalta-se a seguinte regularidade do imóvel quanto ao imóvel da sede da Fapemig: Lei Estadual nº 25.320, de 
23/06/2025, autoriza a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais  Fapemig  a fazer reverter à 
Universidade do Estado de Minas Gerais  Uemg  o imóvel que especifica e dá outras providências 
[https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/LEI/25320/2025/ acessado em 11.03.26 às 11h45]. 



resposta, a Gerência responsável da Fapemig informou que4: 

Ressalta-se que a edificação da FAPEMIG é composta por múltiplos 
blocos, o que amplia a complexidade do processo e demanda análise 
integrada das edificações. No âmbito desse rito, a Fundação já passou 
por avaliação técnica preliminar, ocasião em que foram indicadas as 
correções necessárias. Em decorrência dessas exigências, o projeto 
foi atualizado em agosto de 2025 e encontra-se aprovado junto ao 
Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais, sob o número 
PRJ2025016803. Destaca-se que será necessária a execução das 
adequações na edificação, de modo a garantir a plena conformidade 
entre a situação física do imóvel e o projeto aprovado, etapa 
indispensável para a posterior vistoria e emissão do AVCB. 

Diante disso, conclui-se pela gestão patrimonial parcialmente eficiente. 

 

 

 

Em 2025, houve a instauração de 06 (seis) tomadas de contas especiais no 

âmbito da FAPEMIG, em andamento. Os processos que tramitaram no exercício 

foram: 

  
  

  
    

  

  
  

  

  

  

  
  

 

  

  

  
    

 
4 Outros encaminhamentos como este em que a DPGF reforça adoção de providências internas [Mem. FAPEMIG/DPGF 
nº. 14/2026, doc 131465061 SEI 2070.01.0005602/2025-58] 



  

  
   

 

  

  
  

  

  

  

  
  

  

  

  

  
  

  

  

  

  
  

  

  

  

  
  

  

  

 
 

 
  

 

 
 

  
  

 

 
 

 
  

 

 
 

 
  

 

 
 

 
  

 

 
 

 
  

 

 

 

 



  
  

 
  

 
  

  

 

 
 

 

  
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 
 

 
 

  

 

 
  

 

 

 

A partir de exames realizados consoante normas e procedimentos, incluindo 

registros, documentos e manifestações correspondentes recebidos, prazo para 

a execução dos trabalhos desta análise, verifica-se o atendimento à legalidade 

dos atos de gestão praticados durante o ano-exercício de 2025, considerando a 

proposta de adoção da política de gestão de risco prevista no atual Programa de 

Integridade, versão de 2025 [Portaria Fapemig PRE 10/2025], apesar do tempo 

transcorrido desde a Portaria Fapemig PRE 43/2022[5]. 

 
5 Relatório de Auditoria CGE/CSEC_FAPEMIG nº. 12/2025 [SEI!MG 1520.01.0014317/2025-90 doc. 126957167 plano 
de ação] e Nota Técnica nº 1/CGE/CSEC_FAPEMIG/2026 [SEI!MG 1520.01.0000607/2026-08 doc. 131304043 que 
constam as pendências da FAPEMIG com a CSEC de 2025] 



 

 

Em atendimento ao Parágrafo Único do art. 81, da Constituição do Estado de 

Minas Gerais, que determina que os responsáveis pelo controle interno, ao 

tomarem conhecimento de qualquer irregularidade ou ilegalidade, deverão 

comunicar ao Tribunal de Contas do Estado, sob pena de responsabilidade 

solidária, seguem as informações sobre os trabalhos desenvolvidos por essa 

Controladoria Seccional e pela Auditoria-Geral/CGE no exercício de 2025. 

 

  

O Relatório de Auditoria e-Aud nº 1794096 foi a ação de auditoria com maior 

relevância que tratou sobre orientação e relatoria do trabalho de Gerenciamento 

de riscos, no contexto da Fundação6. Como resultado desse trabalho espera-se 

que o atendimento às recomendações possa contribuir para o aprimoramento, 

fortalecimento e melhoria dos processos da FAPEMIG, quanto ao 

aperfeiçoamento dos controles e minimização dos riscos do processo a níveis 

aceitáveis. Conjuntamente, em fomento a política de gestão de risco, esta CSEC 

FAPEMIG orientou o alinhamento entre o novo ciclo Programa Nacional de 

Prevenção à Corrupção (PNPC)7 com o Programa de Integridade da 

FAPEMIG/20258 e a construção do novo Planejamento Estratégico 

(necessidades internas de mapeamento, de fluxos e instrução de processos 

estabelecidos, além da comunicação interna). Oportunamente, a parte verifica-

se que a FAPEMIG optou por utilizar o sistema UAIRISK para os processos de 

 
6 
de manuais e Procedimentos Operacionais Padrão (POP), o que gera divergências interpretativas e insegurança jurídica 
para os servidores, a gestão da rotina de trabalho é descrita como focada em "apagar incêndios diários" devido à falta 
de planejamento e alguns processos são vistos como falhos, necessitando de continuidade e retenção de conhecimento 
técnico para que a gestão não "comece do zero" a cada mudança de equipe ou diretoria. Os processos de fomento são 
alvo de críticas quanto à sua clareza e estruturação, para alguns colaboradores programas e editais são decididos de 
forma instintiva, sem processos estruturados para diagnóstico de problemas   
[Diagnóstico Institucional  Planejamento Estratégico da Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais 2026-2030, 
realizado pela Fundação João Pinheiro  FJP, 2026/2026, item 4.3 Estrutura organizacional e de pessoal, pág. 88] 
7  https://pnpc.tcu.gov.br/  
8 Portaria FAPEMIG PRE nº 10/2025 e seu anexo, publicada no jornal oficial Minas Gerais, pág. 10 do dia 17.05.2025. 



compras e contratações públicas, considerando a exigência prevista na Lei 

Federal nº 14.133/2021 e a Resolução Conjunta CGE/Seplag nº 01/2024 

[processos SEI!MG 1520.01.0005587/2024-93 e 1520.01.0017679/2025-11]. 

 

 

 

Produto Quantidade 

Relatório de Auditoria (RA) 
3 

Relatório de Auditoria sobre Tomada de Contas Especial (RATCE) 
9 

Certificado de Auditoria (CA - CAFIMP) 
0 

Certificado de Auditoria sobre Tomada de Contas Especial (CATCE) 
9 

Nota de Auditoria (NA) 
1 

Nota de Consultoria (NC) 
7 

Relatório Preliminar (RP) 
1 

Memorandos Consultivos 
7 

QUANTIDADE TOTAL 
37 

 

Identificação (e-AUD e-CGU e 
SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

 
Relatório de Auditoria SISPMPI e-
CGU 1759409 SEI 
1520.01.0000707/2025-27   

 
03/10/2025 

Estimular a adesão 
ou adequação dos 
órgãos e entidades 
às diretrizes e 
objetivos trazidos 
pelo Decreto n. 
48.419/2022. 

Concluído. 
A gestão está 
iniciando a fase 
de execução e 
monitoramento. 

Recomendação: 
Atualização do Programa/Plano de Integridade e do SISPMPI e realização de seu monitoramento de forma 
frequente. 

 
Identificação (e-AUD e-CGU e 

SEI) 
Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

Relatório de Auditoria de Gestão 
 RAG e-CGU 1777827 

SEI 1520.01.0002696/2025-62 

 
28/02/2025 

Avaliar contas anuais 
da FAPEMIG, 2024, 
em observância ao 
art. 10 da IN TCE/MG 
nº 14/2011 

Concluído. 
Encaminhado 
para o TCE 

Recomendação: 
Prestação de contas ao TCE/MG da Fundação de Amparo à pesquisa do Estado de Minas Gerais  FAPEMIG 
relativo ao exercício de 2025 

 
Identificação (e-AUD e-CGU e 
SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

Relatorio de Auditoria Preliminar 
11/2025 e-CGU 1794044 

21/10/2025 Avaliação dos 
controles da gestão 

Concluído. 
A gestão está 



1520.01.0014317/2025-
90 

de riscos de 
processos convênio 
de entrada 
(Transfere.gov 
+Brasil) 

ciente, mas 
aguardamos 
evidências da 
implementação. 

Relatorio de Auditoria Final 
12/2025 e-CGU 1794096 
1520.01.0014317/2025-90 

09/11/2025 Avaliação dos 
controles da 
gestão/ 
gerencimento de 
riscos de processos  
no âmbito da 
FAPEMIG. 

Concluído. 
A gestão está 
ciente, mas 
aguardamos 
evidências da 
implementação. 

Recomendações: 
a) Efetivar a gestão/gerenciamento de riscos no âmbito dos processos-chaves das unidades administrativas, 

de forma simplificada utilizando o sistema UAIRisk, no ambito da Fapemig, em observância a Portarias 
FAPEMIG PRE nº 43/2022; 

b) realizar adesão efetiva ao sistema UAIRisk (ou similar) quanto aos processos estratégicos de cada unidade 
administrativa, observadas a Portarias FAPEMIG PRE nº 43/2022 e 10/2025, considerando a simplificação 
do processo; e 

c) priorizar o desenvolvimento e conclusão do sistema de gestão operacional da atividade finalistica, com a 
atualização tecnológica, além do incremento de novas funcionalidades e adaptação dos módulos existentes, 
propiciando a execução de todas as atividades relacionadas ao ciclo de vida de programa de financiamento 
da FAPEMIG, desde o chamamento público até a prestação de contas de recursos de transferências C,T&I, 
com impacto na melhoria na prestação dos serviços da instituição. Além disso, sugere-se que o sistema 
contemple a possibilidade de emissão de dados tratados para transparência, acompanhamento de status 
de cada processos, dentre outras funções pertinentes para subsidiar os atos de gestão, observados os 
aspectos de segurança da informação (disponibilidade, integridade, confidencialidade e autenticidade). 
Obs.: Dirigente ainda não se cadastrou efetivamente no Módulo Gestores do e-CGU, apesar de ter 
tomado ciência por meio de reuniões e via sistema SEI!MG sobre estes relatórios de auditoria, observado 
SEI nº 1520.01.0011549/2024-42 docs. 98494797 e anexo 98485700. 

 
Identificação (e-AUD e-CGU 
e SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

Relátorio de Auditoria 1/2025 
e-CGU 1766740  
SEI 2070.01.0000778/2024-38 

31/01/2025 

Relatório sobre tomada 
de contas especial nº 
02/2024, instaurada 
pela FAPEMIG por 
meio da Portaria 
PRE/FAPEMIG nº 
04/2024 

Concluído 
(recomendações 
em andamento) 

Relátorio de Auditoria 2/2025 
e-CGU 1812256 SEI 
2070.01.0002091/2024-89 

21/05/2025 

Relatório sobre tomada 
de contas especial nº 
05/2024, instaurada 
pela FAPEMIG por 
meio da Portaria 
PRE/FAPEMIG nº 
11/2024 

Concluído 
(recomendações 
em andamento) 

Relátorio de Auditoria 3/2025 
e-CGU 1816844 SEI 
2070.01.0002849/2024-90   

05/06/2025 

Relatório sobre tomada 
de contas especial nº 
07/2024, instaurada 
pela FAPEMIG por 
meio da Portaria 
PRE/FAPEMIG nº 
17/2024 

Concluído 
(recomendações 
em andamento) 

Relátorio de Auditoria 4/2025 
e-CGU 1833958 SEI 
2070.01.0002015/2024-07 

18/07/2025 

Relatório sobre tomada 
de contas especial nº 
04/2024, instaurada 
pela FAPEMIG por 
meio da Portaria 
PRE/FAPEMIG nº 
10/2024 

Concluído 
(recomendações 
em andamento) 

Relátorio de Auditoria 6/2025 
e-CGU 1842299 SEI 
2070.01.0003016/2024-43 

20/08/2025 

Relatório sobre tomada 
de contas especial nº 
08/2024, instaurada 
pela FAPEMIG por 
meio da Portaria 
PRE/FAPEMIG nº 
18/2024 

Concluído 
(recomendações 
em andamento) 



Relátorio de Auditoria 7/2025 
e-CGU 1864643 SEI 
2070.01.0004534/2024-88 

08/09/2025 

Relatório sobre tomada 
de contas especial nº 
11/2024, instaurada 
pela FAPEMIG por 
meio da Portaria 
PRE/FAPEMIG nº 
33/2024 

Concluído 
(recomendações 
em andamento) 

Relátorio de Auditoria 8/2025 
e-CGU 1866232 
2070.01.0003373/2024-07 

11/09/2025 

Relatório sobre tomada 
de contas especial nº 
09/2024, instaurada 
pela FAPEMIG por 
meio da Portaria 
PRE/FAPEMIG nº 
22/2024 

Concluído 
(recomendações 
em andamento) 

Relátorio de Auditoria 9/2025 
e-CGU 1868999 SEI 
2070.01.0004489/2024-42 

19/09/2025 

Relatório sobre tomada 
de contas especial nº 
10/2024, instaurada 
pela FAPEMIG por 
meio da Portaria 
PRE/FAPEMIG nº 
26/2024 

Concluído 
(recomendações 
em andamento) 

Relátorio de Auditoria 10/2025 
e-CGU 1881300 SEI 
2070.01.0002316/2024-28 

21/10/2025 

Relatório sobre tomada 
de contas especial nº 
06/2024, instaurada 
pela FAPEMIG por 
meio da Portaria 
PRE/FAPEMIG nº 
13/2024 

Concluído 
(recomendações 
em andamento) 

Recomendações: 
a) sejam cumpridas todas as recomendações do Relatório da Comissão de Tomada de Contas Especial; 
b) usualmente, calcular o valor de ressarcimento do dano ao erário que o Estado e a União têm a receber, 

seja observada a Resolução Conjunta SEPLAG/CGE/AGE nº 10.123/2020, de 09/01/2020, pois deste 
modo, recomenda-se que seja utilizada a proporcionalidade pactuada e aportada no convênio com o ente 
federal, e não a proporcionalidade dos pagamentos ocorridos no projeto; 

c) aplicar as diretrizes da política de gestão de risco nos fluxos e nos processos de transferência de recursos 
para fomento à pesquisa científica, tecnológica e de inovação (C,T&I) e procesos em geral, conforme 
Portaria PRE nº 43/2022, como mecanismo de controle preventivo e de contingência no âmbito desta 
Fundação; 

d) na hipótese da efetivação de  devolução dos valores, deve-se compensar os valores retidos judicialmente, 
sendo ambas as partes devidamente comunicadas. Na hipótese do desbloqueio judicial e ocorrida a 
devolução dos valores, os responsáveis pelo dano devem ser comunicados para as devidas compensações; 

e) bloquear, usualmente, credores em inadimplência com a Fapemig, nos casos previstos no inc. I, art. 14 do 
Decreto Estadual nº 46.830/2014 (48.359/2022) c/c art. 11 do Decreto Estadual nº 37.924/1996; 

f) valor a ser cobrado pela FAPEMIG deve corresponder ao dano ao erário de recurso exclusivamente 
estadual para efeito de processo de tomada de contas especial; 

g) caso o repasse do projeto ocorrer em mais de 1(uma) parcela, que seja considerado as datas de 
recebimentos de recursos e não apenas a do último repasse, considerando o §3º, inc. I do art. 60 do Decreto 
Estadual nº 46.319/2023, observada a vigência; 

h) a análise sobre a defesa do responsável nas tomadas de contas especiais deve explicitar de forma clara o 
seu acolhimento ou não sobre as alegações apresentadas, bem como quanto aos entendimentos ou 
encaminhamentos/tratativas nas eventuais notificações para os responsáveis nos próximos processos, 
assegurando melhoria na transparência do cumprimento da oportunização de defesa [RA 8/2025]; 

i) reitera para adoção efetiva da política de gestão de riscos no âmbito dos processos da FAPEMIG (Portaria 
FAPEMIG PRE nº 43/2022), em especial, além das atividades meio nas atividades finalísticas tais como: 
i.1) no Processo de Fomento: etapas como admissibilidade, análise de mérito, julgamento por câmaras, 
homologação e acompanhamento de projetos são avaliadas quanto aos riscos de fraudes, conflitos de 
interesse, falhas de análise, irregularidades na execução e prestação de contas; 1.2) na Concessão de 
Bolsas: riscos relacionados à duplicidade de apoio, ausência de vínculo do bolsista com a instituição 
executora, ou descumprimento de critérios normativos são monitorados; i.3) na Celebração de Acordos de 
Cooperação e Termos de Outorga: avaliação de riscos contratuais, jurídicos e operacionais, especialmente 
em casos de parcerias com múltiplas fontes financiadoras [RA nº 10/2025]. 

 
 

Identificação (e-AUD e-CGU 
e SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

Certificados TCEMG e-CGU 
Relátorio de Auditoria e-CGU 
1766740 / 1812256 / 1816844 /  
1833958 / 1842299 / 1864643 / 
1866232 / 1868999 /1881300 

Correspondentes 
respectivamente aos 
Relatório de Auditoria 
conexos. 

Certificados sobre 
tomadas de contas 
especial, instauradas 
pela FAPEMIG, 
respectivamente, 

Concluídos 



conexos aos Relatórios 
de Tomada de Contas 
acima. 

Recomendação: - 
 

Identificação (e-AUD e-CGU e 
SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

Nota Técnica 1/2025 e-CGU 
1759409 SEI 
1520.01.0000707/2025-27 

 
 
 

 
20/01/2025 

Orientações iniciais 
para atualização 
adequação do Plano 
de Integridade da 
FAPEMIG à Política 
Mineira de Promoção 
da Integridade  
PMPI, conforme 
Decreto Estadual nº 
48.419/2022. 

Concluída 

Recomendação: 
a) atualizar os dados/informações no sistema SisPMPI (módulo 1 SisPMPI, reedição, atualização de 

cadastros/perfis); 
b) realizar diagnóstico institucional para detecção de pontos de riscos e oportunidades de melhoria para o plano 

de ações do Programa de Integridade (modelos Anexo 1); 
c) concluir os trabalhos, preferencialmente até o mês de maio de 2025, tendo em vista a pretensão, no âmbito 

estadual, de que todos os órgãos e entidades possuam seus programas de integridade vigentes e atualizados, 
de acordo com o Decreto Estadual nº 48.419/2022. 

 
Identificação (e-AUD e-CGU 

e SEI) 
Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

Nota Técnica 2/2025 e-CGU 
1759409 SEI 
1520.01.0000707/2025-27 

 
 
 
 

 
03/02/2025 

Orientações para 
adequação do 
Programa de 
Integridade da 
FAPEMIG, conforme 
Decreto Estadual nº 
48.419/2022. 

Concluída 

Recomendação: Semelhantes a da NT 1/2025 
 

Identificação (e-AUD e-CGU 
e SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

Nota Técnica 3/2025 e-CGU 
1759409 SEI 
1520.01.0000707/2025-27 

 
 
 

 
07/05/2025 

Orientações para 
adequação do 
Programa de 
Integridade da 
FAPEMIG, conforme 
Decreto Estadual nº 
48.419/2022. 

Concluída. 
A gestão está 
iniciando a fase 
de execução e 
monitoramento. 

Recomendação: Orientação mais relevante naquele momento, após a publicação do Programa de Integridade 
[página 10 do dia 17/05/2025  Portaria  e) a partir da divulgação do novo Programa de 

 
 

Identificação (e-AUD e-CGU 
e SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

 
Nota Técnica 4/2025 e-CGU 
1814230 SEI 
2070.01.0005633/2024-97 
[sigiloso] 

 
 
 

 
28/05/2025 

Avaliação da instrução 
processual de 
investigação 
preliminar (IP), 
decorrente das 
Ordens de 
Serviço/Presidência 
nºs 3/2024 e 1/2025, 
para identificar 
indícios de ilícitos 
administrativos de 
responsabilidade de 
agente(s) público(s) 
no âmbito Fundação 
de Amparo à Pesquisa 

Concluída 



do Estado de Minas 
Gerais  FAPEMIG. 

Recomendação: Melhorar o controle de acesso de pessoas às instalações da FAPEMIG, por meio de registros de 
dados de forma correta, reavaliando-se a possibilidade de utilização de catracas e cartões de acesso, se for o caso. 

O custo total estimado para fornecimento da solução de 
segurança integrada envolvendo sistema de videomonitoramento e controle de acesso, incluindo fornecimento de 
equipamentos, softwares, serviços de implantação, projeto e garantia de 36 meses é R$ 4.680.000,00 (quatro 
milhões, seiscentos e oitenta mil reais). Considerando o alto custo da demanda e a inviabilidade de atendê-la com 
o orçamento da Fapemig dos anos de 2025 e 2026, proponho, de maneira alternativa, a adoção de procedimento 
operacional padrão (POP) pela Portaria da Fapemig, a fim de gerar mais controle e segurança no acesso ao prédio 
da Fapemig. O POP poderá ser avaliado nas p. 63 e ss. do anexo
determino a adoção das medidas cabíveis para a devida implementação e execução do Procedimento Operacional 

Padrão (POP)  Controle de Acesso ao Prédio (Portaria/Recepção), bem como do Formulário de Registro de 
Ocorrências, ambos instituídos como mecanismos provisórios e de caráter emergencial, destinados ao 
fortalecimento das ações de vigilância e à mitigação de riscos à segurança patrimonial e institucional  

 
 

Identificação (e-AUD e-CGU 
e SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

 
Nota Técnica 05/2025 e-CGU 
1794148 SEI 
2070.01.0003303/2024-54 

 
 
 

 
07/07/2025 

Orientações para 
início dos trabalhos da 
Comissão Permanente 
de Avaliação de 
Documentos  CPAD, 
de forma preventiva, 
observadas a Lei 
Estadual nº 
19.420/2011, o 
Decreto Estadual nº 
48.165/2021 e a 
Deliberação CEA 
04/1998, Resolução 
CONARQ n° 40/2014 
atualizada. 

Concluída 

Recomendação: 
a) prosseguir com os trabalhos de avaliação de eliminação quanto às documentações pertencentes ao exercício 
financeiro com as  considerando atendimento do prazo para o 
descarte para cada tipo de documento previsto na Tabela de Temporalidade, ressalvados os casos com relação a 
demandas judiciais que ainda não foram concluídos (trânsito em julgado), de acordo com a Deliberação CEA nº 
4/1998 [1987, 1988, 1989, 1990, 1991, 1996, 1999, 2000, 2005, 2009, e 2010]; 
b) manter as documentações em arquivo corrente/intermediário para os casos conexos às demandas judiciais não 
concluídas e das situações em que ainda não há manifestadamente (expressamente) decisões do TCE/MG como 
regulares. Nas hipóteses de decisões como extinção, prescrição da pretensão punitiva, arquivamento deve ser 
avaliado junto ao APM, sendo que para essa Csec o entendimento de situação já concluída com mesmo status de 
regular; 
c) manter as documentações em arquivo corrente/intermediário para os casos em que não se verificou, 
expressamente, decisão no sentido de regularidade, até que identifique tal constatação. 
Obs: d-TCE 9000827800  Processo TCE nº 1199809 [Decisão: não conhecimento, sem requisitos de 
amissibilidadde, art. 157, § 1º, inciso III, IV e VI, do Regimento Interno do TCE/MG, SEI 2070.01.0002393/2025-80] 

 
Identificação (e-AUD e-CGU 

e SEI) 
Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

 
Nota Técnica 6/2025 e-CGU 
1865047 SEI 
1520.01.0002721/2024-69 

 

 
12/09/2025 

Avaliação do processo 
de prestação de 
contas de 
transferências de 
recursos para 
proposição de 
melhorias e de 
aprimoramentos e 
estabelecimento de 
critérios para 
priorização das 
análises, amostragem 
e arquivamento 
automático, com o 
objetivo de contribuir 
no desenvolvimento 
de ações de 
enfrentamento do 

Concluída 



passivo existente e na 
otimização do fluxo 
processual de análise, 
observados os 
desdobramentos das 
atividades em 
decorrência da 
Portaria CGE/MG nº 
25/2025. 

Recomendação: A proposta consiste na possibilidade de criação de um Indicador de Significância de Análise (ISA) 
para subsidiar a seletividade de instrumentos do passivo de prestações de contas que terão análises priorizadas no 
âmbito da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais  FAPEMIG, a fim de direcionar os esforços 
empregados da equipe naqueles instrumentos cujos aspectos de riscos, materialidade e oportunidade, combinados, 
se mostrarem mais significativos. O ISA é composto por parâmetros associados aos critérios de risco, materialidade 
e oportunidade e consiste em uma nota atribuída a cada instrumento de transferência, calculada a partir da 
combinação dessas variáveis, cujo resultado está entre 
significativo o resultado, ou seja, quanto maior o ISA mais pertinente a análise da prestação de contas. Obs: A 
FAPEMIG institui por meio da GMR/Fapemig, sua própria metodologia nos termos das Portarias FAPEMIG PRE nºs 
22, 24 e 25/2025, SEI 2070.01.0000038/2026-30 [classificação por riscos e sorteio por meio do random.org], devido 
suas especificidades e desafios. 

 
 

Identificação (e-AUD e-
CGU e SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

 
Nota Técnica 7/2025 e-CGU 
1887448 SEI 
2070.01.0004833/2025-63 

 

 
04/11/2025 

Considerações sobre 
proposta de Portaria e 
metodologia, que 
estabelece 
mecanismos de 
avaliação de risco e 
relevância das 
parcerias, os critérios 
de seleção e análise 
por amostragem das 
prestações de contas 
e o procedimento 
simplificado no âmbito 
da FAPEMIG, 
observado o §1º do 
art. 97 do Decreto nº 
47.442/2018. 

Concluída 

Recomendação: 
a) alinhamento quando da revisão da Declaração de Apetite a Riscos da Fapemig [Portaria Fapemig PRE 
049/2024] em especial quanto aos riscos na operação técnico-científica e integridade/conformidade de forma mais 
clara quanto ao aspecto de análise de prestação de contas de transferências de recursos; 
b) solicitação de manifestação da Procuradoria Jurídica em atendimento aos incisos V e VIII do art. 12 do Decreto 
Estadual nº 47.931/2020;  
c) aperfeiçoar os mecanismos de automatização do levantamento dos metadados/dados utilizados, assegurando 
quanto aos aspectos da segurança: confidencialidade, integralidade e disponibilidade dos dados; e 
d) compartilhamento com o grupo interinstitucional após a publicação da Portaria e/ou da sua vigência, observada 
a Resolução Conjunta SEGOV/SEE/SES/SECULT/SEINFRA/SEJUSP/ FAPEMIG/CGE. 
Obs: A FAPEMIG institui por meio da GMR/Fapemig, sua própria metodologia nos termos das Portarias FAPEMIG 
PRE nºs 22, 24 e 25/2025, SEI 2070.01.0000038/2026-30 [classificação por riscos e sorteio por meio do 
random.org], devido suas especificidades e desafios 

 
 

 
Identificação (e-AUD e-

CGU e SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

 
Nota Técnica 8/2025 e-CGU 
1888156 SEI 
1520.01.0015651/2025-59 

 

 
05/11/2025 

Avaliação preliminar 
relativo denúncia 
oriunda de 
manifestação MGOuv 
nº 0310202508657 
junto à Ouvidoria-
Geral do Estado  
OGE. [suspeita de 
nepotismo cruzado 
entre coordenadores e 

Concluída 



bolsistas  projeto da 
Epamig, recursos da 
Fapemig] 

Recomendação: 
a) a análise da prestação de contas relativo ao caso seja tratada de forma análoga as determinações da Portaria 
FAPEMIG PRE nº 24/2022, evitando os possíveis riscos de prescrição e de responsabilização; 
b) constem nos seus instrumentos convocatórios/editais ou similares, meios e canais para orientação e 
formulação de consulta sobre questões de conflitos de interesses e nepotismo, bem como divulgação de canal 
oficial de denúncias da Ouvidoria-Geral do Estado e demais ações previstas no Programa de Integridade da 
Fundação, versão 2025; e por fim 
c) encaminhem esta Nota à EPAMIG para que proceda apuração dos fatos, a possível devolução dos recursos 

possui ligação de parentesco com concedente do projeto e outorgadas executora/gestora, ressalvada a situação 
em que foi assegurada situação de isonomia. 
Obs
conduzida pelo MPMG, a fim de que, em momento oportuno, sejam adotadas pela EPAMIG as medidas 

[Ministério Público do Estado de Minas Gerais -MPMG, pela 22ª Promotoria de Justiça da Comarca de Juiz de 
Fora, por meio da Curadoria de Patrimônio Público, registrada sob o nº 02.16.0145.0122444.2024-02] 

 
Identificação (e-AUD e-

CGU e SEI) 
Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

 
Nota de Auditoria 9/2025 e-
CGU 1794077 SEI 
1520.01.0016682/2025-61 

 
 
 

 
27/11/2025 

Avaliação da 
regularidade de 
registros funcionais de 
servidores, 
estatutários, da 
FAPEMIG (gestão de 
pessoas). 

Concluída. 
Gestão está 
ciente e 
aguardamos 
evidências da 
execução das 
recomendações. 

Recomendação:  
a) aplicar gestão/gerenciamento de riscos da forma prevista na Portaria PRE nº 43/2022; 
b) aplicar o §1º do art.18 da Lei de Responsabilidade Fiscal  LRF nos casos cabíveis, de despesas relativas à 
mão de obra [terceirizados], constantes nesses contratos, empregada em atividade-fim da instituição ou inerentes 
a categorias funcionais abrangidas pelo respectivo plano de cargos e salários do quadro de pessoal; 
c) obstar possibilidades de atuação de terceirizados como responsáveis pelas funções típicas de Estado como 
tomada de decisão ou posicionamento institucional, dentre outras. 

 

Identificação (e-AUD e-
CGU e SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

e-CGU 1943530 doc. 
129507269 
2070.01.0005949/2025-98 
Memorando Consultivo 
CGE/CSEC_FAPEMIG nº. 
55/2025 

 Manifestação da CSEC 
Fapemig sobre 
regulamento que institui 
Comissão de Sorteio [§1º 
do art. 3º da Portaria 
Fapemig PRE nº 
22/2025] 

Concluído 

Sugestão: De acordo com a minuta apresentada [analogia de precedente no âmbito Federal com a Instrução 
Normativa SEGES/ME nº 73/2022 atualizada alteração pela IN 79/2024] sugerindo que sejam  observadas a 
transparência pública e simplificação, conforme art. 92 do Decreto Estadual nº 47.442/20218, e a aplicação do 
regulamento previsto no §1º do art. 3º da Portaria Fapemig PRE nº 22/2025. 
 

 

Identificação (e-AUD e-
CGU e SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

e-CGU 1943530 doc. 
127281604 
1520.01.0015470/2025-96 
Memorando Consultivo 
CGE/CSEC_FAPEMIG nº. 
47/2025 

 Cumprimento do art. 25 da 
DN TCEMG nº 01/2025 - 
divulgação da prestação 
de contas de 2024 da 
FAPEMIG e em 
complemento ao 
Memorando 
CGE/CSEC_FAPEMIG nº. 
42/2025 (doc. 126447517 
do SEI 
1520.01.0015522/2025-
50) 

Concluído 



Sugestão: Recomenda publicação de Relatórios de Gestão anuais no site oficial da Fapemig, de acordo com o 
Guia de Transparência Ativa elaborado pela Diretoria Central de Transparência  DTA da CGE/MG 
 

 

Identificação (e-AUD e-
CGU e SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

e-CGU 1943530 doc. 
126957631 
1520.01.0014317/2025-90 
Memorando Consultivo 
CGE/CSEC_FAPEMIG nº. 
45/2025 

 Encaminha Relatório 
Final de Auditoria CSEC 
Fapemig nº 12/2025 (doc 
126957167) e-CGU nº 
1794096: avaliação 
controles gestão de 
riscos [será utilizado o 
"Módulo Gestores" da 
plataforma sistema e-
CGU/e-Aud utilizada por 
esta CSEC Fapemig, 
como meio principal de 
acompanhamento de 
atividades relacionadas à 
auditoria interna, em 
detrimento do SEI, 
tornando-se salutar o seu 
uso pelos gestores 
responsáveis, conforme 
processo SEI nº 
1520.01.0011549/2024-
42 docs. 98494797 e 
anexo 98485700] 

Concluído 

Sugestão: Além de encaminhar Relatório recomenda utilização do Módulo Gestores, instituído pela CGE, para 
acompanhamento das recomendações da CSEC e CGE/MG via e-CGU. 
 

 

Identificação (e-AUD e-
CGU e SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

e-CGU 1943530 doc. 
126447517 
1520.01.0015522/2025-50 
Memorando Consultivo 
CGE/CSEC_FAPEMIG nº. 
42/2025 

 Cumprimento do art. 
25 da DN TCEMG nº 
01/2025 - divulgação 
da prestação de 
contas de 2024 da 
FAPEMIG, seguindo 
as orientações do 
Guia de 
Transparência Ativa 
dessa CGE 
[https://transparencia-
mg.github.io/guia-
transparencia-
ativa/v3/] 

Concluído 

Sugestão: Reitera recomendado publicação de Relatórios de Gestão anuais no site oficial da Fapemig, de 
acordo com o Guia de Transparência Ativa elaborado pela Diretoria Central de Transparência  DTA da 
CGE/MG 
 

 

Identificação (e-AUD e-
CGU e SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

e-CGU 1943530 doc. 
121928171 
1520.01.0012321/2025-50 
Memorando Consultivo 
CGE/CSEC_FAPEMIG nº. 
30/2025 

 Encaminha para 
conhecimento a 
Instrução Normativa 
SEF/MG nº 2/2025 
[ordem cronológica de 
pagamento] 

Concluído 

Sugestão: Orienta aplicação da Instrução Normativa SEF/MG nº 2/2025 sobre ordem cronológica de 
pagamento 
 



 

 

Identificação (e-AUD e-
CGU e SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

e-CGU 1943530 doc. 
115323166 
1520.01.0007927/2025-57 
Memorando Consultivo 
CGE/CSEC_FAPEMIG.nº 
16/2025 

 Processo UAIRISK: 
Gestão de Risco da 
unidade administrativa 
CSEC/FAPEMIG 

Concluído 

Observação: Referente gerenciamento de riscos adotado pela própria CSEC Fapemig para seus processos 
principais, em observância a Portaria FAPEMIG PRE nº 43/2022, utilizando a simplificação do sistema UaiRisk, 
servindo como modelo para demais unidades administrativas e para conhecimento da Alta Administração e 
Comitê de Governança da FAPEMIG [UAIRISK nº 69504250216] 
 

 

Identificação (e-AUD e-
CGU e SEI) 

Data emissão 
(assinatura) 

Objetivo: Status 

e-CGU 1943530 doc. 
110191585 
1520.01.0004009/2025-16 
Memorando Consultivo 
CGE/CSEC_FAPEMIG.nº 
6/2025 

 Encaminha 
Memorando.CGE/SRAP.nº 
7/2025 da COGE/CGEMG 
sobre divulgação de 
vídeos 'COGE Orienta' 
para servidores públicos 
(Youtube) 

Concluído 

Sugestão: CSEC Fapemig solicita divulgação de vídeos com intuíto preventivo de ilícitos administrativos 
disciplinares em atendimento ao Plano de Prevenção de Ilícitos Administrativos - PPIA/CGE [vídeos na 
plataforma Youtube  
 

 

 

 

PLANEJAMENTO SITUAÇÃO TIPO NÚMERO TÍTULO 

Planejada Concluída Consultoria  1569956 

Consultoria FHA - 
Programa Nacional de 

Prevenção à Corrupção 
2024-25  

Objetivo: 
Fornecer consultoria ao órgão para elaboração do Plano de Ação do Programa 

Nacional de Prevenção à Corrupção, bem como monitorar e apoiar a 
implementação das ações, considerando as diretrizes do Programa.  

Escopo Ações do Programa Nacional de Prevenção à Corrupção 2024-25  

Data início: 01.01.2024 Data fim 30.01.2025 

     
PLANEJAMENTO SITUAÇÃO TIPO NÚMERO TÍTULO 

Planejada 
Em 

execução 
Consultoria 1773896 

Consultoria FAPEMIG - 
Programa Nacional de 

Prevenção a corrupção - 
2025 



Objetivo: Consultoria FAPEMIG - Programa Nacional de Prevenção a corrupção - 2025 

Escopo Ações do Programa Nacional de Prevenção à Corrupção 2025 

Data início: 28.10.2025 Data fim Em execução 

     
PLANEJAMENTO SITUAÇÃO TIPO NÚMERO TÍTULO 

Planejada 
Em 

execução 
Consultoria 1773896 

 Consultoria FAPEMIG - 
Programa Nacional de 

Prevenção a corrupção - 
2025 

Objetivo: 
Fornecer consultoria ao órgão para elaboração do Plano de Ação do Programa 

Nacional de Prevenção à Corrupção, bem como monitorar e apoiar a 
implementação das ações, considerando as diretrizes do Programa.  

Escopo Programa Nacional de Prevenção a corrupção - 2025 

Data início: 11.03.2025 Data fim Auditoria em execução 

 

 

  

No âmbito da Corregedoria-Geral  COGE da CGE não constou atividade 

relacionada à FAPEMIG, além de eventos de capacitações costumeiros. 

No âmbito da AUGE/CGE em apoio a FAPEMIG, está em andamento o novo 

ciclo Programa Nacional de Prevenção à Corrupção (PNPC)9. Em momento 

oportuno, as ações do PNPC deverão reforçar as ações do Programa de 

Integridade da FAPEMIG/202510 e a construção do novo Planejamento 

Estratégico. A CSEC Fapemig fomenta a interação entre esses instrumentos 

para o fortalecimento do controle interno e adoção da política de gestão de riscos 

e de integridade, por meio de suas manifestações e reuniões que participa. 

 

 
9  https://pnpc.tcu.gov.br/  
10 Portaria FAPEMIG PRE nº 10/2025 e seu anexo, publicada no jornal oficial Minas Gerais, pág. 10 do dia 17.05.2025. 



 

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 

 as diretrizes dos instrumentos de planejamento estadual, representadas pelo 

Plano Plurianual de Ação Governamental (PPAG), pela Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (LDO), pelos atos consequentes da publicação da Lei 

Orçamentária Anual (LOA) e pelas disposições das normas pertinentes, com 

destaque para a Lei Federal nº 4.320, de 1964, a Lei Federal nº 14.133, de 2021, 

e o Decreto nº 37.924, de 1996, bem como o atendimento aos princípios 

constitucionais que regem a Administração Pública  legalidade,  moralidade, 

publicidade, impessoalidade, eficiência e razoabilidade; 

 

 que a nossa responsabilidade é a de expressar opinião sobre os atos de 

gestão e sobre a execução orçamentária, financeira e patrimonial do titular da 



FAPEMIG; 

 

 que nossos exames foram conduzidos de acordo com o Roteiro para 

Elaboração do Relatório de Auditoria de Gestão da CGE, com o resultado dos 

trabalhos de auditoria executados no exercício de 2025 e compreenderam: 

 

i) 

 

 

ii) 

 

 

Nossas conclusões, tendo como parâmetro as análises procedidas a partir das 

demandas contidas nos incisos I a VI do art. 10 da IN 14/2011 e Decisão 

Normativa nº 01/2026, ambas do TCEMG, apontam adequação parcial da 

posição orçamentária, financeira e patrimonial do exercício de 2025 da 

FAPEMIG, nos termos das informações prestadas neste Relatório de Auditoria 

de Gestão. 

Belo Horizonte, 07 de abril de 2026. 

 

 

 

 

Reginaldo Vieira Neres 
Controlador Seccional da FAPEMIG 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 



 AP
ÊN

D
IC

E 
 A

 
 A

va
lia

çã
o 

da
 G

es
tã

o 
O

rç
am

en
tá

ria
 - 

Ex
er

cí
ci

o 
de

 2
02

5 
 

Fu
nd

aç
ão

 d
e 

Am
pa

ro
 à

 P
es

qu
is

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 M

in
as

 G
er

ai
s 

- F
AP

EM
IG

  
 

U
ni

da
de

 O
rç

am
en

tá
ria

: 2
07

1 
  

Pr
og

ra
m

a 
P/

A/
O

E 
M

et
as

 F
ís

ic
as

  
M

et
as

 F
in

an
ce

ira
s 

   
   

   
   

   
 

Ef
ic

ác
ia

 
Ef

ic
iê

nc
ia

 

Justificativa(s) 

Programa 

P/A/OE (Código) 

Descrição 
(Produto e 
Unidade de 

Medida) 

Previsão LOA 

Execução 

Execução/ 
Previsão (%) 

Crédito   Inicial         
(R$)  

Despesa 
Realizada (R$) 

Desp.Realiz./Cr
éd. Inicial (%) 

EA % 

Desempenho 

EI % 

Desempenho 

 

70
5 

24
17

 
Re

m
un

er
aç

ão
 d

e 
pe

ss
oa

l 
at

iv
o 

e 
en

ca
rg

os
 s

oc
ia

is
 

85
 

85
 

10
0,

0 
11

.8
94

.7
70

,0
0 

11
.0

92
.7

93
,1

3 
93

,3
 

10
0,

0 
Sa

tis
fa

tó
rio

 
10

7,
2 

Sa
tis

fa
tó

rio
 

1 
 

70
5 

25
00

 
Aç

ão
 d

e 
ap

oi
o 

à 
ge

st
ão

 
in

st
itu

ci
on

al
 

re
al

iz
ad

a/
aç

ão
 

1 
1 

10
0,

0 
31

.3
59

.0
16

,0
0 

26
.8

77
.4

98
,8

1 
85

,7
 

10
0,

0 
Sa

tis
fa

tó
rio

 
11

6,
7 

Sa
tis

fa
tó

rio
 

2 
 

70
5 

70
04

 
Pr

ec
at

ór
io

, R
PV

 p
ag

o,
 

U
ni

da
de

 
1 

3 
30

0,
0 

90
.5

43
,0

0 
59

.6
55

,4
0 

65
,9

 
30

0,
0 

Su
be

st
im

ad
o 

45
5,

3 
Su

be
st

im
ad

o 
3 

 

22
 

40
48

 
Pe

ss
oa

 a
po

ia
da

 - 
pe

ss
oa

 
6.

50
0 

7.
97

4 
12

2,
7 

12
0.

57
8.

50
6,

00
 

16
9.

72
4.

97
7,

71
 

14
0,

8 
12

2,
7 

Sa
tis

fa
tó

rio
 

87
,2

 
Sa

tis
fa

tó
rio

 
4 

 

22
 

43
62

 
Aç

ão
 d

e 
di

vu
lg

aç
ão

 - 
aç

ão
 

10
1 

34
3 

33
9,

6 
11

.0
90

.2
15

,0
0 

11
.9

62
.4

03
,6

8 
10

7,
9 

33
9,

6 
Su

be
st

im
ad

o 
31

4,
8 

Su
be

st
im

ad
o 

5 
 

22
 

43
87

 
Pr

oj
et

o 
ap

oi
ad

o 
- p

ro
je

to
 

15
1 

10
8 

71
,5

 
64

.6
14

.2
67

,0
0 

63
.2

91
.4

09
,2

7 
98

,0
 

71
,5

 
Sa

tis
fa

tó
rio

 
73

,0
 

Sa
tis

fa
tó

rio
 

6 
 

22
 

43
89

 
Pr

oj
et

o 
ap

oi
ad

o 
- p

ro
je

to
 

16
3 

52
 

31
,9

 
65

.6
66

.1
18

,0
0 

61
.2

03
.5

19
,8

9 
93

,2
 

31
,9

 
Cr

íti
co

 
34

,2
 

Cr
íti

co
 

7 
 



22
 

45
13

 
Pr

oj
et

o 
ap

oi
ad

o 
- p

ro
je

to
 

91
6 

57
2 

62
,4

 
17

0.
83

2.
66

3,
00

 
15

8.
89

5.
87

4,
03

 
93

,0
 

62
,4

 
Cr

íti
co

 
67

,1
 

Cr
íti

co
 

8 
 

14
3 

10
68

 
Em

pr
es

as
, s

ta
rt

up
s 

e 
co

op
er

at
iv

as
 a

po
ia

da
s 

- 
U

ni
da

de
 

4 
4 

10
0,

0 
29

.0
00

.0
00

,0
0 

21
.3

15
.5

36
,7

3 
73

,5
 

10
0,

0 
Sa

tis
fa

tó
rio

 
13

6,
1 

Su
be

st
im

ad
o 

9 
 

14
3 

10
69

 
Al

un
o 

be
ne

fic
ia

do
 - 

al
un

o 
2 

2 
10

0,
0 

8.
83

8.
70

0,
00

 
16

.1
28

.9
06

,9
7 

18
2,

5 
10

0,
0 

Sa
tis

fa
tó

rio
 

54
,8

 
Cr

íti
co

 
10

 

14
3 

10
87

 
In

ic
ia

tiv
a 

op
er

ac
io

na
liz

ad
a 

- 
U

ni
da

de
 

4 
4 

10
0,

0 
26

.8
36

.8
99

,0
0 

16
.6

31
.7

44
,3

8 
62

,0
 

10
0,

0 
Sa

tis
fa

tó
rio

 
16

1,
4 

Su
be

st
im

ad
o 

11
 

14
3 

10
88

 
In

ic
ia

tiv
a 

op
er

ac
io

na
liz

ad
a 

- 
U

ni
da

de
 

3 
3 

10
0,

0 
11

.1
98

.7
80

,0
0 

28
.4

18
.7

28
,3

3 
25

3,
8 

10
0,

0 
Sa

tis
fa

tó
rio

 
39

,4
 

Cr
íti

co
 

12
 

To
ta

is
 (E

xe
cu

çã
o 

O
rç

am
en

tá
ria

) 
55

2.
00

0.
47

7,
00

 
58

5.
60

3.
04

8,
33

 
  

I A
 %

 =
 

66
,7

%
 

I I 
%

 =
 

33
,3

%
 

 

Av
al

ia
çã

o 
da

 G
es

tã
o 

O
rç

am
en

tá
ria

: 
PA

RC
IA

LM
EN

TE
 E

FI
CA

Z 
PA

RC
IA

LM
EN

TE
 E

FI
CI

EN
TE

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Legenda 

E A
%

: C
oe

fic
ie

nt
e 

de
 E

fic
ác

ia
  (

at
rib

ut
o 

do
 P

/A
/O

E)
 

I A
%

 o
u 

I I%
 

G
es

tã
o 

O
rç

am
en

tá
ria

 
 

 

E I
 %

: C
oe

fic
ie

nt
e 

de
 E

fic
iê

nc
ia

 (a
tr

ib
ut

o 
do

 P
/A

/O
E)

 
>=

  7
0%

 e
 <

= 
13

0%
 

Ef
ic

az
 

Ef
ic

ie
nt

e 
 

 

I A
 %

: Í
nd

ic
e 

de
 E

fic
ác

ia
 (a

tr
ib

ut
o 

da
 g

es
tã

o 
- t

ot
al

id
ad

e 
do

s P
/A

/O
E)

 
> 

 0
%

 e
 <

 7
0%

 o
u 

> 
13

0%
 

Pa
rc

ia
lm

en
te

 E
fic

az
 

Pa
rc

ia
lm

en
te

 E
fic

ie
nt

e
 

 

I I %
: Í

nd
ic

e 
de

 E
fic

iê
nc

ia
 (a

tr
ib

ut
o 

da
 g

es
tã

o 
- t

ot
al

id
ad

e 
do

s P
/A

/O
E)

 
= 

0%
 

Co
m

pr
om

et
id

a 
Co

m
pr

om
et

id
a 

 
 

D
es

em
pe

nh
o:

 S
at

isf
at

ór
io

 (E
A o

u 
E I

 >
= 

 7
0%

 e
 <

= 
13

0%
); 

Cr
íti

co
 (E

A o
u 

E I
 <

 7
0%

); 
Su

be
st

im
ad

o 
(E

A 
ou

 E
I >

13
0%

) 
 

(*
) J

us
tif

. i
ne

xi
st

en
te

, i
ns

uf
ic

ie
nt

e/
 im

pe
rt

in
en

te
 (i

nc
lu

ir 
no

ta
 q

ua
nd

o 
ap

lic
áv

el
) 

 
 

  
 



AP
ÊN

D
IC

E 
B 

 E
xe

cu
çã

o 
de

 A
çõ

es
 d

e 
G

ov
er

no
 F

AP
EM

IG
 2

02
5 

[J
us

tif
ic

at
iv

as
]  

U
ni

da
de

 O
rç

am
en

tá
ria

:  
20

71
 

Fu
nd

aç
ão

 d
e 

Am
pa

ro
 à

 P
es

qu
is

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 M

in
as

 G
er

ai
s 

- F
A

PE
M

IG
  

Ín
di

ce
 

P/
A/

O
E 

Ju
st

ifi
ca

tiv
a(

s)
 

C
ó
d

ig
o
 

D
e
sc

ri
çã

o
 

FS
 

FN
 

D
es

cr
iç

ão
 

1 
24

17
 

re
m

un
er

aç
ão

 d
e 

pe
ss

oa
l 

at
iv

o 
e 

en
ca

rg
os

 so
ci

ai
s 

  
  

- 

2 
25

00
 

as
se

ss
or

am
en

to
 e

 
ge

re
nc

ia
m

en
to

 d
e 

po
lít

ic
as

 
pú

bl
ic

as
 

  
  

- 

3 
70

04
 

pr
ec

at
ór

io
s e

 se
nt

en
ça

s 
ju

di
ci

ár
ia

s 
  

X 

A 
ex

ec
uç

ão
 d

as
 m

et
as

 fí
si

ca
 e

 fi
na

nc
ei

ra
 d

ep
en

de
m

 d
e 

pr
oc

es
so

s j
ud

ic
ia

is
 q

ue
 c

he
gu

em
 n

a 
et

ap
a 

de
 p

ag
am

en
to

, e
 o

s v
al

or
es

 
do

s 
pr

oc
es

so
s 

po
de

m
 v

ar
ia

r, 
po

is 
nã

o 
há

 u
m

a 
co

rr
el

aç
ão

 d
ire

ta
 e

nt
re

 v
al

or
 fi

na
nc

ei
ro

 e
 o

 q
ua

nt
ita

tiv
o 

fís
ic

o.
 N

o 
ex

er
cí

ci
o 

de
 

20
25

 h
ou

ve
 p

ag
am

en
to

s r
ef

er
en

te
 a

o 
at

en
di

m
en

to
 d

o 
4 

RP
Vs

. 

4 
40

48
 

fo
rm

aç
ão

, c
ap

ac
ita

çã
o,

 
at

ra
çã

o 
e 

fix
aç

ão
 d

e 
pe

ss
oa

s 
pa

ra
 a

tu
aç

ão
 e

m
 c

iê
nc

ia
, 

te
cn

ol
og

ia
 e

 in
ov

aç
ão

 

  
X 

Co
m

 o
 a

cr
és

ci
m

o 
no

 o
rç

am
en

to
 d

a 
Fu

nd
aç

ão
 n

o 
ex

er
cí

ci
o 

(d
a 

or
de

m
 d

e 
R$

 3
1 

m
ilh

õe
s)

, p
ar

te
 d

o 
re

cu
rs

o 
fo

i a
pl

ic
ad

a 
ne

ss
a 

aç
ão

, d
e 

fo
rm

a 
qu

e 
al

gu
m

as
 c

ha
m

ad
as

 q
ue

 ti
nh

am
 p

re
vi

sã
o 

de
 e

xe
cu

çã
o 

em
 2

02
6 

pu
de

ra
m

 s
er

 a
nt

ec
ip

ad
as

 p
ar

a 
20

25
, a

lé
m

 
de

 s
up

le
m

en
ta

çã
o 

de
 v

al
or

 n
as

 c
ha

m
ad

as
 d

e 
PC

RH
. 

Im
po

rt
an

te
 r

es
sa

lta
r 

qu
e 

nã
o 

há
 u

m
a 

co
rr

el
aç

ão
 d

ire
ta

 e
nt

re
 o

 
qu

an
tit

at
iv

o 
fís

ic
o 

e 
fin

an
ce

iro
, t

en
do

 e
m

 v
is

ta
 a

 v
ar

ia
çã

o 
de

 v
al

or
es

 e
nt

re
 c

ad
a 

pr
oc

es
so

. 

5 
43

62
 

co
m

un
ic

aç
ão

 c
ie

nt
ífi

ca
 

X 
  

O
 q

ua
nt

ita
tiv

o 
fís

ic
o 

fic
ou

 s
ub

es
tim

ad
o,

 te
nd

o 
em

 v
ist

a 
qu

e 
co

m
 o

 v
al

or
 p

la
ne

ja
do

 fo
i p

os
sí

ve
l a

te
nd

er
 u

m
 n

úm
er

o 
m

ai
or

 d
e 

pr
oc

es
so

s 
de

 e
ve

nt
os

 t
éc

ni
co

s 
e 

ci
en

tíf
ic

os
 q

ue
 o

 p
re

vi
st

o 
em

 fu
nç

ão
 d

o 
ex

pr
es

siv
o 

nú
m

er
o 

de
 p

ro
ce

ss
os

 d
e 

va
lo

re
s 

m
ai

s 
ba

ix
os

. I
m

po
rt

an
te

 r
es

sa
lta

r 
qu

e 
nã

o 
há

 u
m

a 
co

rr
el

aç
ão

 d
ire

ta
 e

nt
re

 o
 q

ua
nt

ita
tiv

o 
fís

ic
o 

e 
fin

an
ce

iro
, t

en
do

 e
m

 v
is

ta
 a

 
va

ria
çã

o 
de

 v
al

or
es

 e
nt

re
 c

ad
a 

pr
oc

es
so

. 

6 
43

87
 

fo
m

en
to

 à
 in

ov
aç

ão
 d

e 
ba

se
 

ci
en

tíf
ic

a 
ou

 te
cn

ol
óg

ic
a 

  
  

- 

7 
43

89
 

fo
m

en
to

 a
 e

st
ru

tu
ra

s 
pa

ra
 

pe
sq

ui
sa

, d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
e 

in
ov

aç
ão

 
X 

  

A 
m

et
a 

fís
ic

a 
se

 m
os

tr
ou

 s
up

er
es

tim
ad

a,
 p

oi
s c

om
 o

s v
al

or
es

 d
es

tin
ad

os
 à

s c
ha

m
ad

as
 n

ão
 fo

i p
os

sív
el

 a
lc

an
ça

r o
 q

ua
nt

ita
tiv

o 
de

 
pr

oj
et

os
 

pr
ev

is
to

, 
re

su
lta

nd
o 

em
 

um
 

m
en

or
 

nú
m

er
o 

de
 

pr
oj

et
os

 
at

en
di

do
s.

 
Im

po
rt

an
te

 re
ss

al
ta

r q
ue

 n
ão

 h
á 

um
a 

co
rr

el
aç

ão
 d

ire
ta

 e
nt

re
 o

 q
ua

nt
ita

tiv
o 

fís
ic

o 
e 

fin
an

ce
iro

, t
en

do
 e

m
 v

ist
a 

a 
va

ria
çã

o 
de

 
va

lo
re

s 
en

tr
e 

ca
da

 p
ro

je
to

. 

8 
45

13
 

fo
m

en
to

 à
 p

es
qu

isa
 

ci
en

tíf
ic

a 
bá

si
ca

 e
 a

pl
ic

ad
a 

e 
ao

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
te

cn
ol

óg
ic

o 

X 
  

A 
m

et
a 

fís
ic

a 
se

 m
os

tr
ou

 s
up

er
es

tim
ad

a,
 p

oi
s c

om
 o

s v
al

or
es

 d
es

tin
ad

os
 à

s c
ha

m
ad

as
 n

ão
 fo

i p
os

sív
el

 a
lc

an
ça

r o
 q

ua
nt

ita
tiv

o 
de

 
pr

oj
et

os
 

pr
ev

is
to

, 
re

su
lta

nd
o 

em
 

um
 

m
en

or
 

nú
m

er
o 

de
 

pr
oj

et
os

 
at

en
di

do
s.

 
Im

po
rt

an
te

 re
ss

al
ta

r q
ue

 n
ão

 h
á 

um
a 

co
rr

el
aç

ão
 d

ire
ta

 e
nt

re
 o

 q
ua

nt
ita

tiv
o 

fís
ic

o 
e 

fin
an

ce
iro

, t
en

do
 e

m
 v

ist
a 

a 
va

ria
çã

o 
de

 
va

lo
re

s 
en

tr
e 

ca
da

 p
ro

je
to

. 



9 
10

68
 

se
to

r p
ro

du
tiv

o 
in

ov
ad

or
 

  
  

- 

10
 

10
69

 
fo

rm
aç

ão
 e

 re
te

nç
ão

 d
e 

ta
le

nt
os

 e
m

 á
re

as
 

te
cn

ol
óg

ic
as

 
  

X 

H
ou

ve
 r

em
an

ej
am

en
to

 d
e 

re
cu

rs
os

 v
ia

 s
up

le
m

en
ta

çã
o 

pa
ra

 a
 a

çã
o,

 c
om

 o
 o

bj
et

iv
o 

de
 v

ia
bi

liz
ar

 a
 c

on
tr

at
aç

ão
 d

e 
 m

ai
s 

pr
oj

et
os

 a
pr

ov
ad

os
 d

o 
qu

e 
o 

in
ic

ia
lm

en
te

 p
re

vi
st

o 
pa

ra
 a

 c
ha

m
ad

a 
FA

PE
M

IG
SE

DE
 n

º 0
18

/2
02

4 
 V

U
EI

: V
iv

ên
ci

a 
U

ni
ve

rs
itá

ria
 

em
 E

m
pr

ee
nd

ed
or

is
m

o 
e 

In
ov

aç
ão

. P
or

 is
so

, o
 v

al
or

 e
xe

cu
ta

do
 fo

i s
ub

es
tim

ad
o 

em
 re

la
çã

o 
ao

 p
rim

ei
ro

 p
la

ne
ja

m
en

to
.  

11
 

10
87

 

fo
m

en
to

 à
 c

iê
nc

ia
, p

es
qu

isa
, 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

, i
no

va
çã

o 
e 

à 
tr

an
sf

er
ên

ci
a 

de
 

te
cn

ol
og

ia
 

  
X 

H
ou

ve
 a

tr
as

os
 p

or
 p

ar
te

 d
e 

al
gu

m
as

 e
m

pr
es

as
 a

pr
ov

ad
as

 n
os

 e
di

ta
is 

qu
an

to
 a

o 
de

pó
si

to
 d

os
 v

al
or

es
 r

ef
er

en
te

s 
à 

co
nt

ra
pa

rt
id

a 
do

s 
pr

oj
et

os
. C

on
fo

rm
e 

pr
ev

is
to

 e
m

 e
di

ta
l, 

a 
lib

er
aç

ão
 d

os
 re

cu
rs

os
 p

ar
a 

ex
ec

uç
ão

 d
as

 a
çõ

es
 o

co
rr

e 
so

m
en

te
 

ap
ós

 a
 e

fe
tiv

aç
ão

 d
es

se
 d

ep
ós

ito
 p

or
 p

ar
te

 d
as

 e
m

pr
es

as
 p

ar
tic

ip
an

te
s.

De
ss

a 
fo

rm
a,

 o
s 

at
ra

so
s 

ve
rif

ic
ad

os
 im

pa
ct

ar
am

 
di

re
ta

m
en

te
 o

 c
ro

no
gr

am
a 

in
ic

ia
lm

en
te

 p
re

vi
st

o 
pa

ra
 a

 e
xe

cu
çã

o 
da

s 
at

iv
id

ad
es

 e
 u

til
iz

aç
ão

 d
os

 r
ec

ur
so

s.
 E

m
 r

az
ão

 d
is

so
, 

to
rn

ou
-s

e 
ne

ce
ss

ár
ia

 a
 p

ro
rr

og
aç

ão
 d

o 
pe

río
do

 d
e 

ex
ec

uç
ão

 p
ar

a 
o 

ci
cl

o 
su

bs
eq

ue
nt

e,
 c

om
 a

 c
on

se
qu

en
te

 r
ea

de
qu

aç
ão

 d
o 

pl
an

ej
am

en
to

 o
rig

in
al

m
en

te
 e

st
ab

el
ec

id
o.

 

12
 

10
88

 

fo
m

en
to

 a
 a

m
bi

en
te

s 
e 

es
tr

ut
ur

as
 d

e 
ap

oi
o 

à 
pe

sq
ui

sa
, d

es
en

vo
lv

im
en

to
 

e 
in

ov
aç

ão
 

  
X 

De
vi

do
 à

 n
at

ur
ez

a 
do

s e
di

ta
is

 a
br

an
gi

do
s 

po
r e

ss
a 

aç
ão

, o
 d

es
em

pe
nh

o 
or

ça
m

en
tá

rio
 fi

co
u 

su
be

st
im

ad
o,

 p
oi

s f
oi

 n
ec

es
sá

rio
 

lib
er

ar
 m

ai
s 

re
cu

rs
os

. I
ni

ci
al

m
en

te
, e

st
av

a 
pr

ev
is

to
 o

 p
ag

am
en

to
 d

os
 p

ro
je

to
s e

m
 d

ua
s 

pa
rc

el
as

 (5
0%

 e
m

 2
02

5 
e 

50
%

 n
o 

an
o 

se
gu

in
te

). 
N

o 
en

ta
nt

o,
 a

lg
un

s 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

po
ss

uí
am

 v
al

or
es

 s
up

er
io

re
s a

os
 5

0%
 p

re
vi

st
os

 p
ar

a 
a 

pr
im

ei
ra

 p
ar

ce
la

. D
es

sa
 

fo
rm

a 
fo

i n
ec

es
sá

rio
 li

be
ra

r o
 v

al
or

 in
te

gr
al

 d
o 

pr
oj

et
o.

 O
s e

di
ta

is
 a

br
an

gi
do

s:
  

- L
ab

or
at

ór
io

s C
er

tif
ic

ad
or

es
 

- F
om

en
to

 a
 In

te
gr

aç
ão

 d
os

 A
m

bi
en

te
s 

Pr
om

ot
or

es
 d

e 
In

ov
aç

ão
 

- P
ar

qu
es

 T
ec

nó
lo

gi
co

s 
- L

av
ra

st
ec

. 

N
ot

as
: 

- J
us

tif
ic

at
iv

as
 a

pl
ic

áv
ei

s 
a 

oc
or

rê
nc

ia
s d

e 
ex

ec
uç

ão
 c

rít
ic

a 
ou

 s
ub

es
tim

ad
a,

 o
u 

se
ja

, e
xe

cu
çã

o 
fís

ic
a 

e 
(o

u)
 fi

na
nc

ei
ra

 d
o 

P/
A/

O
E 

co
m

 ta
xa

 d
e 

ex
ec

uç
ão

 (r
el

aç
ão

 e
nt

re
 m

et
a 

ex
ec

ut
ad

a 
e 

m
et

a 
pr

ev
is

ta
) 

in
fe

rio
r a

 7
0%

 (s
et

en
ta

 p
or

 c
en

to
) o

u 
su

pe
rio

r a
 1

30
%

 (c
en

to
 e

 tr
in

ta
 p

or
 c

en
to

); 

 
- 

 s
e 

re
fe

re
nt

e 
à 

ex
ec

uç
ão

 c
rít

ic
a 

ou
 su

be
st

im
ad

a 
de

 m
et

a 
fís

ic
a 

ou
 d

e 
m

et
a 

fin
an

ce
ira

, 
re

sp
ec

tiv
am

en
te

; 

 
- N

a 
hi

pó
te

se
 d

e 
um

a 
ju

st
ifi

ca
tiv

a 
se

 re
fe

rir
 à

s m
et

as
 fí

si
ca

 e
 fi

na
nc

ei
ra

 s
im

ul
ta

ne
am

en
te

, a
m

bo
s 

os
 c

am
po

s 
(F

S 
e 

FN
) d

ev
er

ão
 s

er
 m

ar
ca

do
s 

Le
ge

nd
a:

 F
S 

- J
us

tif
ic

at
iv

a 
pa

ra
 e

xe
cu

çã
o 

de
 m

et
a 

fís
ic

a;
 F

N
 - 

Ju
st

ifi
ca

tiv
a 

pa
ra

 e
xe

cu
çã

o 
de

 m
et

a 
fin

an
ce

ira
 

    



 

 

 

 

 

 

 

 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DOS 
RESULTADOS DAS 
AUDITORIAS E DO 
MONITORAMENTO DAS 
CONTAS ANUAIS DE 2024 - 
FAPEMIG





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONTROLADORIA-GERAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS 



CONTROLADORIA-GERAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS  

 

CONTROLADOR-GERAL DO ESTADO 

 

 

FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE MINAS GERAIS - 
FAPEMIG 

 

PRESIDENTE 

 

CONTROLADORIA SECCIONAL DA FAPEMIG  

 

COLABORAÇÃO 

EDITORAÇÃO 

 

REVISÃO FINAL 

 


